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O R I N A 
Las SALES KüüH curan SIN bUMDAk 
NI OPERAR b uretra, próstata, veji
ga f ríñones. Dilatan las estrechesss, 
rompen la piedra y expulsan las are
nillas, curan los catarros é irritacio
nes de la vejiga; calman al momento 
b i punzadas y horribles dolores tí 
crinar, limpiando la orina da posos 
blancos purulentos, rojizos y de san
gre. Las SALES KOCH no tienen rívaF 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP
SULAS KOCH cortan en DOS OÍAS, sin 
peligro, los flujos blen^rrágicos sssre-
tot recientes y modifican los cróni-
w». Para lograr un éxito fijo pídase 
iratis á la C L Í N I C A M A T E O S ^ 
Arenal, 1, d e M A D R I D (Espa -
Ra), el método wnlicaiivo Infalit!» 

r . L U C E N A 
Dí los Hospitales de Berlín, P a r í s 
Modernos mótodoa curativos da las 
U ORINARIAS, MATRIZ, SANGRE 

IMPOTENCIA y PERDIDAS 
Universidad, 14, pral., 12-2 y 3-5 
Visita cconámica do 7 a 9 

C o m p r e u s t e d I 

i t tmos fie i larga fina 
CONRADO ROURE 

1)1 ^RSJA EN ESTA AD M1NISTBAC10N 

U R O M I L 

CURACION I D E A L D E L 

I R E U M A 

ARENILLAS 
. C Á L C U L O S 

G O T A 

r 

TA PECTORAL del Dr. A N D R E U 

tos que vivís condenados a ta inmovIlMaí. «ctavlzaio» per tí neo* 
do ACIDO ÚRICO que envenena vuestra oaagre - loa qn» padecéb 
ataque» de Reuma. Cota, Arenillas, etc.-sin reparar, rcconU al podo-
roa» ÜROMIL, preparado comptetaantnts iaocoa y %at ta ctaaeta 

proclamé como el mis etlcti de loo compoettos anUárico». 

Oo vota; Laboratorio» VWA8 - Clara. TI • Cetro» d» espetlHco» y laratocta». 

flE GAB£Za desaparece con la Amlcranina Caidelre en 5 minutas. 
Raoibla Flores, '4: Pe'ayo, 9, y farmacias —'J"50 poeetas caja. 

H l p n o t e r a p l a y 
A t a g n e t o t e r a p i a 

TRATAMIENTO MEDICO MODERNO DE TODAS CLASES DB ENFERMEDADES 
Muchos enfermos desesperados fueron curados con nuestro método. 

S a l m e r ó n . G S , t . " (entrada Travesera, 10). — De 9 a 11, I a 4 y 8 a 10. 

T O S F E R I N A ( C A T A R R O ) S J S o ^ 
D r . R O B E R T O F O Z - Enfermedades de la Infancia - Princesa. 20. I " De 4 a 9 

curación 
perfecta 
rápida 

Dr Farré M088l!a '3. Rambla Canaletas, 13, ConsuUorlo-Entrada muy reservada por el bar 
Salas de espera independleníRs De 10 a 1 y 5 a 9,5 pí.Obreros 2 p? Econflralca de t ti9, I pt 

Especialista enfermedades Estúmago. Híoads e Intestinos-
Consulta de 3 a 6. Visita económica martes. Jueves y sá
bados, de 6 a 8. Mallorca 172,1.°, l . \ Junto Muotaner. 

E Ü R A S T E í i l A 

6 0 6 
V I A S U R I N A R I A S 

S E C R E T A S - I I V i P O T E I V C Í A 9 1 4 

D r . C a s t a f l e r 
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BAUOA MRHUS 
S U C E S O R A D E E V A R I S T O A R N Ú S 

F u n d a d a e n 1 S 4 6 

C A S A I W A T R I Z : 

P a s a j e d e l R e l o j 

C A S A C E N T R A ü : 

P l a z a C a t a l u ñ a 
Tslttonos A. 1912 y IBIS Rpanado «« tfovpaoa B.* «as TalttoBa* K . eat, «620 y *€21 

S Ü C Ü R S f l ü B S « o B A l i R G Ü E R , B B R G f l . C B R V B R A , P I G Ü B R A S , G E R O N A . I G Ü f l -
L i A D A , I j B R T D A . C T I A N R E S A . O b O T . P Ü I G C E R D A , S O L i S O N A , T A R R E G A y V l C H 

N e g o c i a m o s i o s c u p o n e s v e n c i m i e n t o d í a 

V d e M a y o p r ó x i m o 
c u y o l Í Q U l d o I m o o r t e n o s s e a c o n o c i d o y s i d e l a s 

O b l i g a c i o n e s T e s o r o y D e u d a A m o r t i z a b l e 

5 p o r 1 0 0 , v e n c i m i e n t o 4 y 1 5 d e l m i s m o 

m e s r e s p e c t i v a m e n t e 

C o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s a i c o n t a d o y a p l a z o : C a m b i o de m o n e d a s : O r d e n e s 
d e B o l s a « N e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y t í t u l o s a m o r t i z a d o s : C h e q u e s : G i r o s y 

t r a n s f e r e n c i a s t e l e g r á f i c a s : C a r t a s d e c r é d i t o 

D e p ó s i t o de v a l o r e s e n c u s t o d i a C u e n t a s c o r r i e n t e s d e v a l o r e s : C u e n t a s de 
c r é d i t o c o n g a r a n t í a d e v a l o r e s d e r e n t a fija de c o n t r a t a c i ó n c o r r i e n t e : I n f o r 

m a c i o n e s financieras : S u s c r i p c i ó n a t o d o s l o s e m p r é s t i t o s 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a y a p l a z o fijo e n m o n e d a n a c i o n a l c o n a b o n o de los 
s i g u i e n t e s i n t e r e s e s : 

A 
A 
A 
A 

l a v i s t a . . 
o c h o d í a s . 
u n m e s . . 
s e i s m e s e s . 

A u n a ñ o . 

2 1/2 p o r 100 a n u a l 
3 p o r 100 a n u a l 
3 1/2 p o r 100 a n u a l 
4 p o r 100 a n u a l 
4 1/2 p o r 100 a n u a l 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n m o n e d a e x t r a n j e r a c o n a b o n o de i n t e r e s e s c o n v e n c i o n a l e s 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
( C O M P A R T I M I E N T O S D E A L Q U I L E R D E S D E 22 P E S E T A S A N U A L E S ) 

D i p e c c i ó n t e l e g r ó f i e o y t e l e f ó n i c a : " B A ^ C A ^ f l t / S 1 4 



BL DILUVIO Marte*, «0 d« abril da IOS» PAO. • 

v í a s U r i n a r i a s . A v a r i o s l s . P i e l . P r ó s t a t a . I m p o t e n c i a 
Dr K-arré Pijuan. ti-.nrta Unixerstdad 5, pral de 11 a 12 y de t a 7 

D R . J . C A S A S A 

biiteiaiviiade» >ic ta piei » üc lo» 
órgano» genitaiea. Tallers, n.0 29, 
Oe ' • a 1 v «le " a " •! 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vía» mmanas, Avanosis, impoten 
da Calle UNION, nüm-16. pral.. 
de " » 1 v "> a u (econrtmlca) 

CP ^ C r t T * O ^ L X ^ O Kapecialisla -leí New VorB Pust (ira-
J j r . - t í - V A f t w a r J l i c a duate Boapital. Viaa urlnarlaa. En
fermedades de la « u j e r y su cirugía. FONTANBLLA. 15 De 12 a 2 y 4 a 7. 

D r . C A S T E L L A R N A D 
V I A S U R I N A R I A S 
RONDA UNIVERSIDAD. 3 

D R . M O R A 

VIAS URINARtáS iVARlOSIS :viATrU¿. RAYOS X. 
Cura radical te enfeimeda'lea senetas, crnnii'as de 
ioa 12y 4an. econúmica 'lefi a h Pza Dnlversidal l 

C L I N I C A L A C O R O N A \ 
OS = O O N O E A S A L . T O s ' 

VIAS UH1NARIAS = IMPOTENCIA 
Económica de 4 a 8, UNA pta 

606. AVARIOSIS. 914, a 10 ptas. iny. 

Dr. O O M I N G U 
-speciansi^ cu secretas Ayanoíis r<la.rií i'¡e,, -eeaj -"au ^aoio. m 

• Je n a ^ % te 4 h PitK omptiiM Ksoeciai erimAitura de " a 9 

4 » 
Vías Uimallas, Avanosis, Impotencia - Rain 
fila Llano Roqueña. « - Oe 9 a •? v de 3 a 8. 

V í a s u i - i n a n a s - A v a r i o s l s - M a t r i z - R a y o s X 
CURA RADICAL DE ENFERMEDADES SECRETAS CRONICAS 

Conde del Asalto, 18 - Consultas 10 a 1 y 4 a 7. Eoonómlca 7 a 9 

Dr. C O S P 
O A M a A r v T A - N A r . l Z - O J O O . - Visita patticuian 
Salmerón, número 21, 1.°-. de 2 a 5. - Visita económica: 
Ronda de San Antonio 6 entresuelo: de 12 a i ydeTaS 

El mejor laxante j depurativo 

F L O R D E L T Ü C U M A H 
(A base da plantas exóticas) 

V I D A R E G I O N A L 
flERONA 

LA BISBAL. 
En éstas mismas plana dimos cuenta dtf 

un socldente automorlllsta ooun-ldo en l u 
inmediaolones de La Escala el día 8 da mar
zo próximo pasado, dal que resultaron oo# 
lesiones graves los seflores don Lula Massa-
neda, veterinario; don Jaime Salvador, pro
pietario, y don Pranclsoo Gorretjer, médico! 
los doi primeros de esta ciudad j de Corsa 
el último. 

Completamente reatableoldos, han querido 
testimoniar su agradecimiento a lo» colo
nos del manso Qepot. de La Escala, por sus 
sentimientos bumanltartoe y Por 0' •uxltle 
tan desinteresado ous prestaron i . lo» acci
dentados, albergándoles y prodigándoles to
da oíase da cuidados para hacer más lle
vadera su situación, y, al efecto, el últi
mo miércoles se reunieron en fraternal ban
quete en el hotel Soreda, de La Escala, 
asistiendo unos treinta comensales, lo» cua
les felicitaron cordlalmente a lo» sefiore» 
Massaneda, Salvador y Gorretjer por no ha
ber tenido consecuencias desagradables e l 
el accidente da que fueron victima». 

Entre lo» comensales »e encontraban loa 
colonos del manso Oepot. don Cecilio Ora-
nada de Caramany, hacendado de Corsl; loa 
sefiores Ponjoan y Sor», médico» de La Ble-
bal; don Ramón de Cturana, farmscéutleo 
de esta; seflor Nlcolau, médico de La Annea 
tora; sefiores Rosés e Isern, médico» de La 
Escala; el farmacéutico y practicante de «»-
ta localidad y otro» vario» sefiores de La 
Bisbal que sentimos no recordar. 

Hubo absoluta familiaridad y se pronun-
oiaron discursos. 

^ E S P E C T A C U L O S ^ 

T e a t r o s 

Í * R A i * T £ . A a H O O t £ Í L L I C J E O I 
<ompafli« .tramatiea do '>AK10 NiCÜ KVIL i»' paaaittma • > función (seeun la <le pruoiedaa y auouol a isa alei su panto 

SUBA TA i"-SUKL de U loulgnosctrl» 
V£RA VERSANI \ 

Calca reprasenraclun de >.h tfran ixíiaedia en (res actoa de Uabri> • 
il'Anoniin.creaciOadBiallastreacttizNr». VeraVereanl LA FiS>.IA • 
01 JORIO. Mansna, Uesoeüida e ta compaftla. FDm;1".-v B.> ' 
HOMBNAJB al Ilustre llrector v mior HABIO NiC O 'EMI Onloa ' 

reprfmuntscirtn de lace ebra'la comp-Iia •!(» Dirlo doco-leml 
I I . RIFUOIO ' 

M^^MM^MM^H»»»»i-íMi..>.^.x.»a..ii.i.lt.<.»».i.»i..t<.»<..i,i 

T E A T R O N O V E O A O E S í 
Tiernas 23 de Aorll. cocatt E.S i Kh-NU I>K LA KEVisl'A 

L A S ü t A R A V I L í L « O S A 8 
Una verdadera mararliia 

daíoacüa en corúa .ut ía para laa cinco nrlnioraa ro>>rartentJiOioneN 

* <• < i- <• 'li .1. .t. t. •!.»» »•{• • H.» • < !• »«•• l'-t •> •> 

T E A T R E C A T A B A R O M E A 

?Si« Bj88A4 - Mu Beneficl Oe l Aymene Si. FERRBR DB rAU. BARRO DEL VI. irenur a eL MONJO MkSRa per en Borra* 

A ral- tarda a le» cinc 
LA BOMA QENr 

í"í"t'»' 'i* í' "í* 'í* ••*'í' "í* "í1 'i* *f 

C A A L M O N E D A D E L D I A B L O I 
"•KHa Ei, ESPECTA OU) k 410UA EN BAUl,llM(ll» X 

^ • ^ • f r H " ^ ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 » 1 1 » » * * * * * * * * * 

| T E A T R O N O V E D A D E S 
* COMPAÑIA DE BEVIsrAS ¥ K9PKCTACOLOS IfKERICOS 
í VELASCO 
T Maestros directorec Julián Beniloch - Roberto Bortane 
X Boy martes tarde a la» *ei- meuoa cuarto y noche, a laa dlew 
J La revista fantástica en do« acoi Jiridldo» nú t t cnailroa 

I L A F E R I A D E L A S H E R M O S A S ] 
en ia qns son acogi ia- con calarusos aplausos .as uotaolea lióles Ko«a 
Ko lneo. Mana uabane. Blim' » l'ozs» v bva st"Ohlno. - liraudioau 
éxito .le m- .-uh tro-s LA» NiElaS DO rUTAKHAMCM, LA* MU
JERES CAfliS, LA MOSIAL0ÍA UEl (ANDO, Ble. - Urau lloras 
otracione» a ia« MIRAS O EL SfeRHUCHO Maftana » ti dos los días 
tarde a tj» .-inco menos cnirto » nocue • las •lleii la PUMA DB 
LAS HERMOSAS. So .iimpií-b» i •.•ntj.ilnns Tierna-, 8S abril 

4> NO a» la retista 
L A S M A R A V I L L O S A S 

ra marartua 
4> 8e düspacba en contaiiuria pata las cinco primeras lapraaeDCaolones 

Ti ti A» I.AS NOUHcH 

C A N C O D ' A M O R I D E G U E R R A 
l-XUO cLAMOROítU 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy. martes. - Tarda, s l a cinco - El peoat d'Adaw l «va —Noefce 

> las oles Kl grandiuao ezl>. 
L A S E N Y O R A Q U E N O S A P D1R Q U E NO! . . . 
ifsfinna.mlenvii - tae-i ' a Borda. Micks ezitaso aasftfl-
yora que no asp dtr que no. Tieruea uuene e-treno La coarare 

ta (Piaña ae l arcrua y Poal Aregali) 
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KL 8ABAl>i>. IB S ABRIL 

L A A L M O N E D A D E L D I A B L O 
Mi kls 

G R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 

T E A T R O T I V O L I 
LA ZAliZUELA 

Bot, m»rtca tkrde. a laa •-ibco. — Kccha. a las diez 
994 v 99 ^ raprMentadún 4a ia «ran llo«« aartoaU eo trea actos de 
**-T j t,t.M t u do) U».U1 ot A Uartlnaa H-im n. mistes del Baastro 

Alonso 
£ D S J k 

p*r la tarda Sru B rraa iaa t Fabra • bras l.ta 10. f i.-n.* iwrOr 
T oor la iioctie 

•AttIA BAUIA JUANIIA fABKA 

M A R C O S R E D O N D O 
kwUANOO MAftCaM 

A» IONIO PAl.ACiOs ^OAQU-M IOkKÓ 
y daniis priiitiinilsia parws da s eumpaAla. - • <«eora>io exprufo-u. - Vaatrnirto 
rlqauiino. - Mil-ic* lonahiaa 7 taoiL -iiraDdtosu aurntoa is libertad, uueaada 
dina oiAa su sBdldo («ro da < bisparo» malaa r vQ-irdla» da ' orp« Be 
iltslma runvinsa harituno »a •! iere»raeto - Banda de smurraa bandu 
rrtas t pifjini<«. 40 TnoTaaiireN de orqnesra ''e< sindicato ronsicai di- (>tatnfia 

lroct<'r'le orqu mae-tm nfea. To o» oa "la-
i l . s e s s : R 

.••e desoacoa eu ounutdorla 

H' V M A.-. i H a laa dlea ae la i-ucbe 

E L D E S L U M B R A N T E E S P E C T A C U L O 

P A R I S - P A R I S . J I I 
eoii ai 1 anídeos » frraD<:e~ onadros. w< ta- mararvinsaa 

•Menta danzaiinao lagiaMO 

% l . W . « J a c k s o n - O i r l s 

ü h o n T l U e r - G I r í s 
? lea balunsas rumióos idkiwcs 

aJ A C K S O I M - B O Y S 
frioclocicw ciia trun .e do« ttmbianie HiMpctAciUdi 

ta caza «Se loa Avestruces. 
La aaooa a irav6a da 10a Bigioa. 
a.aa Piadrüs practoaaa y ai Oro. 
Paoiaata escocesa. 
Camaleón vpeetsoia. 

^ i j j , Oansa da Plerrots. 
Piares y Muspo. 
t i Jardín do plata, 
•n el mundo Lunar. 
Final de laa katrélia*. 

Utsoiods» exiraoriUoariM al busto. 

L A S N A D A D O R A S Y S U s ' P E R R O S 
•kaeion oomieo do •JABi»-f *^n»~.!.' oaia pista acua-
t>M da oí.imi»<A. Jiex eseuiturale* nadadoras evoiu-
Moasraa en al lago 00a tres otéalos mil litros da agua 
Be forma la pista souatica do Olimpia. Unica en 

jaAa, la mayor dal mundo en sala do espectAcuioe. 
Vasales Haraoa. II e<aaa a uraa. A. Aaloatm. a ota» 1. — 

Kacrsda, a pía». 1 clBiiiae<'ua eorai-rasoidoâ  
M a tinao seehe y toda» laa cochea ^AlM».PARI8...lli 
#aarea. tarda, en¡nstlaOeeapsolal PAAIS>PARI8...ltl 

CANQO D'AMOR i de g u e r r a 
bxito cLAHOttoau 

í T E A T R O N O V E D A D E S 
Vtarase Wde Abril, aastae KMTKKNO HE LA Kl'VISTA 

L A S M A R A V I L L O S A S X 
Das rer isdera maraTtlla * 

•adaapaeksaaeoatsdurfapara las oioeo primera» reprasentacioE. • • 

T E l - A . T l E t O K T Ü E V O 
Cempaaia de zarzisela «a primer orden 

Prloier aetor : direcelón arti>tlea v eecenlcai 
MAe LMMOMA 

DlracoIÚD n-afle» f I mae-tro RAFASL KIlLAN 
tro primer actor y director Alejandro Halla - Maestro» dlreotoreav c». 

aerta.l4.rm> Jiaé t-Ápalia v Emilio Hlav 
Hov mart.s Eaooir»!as faoelonea - Tar le a lar cuatro y media 

BUTACA, • PKSeTA. - BeNERAL, 0>40. 
Dlunaaa represeniaol'ni» da la iraglooiaelia en irea SOCOa do Amichail y 

Slaniaj) música dei mj.sstr.- brlque Morera. 
BIXANI OI LA r o m DEL SAI 

o L A M A B i £ X A £ > £ L . ' U L L V I U 
Maleta. TASA l.LCU h Isreaiaa. OAUfER VAí.dK; Pauet. JO!-E fl.Nr.UA; HebasüA Rl Ak >(' FUsTE. 

.loona a las días. - Batana % uesstas - ESI KKNt i en eaie toalro Jd 
éntreme orls-tnni de A bertu Coain. 

LOS C U E R N O S ! . . . 
por laa se&oraa Marco y liuüieii , loa ae&ures Frelxas. Bofiil. Liorca y Vega, 

rXUX) clahouOso 
Sexta repreaeD'.itcIdn de la tariuola en du» actos, oritfioai de Luí» Capdarlla 

Víctor Mora música dei maestro R. Marañe?. Tail. 
C A I V Q Ó D ' A M O R I D E G U E R R A 
loman ki parta .as s< ñorltaa Bonito t Foaiaerl.a r loa sefijres mo. a, 
Non* Oodaool Ulmeoo üosui Frelzaa Liorea. Bordas Boflu. Espluota y 

Veja. — Mafioos. mierooles larda » noche grandes fuucíicea. 
'lutlas iaa noche*: 

OAHCÓ D'AMOR I OE QUERRA 

Id l'Aii KLOSA VtRa 
L A A L M O N E D A D E L D I A B L O 

EN I I , 

O R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 

4 

T E ^ - J C H O V I C J T 0 3 F S . I A 
OimosOia de aarsnela. — uiracoldoi Femando Vállelo^ 
Bot aaarta». W de Abril. — Tarde, a laa ooairo y me-lla. Butaca, UNA ni». 

Uaneral, 4" eént*. 
LA CAAaMOISRA, LA ViejECITA v ALMA OE OMS 

Roclie LOS LCOKCS DE ARAOOH, eL ARTE 0£ Be* 0ONITA > tA 
CAI RIA CHICA. >ur>ana miorcolas. tar.iu. El ru.4Ei., LOS OUAFOf 
. ra tiwe io LA PATRIA CHICA. - Noche: EL REY Oí LA «AL. LO* 
•UAHOS y «trono de la tárasela LA WMMCESA AMARARIA. 

Se ueai>scDa en eomadnria. 

m.4.4m{hm »'|i*s*«s 4 M i «'•••['«•••^••{••k-:-*-; >•:•*• í-j*.m-:-;.í. :t 

1 T E A T R O B A R C E L O N A | 

l-rinaoi» 
aatrla: 

Comnania coinmn iliiinnBna «rlflida ñor 
s. Butimaez «ibbra « 

üny.asrtaa. Tarde • laaein-oycoarto.Biextr'orrtloarlani'-Bteap «o A 
di jo nconaa oomloo «a tree setoa. ds Urecoriu UaitUiss Slrrr», a 

P A R A H A C E R S E A M A R L O C A M E N T E { 
UEÜIAL CSc-A KlM ds UATAl.i.SA UAK ENrA . f 

Hueae. a lan días r cuarto -1a ttrsrtlda oumaJta en coaita acto." ¿c • 
"Lals Temenll. sdapta.-JAB da 8r».-orio Maitwec Marra 

I D I L I O E N U N Q U I N T O P l S O f 
MaAana. mlareslaa aoahs. r.- l KOIO en Eapsfta Oe la comedU p • # 

Usa en uw aoioa. dlTlttldo' «n ocho cuadros. 
E L C A M I N O D E L A F E L I C I D A D : 

«SBtH'ABIHI MaKQO'RA v MARrl>>Z HIEKKA • 
DsaomAa nuevo de UUHMAKS. - «ustrsclonsa Mu*>«al«* X 
de jDi.ia.n BAUH î A. - FrotaaoMaou caiai-ina BaKcs-"* ^ 

http://aerta.l4.rm
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E l i P Ü B I i í C O V U R C R Í T I C A : ; 
¡ : ; 

han co inc ido e n a f i rmar que los e s p e c t á c u l o s • • 
d e i 

T E A T R O C Ó M I C O 
l 

| superan e n grandiosidad y belleza a todos los 
hasta ahora presentados 

H o y . mar tes , noche , a las nueve y med ia : | 

Los é x i t o s insuperables 

L A F A M O S A R E V I S T A 

t 

L O S B A L L E T S F A N T A S T I Q U E S 

DE 

L O I E F U L L E E 

L A R E V I S T A D E L A S M A G N I F i C E \ C I A S 

| T o d o B a r c e l o n a e s t á d e s f i l a n d o p o r | 
• e l T e a t r o C ó m i c o p a r a a d m i r a r s u s ¡I 

• 
d e s l u m b r a n t e s e s p e c t á c u l o s 

T o d o s los d í a» 

Y E S - V E S 

O U I - O Ü I 

Ü O I E p U L I i E ^ i ; 

Í T E A T R O B A R C E L O N A 
T M«ñana. Bilor p C T D p M / ^ »a t eo8¡lii-<lB I» coras-ia ooótlo» 
A colea, uocha! a-*"* " en tres actos » oiiio calidr'». 
X de E Insrilo Mar^aln» v (ircgorlo Murtiae» Slarra. 

I EL CfllS 
Protasro'il»tJi¡ 

DS h ñ PtLie 
C A T A L I N A B A R C E N A 

$ escorado nuevo da buî Mann. liustrscione musí calss 4 de JuuAt* SAuns>rA .» 
i 

Pii'Ag ! AH NOCHES 

C A N ( ? 0 D ' A M O R I D E G U E R R A 
EXI1U CLAMuliOSu 

Hov martes. - Gian aci>nteclmlanto. 
t omnauiailo FKDKK1COCABAL.1.K, 
Tarle. a £ » f \ t » » T E A T R O B O S O n E ^ . . . . ^ r e B l l > 

c a n c i ó n d e i o l v i d o . 
L o s G a v i l a n e s , 

L a a l m o n e d a d e l d i a b l o , 

faento .(eí. 
im r rederlco Cabalió. Uiitai-« tresne, 
a ptas. .Mich-- " ns din», m-no.. i-nirto 
rrnion ÍD redarlce caballó. 
Bu'acs. 1 * C-̂ e 3ptas. sai>a¡j: 
cora de ai ta iii.ig!a 

»'K«Oft*eiO -!"i^<<->*************** * * * * * * * * * * * 

I T E A T R O P O L , I O R A / W A | 
•r ' -IroccIóD artística; * 
$ EMPRESA V COMPAÑIA DEL fEAIRO LARA OE HAORIU f 
| D I R E C T O R : E M I L I O X H U I Í - L I E R | 
9 tlo7. a 'as cinco v cumio «i 
| U N A F H J S f i r A c ^ ^ r a d a I 
X A las dioz » eaarto 1.AOA1.AMA. El mlercolog i-lipS -Io *» flor 2 
* ten*ia ielabert. - A las duoi v cuarto EL COMFklCfO DR MER- a 
* CEDES. A'as moz v cuarto Ki-trenu lo la adni>taeirta de i-marea * 
* Uiras EL MARIDO D£ LA e3IR¿k<.A o * * 

• * * i * * * * * * * * * * * * * * * * *<• * * * * * * * * * * * * * * * * * • * * • 

2 Aco'itaelmieuto artístico - Tres únicos dlaHdeactnaclónde 

T Ó R T O L A V A L E N C I A 
Sábado, 24) domingo, 25, y martes, t7 . 

l̂ a annreoia Interuretacióo de 
T L . - A . J D A . 2 > r Z - A . 

Debnt sábado, dia Si s Isa diez v mena de is noche. 
Se desoaejn «>n cootadarla. 

I*******-! '* '»********************^ 

G l n e m a t ó g r a f o m 

y V a r S e d a d o a t t 

B * * * * * * * * * * * * • * * * * • * » * <'* •!• t '{ ' 't ' i ' * * * * 'M' •> * 4' * 1 

C i r c o B a r c e l o n é s | 

Jusve» nosae a diea -Orandlosa 1 Isa ta aragonesa dedicada 
a tedas las entidades da Aragón raaldontea en Barcelona, 
(twado nartH uní Prolesores del Sindicato Musical da Instru
mentos da Puai lo- oantvlore* Julio 6H, Miguel Mora. Teodoro 
eómez. Vicente >apla. Josa Navarro, Francisco Manos, 

Maxinlo olas, £1 chico de MorAn, Trini Serrano, 

L o s P e l e s d e C a l a n d a , M a n u e l N a v a r r o 

R u b i o , T e r e s a S a l v o y E n r i q u e S a l v o 
(Oenlal Intérprete de la osllcaia Gigantea r Cabezudo») 

Precios popula rae Butaca. 19* — Aaflteatro. Clroaiar a i í 
Bs despasba ala aumento «i mléroolaa. de 4 a t . 

^*'*í ******** , f^ 
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P R I N C I P A L P A L A C 
L a t e n t a c i ó n tíei l u j o 

y Mteato eomniemooto. - Mibsiu • treno aa 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y O r a n C l n o B o h e m i a 

«OT. ttl»no«. Tuda 7 lutotM. PkiXJKaIIAS INSCPERABl I S ban poli' 
J E i , E l s u e ñ o d e N e m e s i o ? L a p e l e a UPD!£ 
R e v i s t a P a t h é " ^ S " L o s m o s q u e t e r o s 
d e l O e s t e ^ « S S S r ^ i ? , ^ E l b i e n p e r d i d o 

Tía psllonla utraordinariadaiaooMi Hi'AiíDi'.R 
M U J E R , G U A R P A T U C O R A Z O N 
_ p«roatoO'O aatralia PA CLIMA VüSl'BlUCK 
t m t m , BtTKBMO 4a la gnaHon nalieaia (piaioraaoa non t i follatíaooc*) 

dlrldlda aaia JaraadM da arms<-Bto Icteiecacui 

S 3 1 g r a L n a x r e z i - t i u r e x - o 

f ? ^ C u a n d o e l a m o r l l a m a 

(LA AHI» i OCHA CIA 
M. da Bllguai 

HOY, martM, M « • abril «a IOS6 
D O S G R A N D I O S O S E S T R E N O S . D O S 

Tanta, a toa en «tro y bmmHo. Mona, a toa diez 
ORAH JCXITu «a la anaiaai ooaeal» draaUUiea admirable Inter-

orataabMt de u ceaUi a«We!la maauaa 
HKHirV PORTEH 

n a . I M I e t r í a 
Iniaraaania ulet. ría da aaaor da ana aM»liacliU romincica 

O RAS EXITO dai amoolaaaata drama da paaioa r n latería. ereaciáB 
do la taaOTierab a «cwt» Donaamcrtoaaa 

KLCMA H AUMKRST «IM 

L a b a i l a r i n a d e l B r o a d r a a v 
— 'leao por aanauTio la aaoiaodiüa artaria da la Ha MI ameclcaun 

a aa tropel oontaí» j fiaol ::«bio aaapaaa al oro , toa vidua 
cootr» .a nnad da la aofcir 

| B u t a c a s , 2 p e s e t a s - G e n e r a l , 0*75 
Jnere*. I 

I A n t e a 
L - luiraso da ta aoaoula da araatari* 
d e m e d i a n o c t i e 

PorWILUAM BU8SKLL 
PB' iZIMAMKM I Ei S O M A B A * 

Ifc ̂  A A A ifc At i* •*! *- -fc A P 

C / f t e T r i u n f o , O r a n C l n o 

M a r i n a y C i n e N u e v o 

r ^ r ^ - ^ t o a { H i j e r guarda t a eoraztfnl 
. " S ^ a l n f e E l l a i r ú a da torazoBSs K S r V C p ^ ^ ^ s 
pecador e r r an t e & D u T ¿ ? T Z r l * £ Los p e q u e ñ o s 

campeones - i ^ J i S n z n E l f r a a aves tn re ro 
Por Atoe Simón Oorard. - Pronto euXRíTO DE LA CSUZ. 

C i n e s I r l i n P a r M ~ R o ¥ a I C i n e 

Z r i l X l l n j e r p a r d a t a eorazdm ^ r S t 
i f í t Ü K S f á t L o s m o s q u e t e r o » d e l O e s t e . 

E i b i t a perd ido « ^ d i S i V S X . ^ ^ . í 
„ I s u e f t o d e N e m e s i o y L a p e l e a . • J , £ l * 
fcSnTS^Xfi E l g ^ s n s v s n t u i - e p o . 

i o Q D D i e f l í a l - P a f l r i - W a i l í i f i a 

P A T H E C I N E M A 

tfOI. TAU'iE T mu ni-, i.a «•«q-paada Suoar producción «aa. 
mont aOIAMANIfc AZUL» 

T I S i 
{La couraa du Flambaau «al «dtabra Paul nervltu) 

Ka ta pelicana eooierra ei ammasio 
•Aa ra*J qoa aa lia proreoiado ea u 
pantalla batía o: lia. La obra qoa 
dala-A Imborrable recnerdo en tolo 
«pac ta dar, Ei la historia dai «nír -
air.uio de laa madrea por los hilo». 
Ea la nuha por el amor de laa nneru 
írtner» clona*. Ka en fin la vida qna 
paaa.—Empezar A el i>roirr:,iii* con ia 

r ' " ^ u ' i L A I S L A D E L A E S P E R A N Z A 
aoralealebra «Bey da! Hala, ei almoM-o BICHAR > TAbMAüOr: 
Too a» aatai peliealaa partenoaeo ai tameao Pronrama OACMOKl 

E L L A 

Ho», HARTES. lOrandioeo sn̂ eea oinematográfieol PROQüAlU 
''ACiND. — tm m»raTlUo»a Ttaióo lantAsllca do arte aubllms 

SBOUKDA I ULTIMA JOR
NADA aenlai Interi-.íataclón 
delaeecaaurai B. Bl-tl'UK 

| ¿ Q u e t e c r e e s t u e s o I 
' 4al Selecto Proarama AJURÍA. por oí aaioonta TQOMAS >f i IGHaN 
; E n l a s o t a r r a s d e l a d u J a X 

lataruunto elna drama por loa odlabrox aniaUai LEDA GIS j < 
ALBERTO ÜAPOBZI 

, QUKRH • £ * DCL MORO, gradcaa aemeJU 
LA CACERIA, o6miaa da aran rba 

X IVSYeA atUMH*. iBL MATUR AOUN l EUMltX 10 UK LA 
rBMPORAUAI - La obra ma&stra maa »artaota de la prodnoetón 
0I>«fluía, dal tameao literario ALt'JANOBO PEREZ LÜOIN 

| C U R R I T O L A C R U Z 
', oaporioton da laa tipicaa Aaeuu de »aniaaa a anta en SavUto. • 

Uooridaa da loroa aornrendentea. Banda militar de trómpalas y 
X tamtieraai Cantadoraa de aaetoai Saeta en clarín dnraute el 

dairtiedaiaa PR< iOEBiuHf.h BEVILLAKas; Alarde ato iRualda 
! wagnlfleeaeto, eaplenderir ftatoatoad. (aoUmeatate pru» a.<ará 

aa lo* elaoa Henamantal * Padre). Cl navio de Ultramar, por 
; la («nUl SHIBLEÍ BASOS. - El eapMn atoflrto, por la montlma 

BABBT PEGQT 7 otras. 

********** 

S P L E N D I D C I N E M A 
(Concejo de Ciento, BIT) 

Bar. auMae. monumental programa. - ACIUALIDADEB. - UNA O»*1'" 
S k W t A AZOfCA, de r f . n TU». - UN TALEN IO f f 
BA ROA RITA FISHhR. - BL JOROBADO DB MIRA. BRA. Da PAi«»^ 

«itma Jcraada, por LOS USAN EX. 

D E M U J E R A M U a J E R 
areaolón da BETTT OOUPsON. 

G R A I T C r i ^ T E C O L O N " ¿ Z ! * 
Bar. >aartea. Bonomoatal programa. - Kcvedadea. - Una oranja an 

aaetea. do rraa naa. Haptielaa y aorainon. 

Bauy • ompaoa. - El {erekaBs de Maestra »««ora 
París, ouima Jornada, por Los C'baney. 



EL DILUVIO Martas. tO de abril de 1028 PAO. T 

H « i ><»*•*******• 

C O L 1 S E V M 
... T E L E F O N O N U M E K O 3 5 3 6 - A 

i 

UoDu"^«uaÁ,e" I N o v e c l « * c l e s U n i 
v e r s a l » N o l o r e p e t i r é ^ s 
JckB L e t m u l e r d e l a s c u a t r o 
^ . A M O f i S por Uettr UasmeoB tKIrIuti 1 11 v is grandlma C u r a s » címlcaoor H4w»l 1> LM'TlXt.l ) 
e i d o c t o r j a c k e ,m; ; r .p^ i r r r . rdeynoeh . 

j £ l d o c t o i " J a c S s : 

Orquestina Lizcano 

Hoy marcea aran exilu: |HAOi<E AMANIISIMAI inutrorriaci^" ^ 
ta extinta actr.a Oermalne Demos. LA ISiA ue LA ESPERANZA 
oor laoaaril laimalce - Prux.miman te. CARNE ué UAR por 
(>eor(e O Brlen. - LA MtMSR COM>R* JA nor Auna Babea*. 

P A T H E P A L A C h - S a t ó n R e i n a V i c t o r i a 

Hoy martes ésiui. estraisgia lemeotna por Uwfia Swsnaon » 
Waliaae Beltl. La SQMbra por I tai La Almirante Miaalnl. - Bl 
«ovio da Ultramar o-r -blr ey «asoo. - Prtaime mere» Mon-

slour Broauoalra oor Rodolfo Yalpncia» 
• 4 

D l f l T i f l : : S f l a f l H . i G E H T I Í l f l 
Hoy martes. NuMJTBlí'*1' Y r.XriUi>KutNABtu PRUUUAMA 
t i l FAZO fXVtS?. • XI TAZO, da la maims »u~-r -r.> u -coa ir 

ernn luto 
I M U J E R I , G U A R D A T U C O R A Z Ó N 
porPAÜ IVA PitEi'Bttll:! HAT NAO AVUV M*BI- i-B VO-i 

'•A:-t OABK > LKW • (ll>r. 

lemoolonanto p t K { A n n o c r l í H n i»rL«2 SolUK jr aira dramático »-* D i e i l p e r u l U O i-guOT MAK»ION. 
oto^m* L o s m o s q u e t e r o s d e l O e s t e . 

U luUTQBaRtisin. i • j \ i 3 • i-."* zV y «d i r ru í s comedia ne-^rtira " - ^ * C^B^Cw** cinta O'nlaa 
E i s u e f t o c S e i ^ i e t n e s l o . 

i aoves saper intervaaatMlmu pr> ffism a «arrenua. - • a «Tan 
ncrsia airidl ib ea raiscanltn o* Ci gran aventurero, oro. v a n i ••> 
•i o rimero U< son ti menta comedí» orsma'.ie. al principe ̂ asaue 
' r el cb e-.rado actor Jabonee Ktwsun Ha aksws. - i a extraor luiaxia 

rro.iacciOn Cuando el antcr llama, eontii nai-mn il»i fi m <tci isdrOn 
rorazone»» - i » "-hl-to « r»r.f remaaln detectiveia slemnr" 

H'Muifl.-i revwis Mctlclario f o t . S7. 

Día ú » Idocsbibs euml" A pofie-
EinomSira dashOQ-

gfa ^ í s ^ ' á n ^ El pecador e r ran te K £ S ? S Í 5 I 

t- cr^ii , -» . ou uvales 
•«riia». - noy. marta-. 

oreclnea cinta, imr Kioi 
huni«oo y Kaosbaiio RA>i< 

, - .tu». noy 
jzo l impio . i 

* ¿n; cinta ea den jorufldu. pro>eeUnJoM ia primara, por Bottr B rt» 

{^t UKJORW LO^AUUAORS PARA 
'••-BBKSAOIOSAL r í r^CrA' CLX>- OKIj 
t e a t r o c ó m i c o ! 

EH KI, NCKVO <;!Hrai< l>K LOCAUOADKS 
Uk.'lQC'-.íi C KO » BiQülSA OABABM 

A r i s t o c r á t i c o s S a l o n e s 

K U h S A A L y C A T A L U Ñ A 
« nriRwtB a Kwiiii smiíjiiiw Omussuna Soae y Sextett Torreas 

iiruai 
Hoy. marte- - ' i -u cr.if» e r ^is'i.a U• • lino día au m ptfllúU aade 

11 R i q u e z a c o n t r a n o b l e z a S n ^ g r a * 
Como edo 

•o' lo» eniinaut* aartifftafl Mana Pte«o t̂ 
ra BtVL» El •ntlMTO tisi obi&po d« Occ 

lamot. - Ala fi i na (iii«roi>r>iiJ(i**» *cí»t>-

El oro y e l moro 
i c a r a la mujer 
i lona oocter eablan inienio t xtisufiii 

ios e n ir»i se e 
tecl Z 

. Todos a bordo c-1',n,.0• l a sen 
|)¡I di! IPlS PStPCllütt Preol»»» eooledui ...r ra ^moátlca aril-ta Ha UK Idd Bí injUí i» «ñir e. s-on v lasn-esiir, t ori(rinai 
p ^ ' i Teodoro y compaf i ía S ? " , ^ ",moso !,c,or Levesnue irrsn rl»» 

B a i l e s 

l'roFéiür de balín moderno*. - Cuíco qoe en seis h n 
eprena b:en to ios los .oanes da soouda i . - Kniefli nte 
asr ntida. i'la^es partioniares. - Academia •orinal 

dewuta. - Panoana nn el ano líTU. - calle Clt«u( 
•le ia Moquen* número t entre aeio. L* llanta a U 
calle aa ía Boqueria 

F R O M r o t í P R I H O I P M L f* A L Á G E ' 
ii« oixt•*')*, i r •* a las CB*»r.. « im̂  ai r uji'so srti ,o da p̂  ota 

Emilio v Cia.-rcalde contrs Uiiaetl Raisa. tmraiia. il pesera* • 
Sieoe. ata nx » cuarto. - Kifaur'ilnsriu partido de pe'ota a ceata: Ba« 
Briol o IcBazo ennus WwiwanBu v Ugalda. 

O i % r & r m i o n e B v a r i a s 

L r A B U f c i N A N O M B R A 
Cetwrot do Primar Ortísn einioi, 3 'PUm l'eairu r«L aso-A 

i «me \f »t» *-« 
S e s i ó n Yermoath : Precio ú n i c o , UNA peseta 

v. usnmaeioa atarea •>•• 
T o d a s l a s n o c t i e s 

B A I L E S M O D E R N O S lüm•n,¥ApIf̂ l̂ 2,sMPsoATICA>, 

i L L * tí^rLES M O D E R N O S 
' p.-efianu con ránidos . perfacaiOe norei proloeoi «La-A, de la AsocisetOa 
IntefiiacuMuii h-U lOat'os (kireofriAcos. Premta-io ea Parla r Batcwloaay 
ontoce mee de praotlsa «* garaúna. Leceiooca partteuiare*. - baión lode-
pendiente rara seAorlta-. O ĉeraL def a t a carao da exuiorto* profeaorep 
r ootrtnacioras. - A HIBAO I I Ulterior. Bar Isqolarda. - Te sfono 401B A 

i W O N T A l A R X R E O A N C I f M Q 
t O A T O N B O R O ) 

E l X D a x x c l n a r d © l ^ E o d L E b 
Oe álate a naeva y da once a trae madnfada 

M u s l o ~ h a l § s 

POPULA 4USIC HALa Tklépono aaaa-a 

et •pundldo actor VlCt'iiBlA.xu VaZQIJKB. - Uraa extte ^ 
ANOKl tTA CA«A?>0 - LINA ROSAOO - PlCABIN 
PAQUITA MARQUBS - TRfNI SC£ .RANO - MANO

LITA COLLACO - Bt£I.l.A OOR1TA 
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E D E N 

Hov. TABUE Y NOCHE 

Nuevo E s p e c t á c d o 

3 D E B U T S , 3 

P a q u i t a R e l i a c b 

C a r u i s l i t a I m p e r i o 
Y 

P u r a N e g r i 
celebre estrena 

Pur orimera ver en Biiree.otia 

PAHUEi 
La cradrwi reriata 

S< n HE: 

con los nnevos cuadro-': 
Asalto eo 8. Sebas t i án 
Album diabólico 
y ideal t rompe te r í a 

ittVifA iti Dueio. ÜS-Í52 
eintll. 113 

m t m i4E»e 4628 t 
30 a t r ayen t s s 

a r t i s t a s , 30 
40 e s c a í t o r a l e s 

ra tnbia tas . 40 
20 hermosas 

tanguis tas , 20 

TAUnti. IKKS Y MEDI A „ „ ' . . - ííCKíMB SVi-A'ES MEDIA 
Lollía Jové , Angelita Ko-
gnés , Haní íus . Fanny, Deo-
dima, F íoran t lna I raña , A. 
Fuentes, Rédenas , Pilar 

Mora, Liliana 
A D E L A G R A C I A 
A M I T A A L O N S O 

H e r m a n a s D a l s e i s 

P . l i j e i t y - E . P a l a c i o 

Uo.v grati éxito ue isenrel a dei cupie: 

primer piemio en el concurso del 
Itiatro Eidorado. 

R O Y A L C O N C E R T g 5 g g r g . ^ | 

§ ^ e f l H D B b f l R l f l flüU • 

M . S O L D E V 1 L A : : R O S I T A V E G A 

E K C f l R W I T f l D f l Z f l • 

El wuslo-tiall de iMftwlllae » Empresa TESA» ¡; Tgiafono 3829 a 
Hov, lardo a laaeaatio meno» enana Noche.» lasdieatpeuo* tus no 
8(. LEfTU PBOQRAHA DE TAKIIfiltA UE8Dd»l8a llDdfclmaffaitlsla. 
M. ALBA - 60LI - POETO - P088 - M5NGHEGÜITA - GillíNO 
Magda, González. Gimo, Aixelá . M . García. Hsreüia, 

Méndez, Salas, Yaller, Picdn. Telada. Indostán 
AUREA ALBA - MADRILES - P. ORIENTE 

P i l a r P a l a c i o I d e a l N a z r i t a f ^ m . 
imiDi.tma » P a n U a C n r r P r n < i ?Xi1i','d8 tocairaila aminenlo Dalí Tina » C l i t a V a i t C l O S de baile v ecntís re. 

rfena.e, ^ a R( ) sa « ' ^ . f ^ L O S 

5 1 I D L ' D T I M I ^ l 'L l ' .K i i I A PUEHENrACloN-AWllH.i 
A L u C K l l l Y l bI,eo(>njus1'0-b yüOTAtULo »»Bj%KjE 

i onsnniacioDas ecundmloas—Eaiiieraoo Bervfdo do rotant.-jA - lie 
1 aáiío la madruifada Soop» Danetncr en el Foyer.- Orquenmi» amo 
rieaaa. - i omlasoa y üiaa featlTOs do i a B Ac 

Kaonelailda i en Cok-tati» 
.pérltlf Dífiíant. - J 

A - T A -
Tod ja tos dlai. - Tarda a las 3 v media y noche a las 9 y media. 

E i m e j o r 1 p r o ^ r a s n a e l e V a r l e t é e . 
S O H E R M O S A S A R T I S T A S , S O 

¿ X i T O CXiTO - t X I T O 
A , F u e i i t e s - Á . C a s a n o v a - A i x a d e S o ü s 

UÜMH1S1A. OAIsZiSKriSl'A 

I I R E N E A L O N S O T A L I A C . R O S I O Ü E 
( ANZON- IIM A üsnzonetlsln v Bunibioia v 
eXilAZO de la Compañía de Votíewlia y Revistas Y 

Primer actor A G U S T I M M O R A T O I 
Hoy. isrde y uoehe. rran entodo.la oolcnada lino" oicato-ci tn J 

irea cuadros 

% .rfu'Sfo 52 I s a b e l L u c s a s i e 
| F e r n a d i t a d e l V a l l e ^ i " " " 

j i V t a r Q u é s d e l D u e r o , n ú t n 7 a > | 
."•;! ' I verdadero palacio del buen humor y la alegría £ 

lo i).- .w- lu* tartte v uoeUe Süüe'mcst* ar^-tax <0 ramlaBUia V 
•:- Exito éxito de J 
J KatrolUta. Amparlto Ro<Sriguez.-C. Kontss -ts.erlma ranoy « 
4! losoa. - LlrUuMu - Fiarlaot. - Oeodlaa. Ctilqullia. Conchita * 
f iría.-Sato.-Sarita. Martínez.- Carmen Koruclia. 

I O l i m p i a d e C ó r d o b a — P a q u i t a M a r q u é s % 

| V I I S J á C - X " | 

J Ladnica-La lolmllabie—Luio r preveía i. u ia.-tuosa 

f 
MOVIMIENTO DEL PUBRRTO 

Llegadas: , 
De Marsella, vapor ír&neés Ganada 

110 turistas. 
De San Esteban, vapor "Bermeo 

S.100 tonelada3 de carbón a la orden. 
De Palma, vapor "Jaime D", con oarga 

general j 125 pasajeros. 
De Huelva, vapor "VUIatranca", con oarga 

general. 

ao n 

oon 

De Valenoia, vapo» "J. J. Slster", con oar
ga general y 352 pasajeros. 

Da Mazagán y escalas, vapor francés 
"Ono'.of", con carga general. 

De Newcastie, vapor norugao "Dokka", 
oon 363 toneladas de carbón y 471 tone-
ladds coíe a Juan Boré?, y 2.8Í1 y 489 to
neladas carbón a J. Conll. 

Do Castellón, vapor "BcUs", oon oarga 
general. 

De Almería, vapor "C. Som", en lastre. 
De Valparaíso y escalas, vapor Italiano "Ve 

nezuela", oon carga general y quince paaa-
Jeros. 

De San Garlos, vapor Italiano "Náyade", 
con au equipo. 

De Liverpool, vapor Inglés "Pinzón", con 
K S n a , gdet, "Pepita Matute»-, 

oon míncraL 
Salidas: 
Vapor "Juan", para la mar. nilhqo. 
Vapor "José Navia Ossorio", para BiiDlu 
Vapor belga "Marat". para Tarragon .̂ 
Vapor sueco "Orwln", para Sant-au"3-
Vapor "Menorquto", para Gandía. 
Vapor "Mercurio', para San Pedro. 
Vapor "Rey Jaime I * para Pa^oft-.,,. 
Vapor ftanoís "Canadá", P«ra.,M?lva g*" Vapor Italiano "Franca Fasslc , para 

n<>vii>ot "Hoy Jahne U" . para Palm». 
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C R O N I C A D I A R I A 

E l r e l o j 

No parece necesario definir al reloj, 
aunque quizás sería de urgente nece
sidad, antes de proceder a ninguna 
obra colectiva, definir otra vex todas 
las palabras, fijar sus valorea, esta, 
¿lecer acuerdos sobre las mismas, pa
ra lograr ciertá precisión en la emi-
¡ióa de las ideas. . J S ^ É S 

Aun cuando un reloj pueda parecer 
para muchos ser un objeto destinado 
a! empeño, saben todos que su verda
dero empeño es dar las horas o seña
larlas, y para lograr su misión sus 
parles y sus piezas se coordinan de
bidamente. Las varillas, los gnómo
nes, las agujas, marcan las cifras. En 
el reloj de sol, !a tierra se trae la 
gracia del mecanismo y el sol la bue
na sombra. En los relojes que cons
truye la industria del hombre, los re
sortes, al extenderse, debidamente 
compensados, ponen fin movimiento 

las ruedas dentadas, y según el ritmo 
deseado, con un tacto de codos, o de 
dientes, digno de ser tomado como 
ejemplo, aquéllas se conjugan y se 
empujan y colaboran al resultado. 
Hay, por encima de todo, la voluntad 
del hombre y como finalidad, buena 
o mala, el despedazamiento del tiem
po. Ni las agujas empujan las ruedas, 
ni és tas muevan los resortes, ni la 
voluntad se tiene sn olvido, ni la fina
lidad se deja de tener en cuenta. 

Las naciones son como los relojes. 
Cuando cada pieza no se limita a su 
función, cuando el resorte quiere 
marcar las horas y las cifras preten
den engranarse, y cada rueda se erige 
en centro del mecanismo y se despre
cia la voluntad humana en relación 
con el resultado a obtener, el reloj no 
da la hora, no puede darla, y, si la da, 
lo hace con un atraso lamentable. 

V i d a j u d i c i a l 

En ia Audieas iá 

SeñaíasaieRtos para boy 

AUDIENCIA TERRITORIAL. 

S>la primera. — Mayor cuantía. — Don 
José Clipés contra don Salvador Casanovas. 

Mayor cuantía. — Banco Híspano contra 
don francisco Seguri. 

Sala segunda, — Mayor ciuntia. — Dofl» 
Lorcio Crivllla contra don Mariano Crlvllla. 

lalerdtoto. —• Don Jaime Ravell contra 
íou Pedro Olivé. 

Incidente. — Don Emilio Parrí contra 
d̂ a José María Brú. 

AUOtCINCIA PROVINCIAL 
i SecciOa primsfa. — Dos orales por robo 

I nurto eont-a A Serrano y F. 0116. 
^cióo segunda. — TermlnaolAn oral 

fav estafa cuya vista empezó ayer. 
i Secoióa tercera. — ün oral por delito 
"ntra la honestidad contra Jnan Mas y un 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Para hoy se han efectuado los siguientes 

¡ «"ülamientest , . 
«'ejuicios, a 'los dies: 

Tero 581' Por reclamación de salarlos 
m, ú1, rero Alfredo Vlguer contra el patro-
UJvmi03 de MarHa alus. 

, , ¡""niero 582, por íe^lamaoión d« salarlos 
Kn0 ero Federico Mn-Uoex contra el pa-
™o •lesfis Pírez Martínez, 

i ̂ -'umero 583, por accidente del trabajo 
• • ot.rero Juan Amador contra el patrono 

, * i rtesionil y crédito Inmobiliario. 
i<; ñh 0 584, P*"" "Midente del trabajo 

ODrero Juan Bautista Serranova rontra 
"vmo G. de Andrjls y Mutua Regio-

1 "^l oh ro ^8^' P01- accidente del trabajo 
I *J Jn'aí'S, ''r3nclsoo P4rez contra el palro-
| jJr* Pi Terror v Mntua General. 

Níim2!' a !a3 y media: 
(>i ''^ro 42í, por accidente del trabajo 
¡•,,,\ j , ro Bsbll I,oz<ino contra * I patrono 
"¡ronn , ? Mnlua RecionaL — Jurados 
M«, ,,'i3- .Vidal, gerra Plqná y Juvé; obre-

Uo>-et. Caaellas y Corbl. 

A las onoe: 
Número 425, por reclamaelón de salarlos 

del obrero Jesús Martínez oontra el patrono 
Enrique Pnlg. — Jurado» patronee, Serra 
Costa. CoII y Costa; febreros, Oalllnat, Gené 
y Andreu. 

•\ Un onoe y cuarto: 
Número 492, por aealdenl» del trabajo 

del obrero VWnle Palaxóg contra el patro
no Antonio Perrer. — Jurados patronos. 
R'Hz. Caponen y Vidal; obreros, Llorel, 
Gómez y Días. 

A las onoe y toedla: 
Número 567, por reolamaoidn da salarlo* 

del otvrero Antonio Ueratl eontrs al patro
no Pedro Gunomero. — Jurados patronee, 
Goll. Amlj^ y RmAn; obreros, Lloret, Dfar 
y Castell. 

A Ia« onoe y tres cuartón: 
Número 58», por reolamsolón de salarios 

del obrero Jo»á María Sllvín contra el pa
trono J^sí Artau. — Jurado» patronos. Bus-
inetí, Perrere» j Amleó; obreros, CafieUas. 
Martí ?.:-••..< y Vl'lanlana 

VISTA DS CAUSAS 
ACTUACIDIí OS LOS THIRIINAUM 

AUDICNCIA PROVIHOIAL 
Lealonas. 

Sección primara. — El proeeaado Jaime 
Sánchez Sánohes estaba realquilado en el 
piso de Rafael Yánez Rico habitante en ta 
casa número B7 de la oalle del Aroo del 
Teatro. 

RlEeron Inquilino t realquilado, dándole 
éste a aquél un mordisco. Intervino la mu
jer del Yáflea, que resultó con ana contu
sión, recibiendo también leslonea «1 proee-
ssdo. 

Rafael Yülez tardó en curar 11 días y e¡ 
procesado olnco. 

El flseal pidió para el del banquillo dos 
meses t un día de ai^esto j 209 pesetas de 
indemnización. 

Las opereoione» del deses'.sio. 
Durante los dlaa 3, 4 y 5 del roes próxi

mo s» efeotiiar^n las bperaeiones del deses
tero en la Audiencia. 

Por dicho motivo no se ha heoho sefla-
lamlentos de Julolo» orales' par* aquellos 
rilas. 

Tama de posesión. 
Ra lomado posesión el nuevo magistrado 

de esta Audlenola don Tomis Merino, quien 
ha sido destinado a la Sala segunda de lo 
elvIL 

Sentenot*. 
La sección segunda de este Audlenola M 

diotado sentennla en la oausa, procedent* 
del JusKado de Barra, suyo Julolo oral se 
celebró la semana última y «a la que el fis
cal pedia para las prooesadas primero la 
pena de muerte y luego la de cadena perpe
tua. 

En la sentencia se aprecia el delito oome 
¡afanUeldlo y condena a Ramona Cabanas, 
madre del nlflo asesinato, a tres aflos. día» 
mese» y t i días de prisión oorreoolonal; a 
Ralraunda Colomer, abuela del nlflo, a oche 
uflos y un día de reclusión temporal, y » la 
Ua del nlflo, Josefa Cibanas. a dos afioa, 
cuatro mesea y un día de prisión oorreoolo
nal. 

A esta última se la considera como oóm-
plloe. La sentenola es de conformidad ood 
la petición del letrado defensor, seDor Ap* 
misto. 

Ea los Juzgados 

Dota Paulina Molina. 
Nuestro querido compañero en la Prensa 

don Pedro jorba Mellos pasa en estos mo
mento» por el sensible trance de haber vi», 
to fallecer a su madre, dofia Paulina Mo« 
llns. 

La finada contaba sólo 49 «fio» j 
era un modelo de virtudes, amante ma
dre, dadivosa y oarltatlva, que supo captar** 
las simpatías de cuantos tuvieron ocasión ds 
tratarla. 

Reciba su atribulada familia, y en par. 
Hoular su hijo Pedro Jorba. el mas expresé 
vo pésame por el ni-lo golpe sufrido. 

El Juzgado municipal de le Bar-
oeloneta. 

Bn virtud de haber sido nombrado Jues da 
primer* Instancia de Muro» (Corufia) el 
juez municipal del distrito da la Barcelono-
la. don Francisco Condominas, se ha en
cargado aocldentalmente del despacho de 
tal distrito el letrado don JesS Ricardo Ven
tosa Rodóti, ex Jnes municipal del prupW 
distrito y decano quj fué de lo» da esta cae 
pltal en el anterior euadrlenio. 

De un homicidio. 
Ante el Juzgado de la Barceloneta ha pres

tado deelaraclón el asente de arbitrios da) 
Municipio José Jull M.itjn en la causa por 
.'I doble homicidio cometido por Antonio Ca-
«anovas. sereno de la fábrica de hielo de 
ios aafiores Poloh Hermanos. 

Este testigo «* ha limitado a manifestar 
que. aun cuando preetaba íiervlclo en las 
'nmedlaolones del lugar del suceso, nada de 
intaró* puede deolr. Cuando acudió, al oír 
loa disparos, ya se habla cometido el cri
men y se limitó a prestar auxilio a las vlo-
üraas, pues el criminal había desaparecido. 

El Juzgado de San Psllu. 
Se ha posesionado del Júzgalo d* Ins

trucción de San Polín de Llobrsgat don Jo-
Bravo, que hasta ahora desnmpeflnba el 

Je Vendrell. 
Sustreoolón. 

En la calla d* las Gortia fué robado un 
automóvil a don Juan Oalobar. 

Horas después fué enoontrarto abandonada 
el coche en la oail» del Marqués del Due
ro, pero habla desaparecido cuanto tenia 
aproveohable. 

Notlfloaoloiies y edictos. 
Bl Juzgado de Atarasanas, secretarla Gar

cía, notifica a don Juan Cuzart la sentencia 
diotada en el Julolo promovido por la So
ciedad Anónima Industria Alcoholera. 

Bl Juzgado de la Audiencia, secretarla Ca
olín, haee público aua Ua sido declarado t » 
estado de suspensión de pagos don Agustín 
Costa Bsteve, del comercio d* esta plaza. 

El día 21 de mayo, a las dlea y m¿dla, al 
Juzgado de la Lonja, secretarla Riera su
bastará una porción de tierra da quince ftrea» 
de extensión alta en el término de Albiftana, 
tasada en 7.500 pesetas, en méritos del Jui
cio seguido entre don Salvador Tarrat Quer 
y don Salvador Frltós Vl'a. 

Bl día 1* del próximo mayo, a las dcoe, 
el Juzgado del Norte, feeretaria Claverfa, 
subastara un automóvil Espada tasado «a 



PAO. iO -Ma: le#. 20 de abri l de 1926 EL DILirviO 

f.000 pesólas, «n Tlrtad del Juicio Instado 
fo r F. Batlló, S. an C, contra doa José Al
magro. 

£1 Juzgado del Sur, secretarla Vuils, ci
ta a don Ignacio Pona Oomís para que en el 
plazo de nueve días soraparetca en el Jul-
olo promovido por dofla Josefa Pons Go
mia. 

Llamamientos. 
En actuaciones orlminalds se llama por 

diversos Juzgados a Damlin Olido Abad, 
Joan Jiménez Rodríguez y Juan Roca. 

Amenazas do muerte. 
lia sido puesto a disposición del Juzgado 

de guardia Simón Oomarl Moreno por ha
ber amenazado de muerte con un rovílver, 
«pie so le ocupó, a Juana Deltrán Navarro en 
la calle del Arco de San Berairdino. 

Falsitlcaolón. 
Don Angel J. Ocejo ha cursado una de

nuncia formulada contra unoa sujetos que, 
fatslOcando su Arma, han solicitado de la 
Compañía de Teléfonos, simulando cambio 
de domicilio, la instala"^ do un telefono 
con el mismo número del qne poseo el de
nunciante. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redacter-corresponeal) 

La obra de los homenajes a la 
vejez. 

La cantidad recaudada en la suscripekín 
abierta para la obra de los homenajes a la 
vejez, cpya fiesta anual ge ha celebrado re
cientemente, asciende a la cantidad de 
4,128'40 pesetas. 

Aparto del Ayunlamionlo, han contribuido 
a esta suscripción con cantidades consida-
rablcs, la Caja de Pensiones para la Vejez y 
de Ahorros, el Banco do Badaloua, el alcal
de, sefior Sabaté, y otras entidades y per-
•onalidades. ' 

Un amigo de lo ajeno. 
Como autor de un hurlo de cinco galli

nas perpetrado en el vecino pueblo de San 
Adrián del Besós ha sido detenido en Bada-
lona por lo mozos do escuadra y puesto a 
disposición de la autoridad Judicial Franeis-
eo Simón Serra^.r5'̂  

Atropello número... 
Sigue abierta la racha de atropellos auto

movilistas. 
Victima de uno de óslos lo ha sido el niflo 

do ocho aQos Antonio Prados Carmona en 
la calle do la Cruz. 

El pobre nene, que fué convenionlcmcnlo 
asistido en el Dispensario municipal, sufrió 
la fractura del fémur derecho y erosiones 
en distintas partes del cuerpo. 

Los médicos oaliflearon su estado de pro
nóstico reservado. 

El auto causante do este nuevo atropello 
ea el número 20,277 de la matricula de 
Barcelona, propiedad de don Santos Carca-
fena. • i - j M S & S 

El chófer, Bautista Trias Navarro, fué dn-
tenllo por la policía gubernativa "y puesto 
a disposición de la autoridad JadlefaL 

Escándalo mayúsculo. 
En el bar La Potita, sito en ¡a carrete

ra de Mataré, promovieron el domingo, a las 
diez de la noche, un formidable cscAndalo 
unos parroquianos que allí pasaban el rato 
alegremente. i ^ & f t ís^-i? •' " V B | 

Uo las palabras pasaron a los hcebos 
furiosamente, m-raando una trifulca de mil 
diablos, repartiéndose palos y bofetadas en 
abundancia, como ai el bar fuese un verda
dero campa de Agramante. 

Para reducir a los contendientes, algunos 
de los cuales resultaron con rasguños y he
ridas leves, hubo de intervenir la pollcln, 
deteniendo a Alfonso Dcjoda OUcr, domici
liado en la calle de Villamiranda, 6: a Con
cha Moreno Navarro, que vivo en el Pasaje 
de Tortosa, 85, y a Laureano Rosell Sangró, 
Joeé Ponco Carcasona y Juan Tomás Rosoli, 
que habitan en la calle de Tortosa. 16. 

P o s t a l d e l m a r t e s 

L o q u e a p r e n d e n l a s n i ñ a s 

Al doblar la esquina me ho cruzado 
con las n iñas de Rovirosa. No me han 
visto; iban leyendo con mucha risa y 
regocijo un papel, sin duda una m i 
siva amorosa de aigunp de los varios 
zánganos que revolotean en torno de 
sus r i sueños abriles. 

¡Pobreci lasl Con sus tacones torci 
dos, sus trajecillos raídos, aunque 
muy limpios; sus sombreritos fábrica 
de casa y sus medias sonrosadas de 
semiseda con sus discretos zurcidos. 
En Un, con todo el programa de las 
señori tas cursis pertenecientes a la 
nutrida legión del quiero y no puedo. 

Son muy linda?, eso sf, y su mamá 
y ellas ansian la aparición del pr ínc i 
pe encantador o del millonario rum
boso que las lleve al t á l amo; pero bas
ta ahora se han tenido que contentar 
con un dependiente de una mercer ía y 
un escribiente do la Barcelonesa. 

Las n iñas de Rovirosa han apren
dido ya una porción de cosas que so-
guramenle no les servirán para nada 
el día de mañana . Unas monjas do a l 
to copete, de procedencia extranjera, 
les enseñaron a hacer fantást icos bor
dados, flores aríi í lciales más bonitas 
que las naturales, un seductor cha
purreo del francés, un sencillo apo
rreo d"! piano, geometría, química. 
Derecho usual y Filosofía de la His
toria. 

Pefo las niñas de Rovirosa no sa
ben dar una puntada y sudan tinta 
para zurcir los calcetines de su her
mano o estirar una corbata a su papá. 
En la cocina no hay quien las haga 
entrar n i a tiros y el día en que doña 
Casta cae bajo la garra do la jaqueca 
no hay manera de que puedan freír 
un huevo y hay que comer fiambres 
todo el día. 

¿ "T i r an" para literatas? ¿ P a r a poe
tisas? ¿ P a r a bachilleras? No lo s é ; 
pero lo cierto es que sus lindas ca-
hecitas es tán atiborradas de mil co
sas inúliles que no les servi rán para 
nada si unen su destino al de un j o 
ven de escaso sueldo y de porvenir 
muy reducido. 

¿Qué hombre se atreve a franquear 
el matrimonio oíi compañía de estas 
preciosas muñecas , que desconocen en 
absoluto todas esas cosas tan prosai
cas y tan útiles que son el recurso 
de salvación para toda mujer hacen
dosa que cuenta con un presupuesto 
modesto? Ningún i . Yo me atreví a i n 
sinuar una vez que aprendieran algo 
de corte, coser a máquina , zurcir, re
pasar ropa, algo do cocina práctica, 
Nulo eso que hoy se enseña hasta gra
tis en muchas instituciones a cuenta 
de Diputaciones y Municipios; pero 
doña Casia me atajaba siempre d i 
ciendo : 

—Eso es muy buono para obreras, 
pero no para señor i tas . 

Pero las obreras que ellas cono
cían se iban casando y las señori tas 
se iban uunsumiendo en t u florida 
doncellez. 

¿Qué deben aprender ¡as niñasí To. 
do lo que ignoran ¡as de Rovirosa, lo 
que puede serles útil para hacer fren, 
le a la vida para mitigar los apum 
del hogar, para hacer más llevadera 
la carga al nombre que con ellas rom-
parta su vida., 

Pero esto no se quiere entender asi. 
So croe que con una educación de hu. 
jarasoa y de re lumbrón el cebo »mí j 
más apetitoso para pescar marido; pe-
ro los jóvenes pasan, miran, »e re
crean con la vista del dorado amueln, 
pero no pican. Tienen una intuición ' 
maravillosa de lo que luego vendrá y 
reconocen que aquella no es la mu
jer que ellos necesitan, 

¿Qué deben aprender las niñas! 
Muchas cosas útiles que no deslum. 
bran, que no atraen como las .«;:; -
fluas. ¿ P a r a qué les servirá a las ni
ñas de Rovirosa la media docena d» 
valses que saben tocar, las cuatro (ra
ses francesas que mal pronuncian y 
el Derecho usual y la Filosofía de 1» 
Historia, que metieron en sus rabeiai 
las monjitas ar is tocrá t icas , si han d» 
casarse, al fin, con el dependiente de 
la mercer ía o él empleadillo de la n¿:-
celonesa ?rt]$$£!gig||| 

Sean prácticos los padres, ya qu« 
sus hijas, por la inexperiencia, bo 
puedan serlo, y no sigan el absurdo 
camino do las n iñas de Rovirosa. 

FRAY GERDNDIO 

L a vida i h l tpahaio 
La Nueva Alianza de Camareree 

Esta Sociedad celebrará reunión generjl 
en su domicilio social, para proceder • ' l 
aprobaciún <k-l nuevo reglamento, en el <̂J• j 
van incluidas las mutiuies del paro fonoío 
Invalidez y vejez, mañana, a las cuatro ai 
la tard'", continuándose a ¡as once de U i"1, 
che del mismo día. 

La ArtiaUca Cullnar'» 

La Sociedad La Artística Callnari» ««¡H 
brará hoy, a los di.-z y media de la dom». 
reunión p'ara tratar do reformas benélleaB F i 
r» fc»; de Á- ciase. ;:',*|PS¡f^«í>: 

Coopsrotiva de casa» barata* d»1 
Sindtoato Libre profeaional * 

empleados de Banca y Bolsa 

Las horas da oiVina y rocada... _ '[ 
cuotas y recibos, papo de facturas, mon'-
oiones sobró el estado actual de 'o* 
los, etc., etc. de esU entidad. •« ,1 
hran en el domicilio social. Rambla . i , | 
FMuriios. 11, i . ' , todos los días ^t 'c\¡. M| 
da ocho a nueve do la noclio. f"11 > ,r,»-̂  
faciUtan reglamentos y-delalles w b " 
do do ootastr i pago de I 
rrenos dondo so baliarúa enclavadas 
dios de comunicaciún actuales y '"í ' ¿ . 
So ha puesto al cobro ios racibos '#.1 
mer trimesí? del aúo utaal, pero *" 1 ¿ i 
ceslvo se estendorán niensualmente. » 
pesetas por vea. 
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C o s a s d e l e x t r a n j e r o 

dERBA* NUEVAS 

;A quién pertenecerán las tierras que dei-
oubran Wllklns y Amundsen en el Polo Nor
te, suponiendo que haya en 61 tierras? 

Lo» BOtlets ya han tomado acuerdo sobre 
«ta problema, más grave de lo. que pudiera 
patcer a primera vista. I.os soviets han 
Ajado los limites dentro de los cuales toda 
üerr» por descubrir pertenece ya de dere-
cho a la República comunista. Noruega y 
los Estados Unidos no han manifestado to
davía »a opinión o su decisión. 

La verdad es que el caso es nuevo en la 
hlitorla de los descubrimientos de territo
rio*. Bf la primera vez que so trata de des
cubrir tierras vecinas a otras tierras. Anti
guamente, es decir, pues al paso que vamos 
lot dlaa son siglos, antiguamente la bandera 
de un velero proyectaba su sombra sobre 
la tierra descubierta a millares de millas de 
la metrópoli. Hoy, no solamente las Ideas 
sobre la propiedad territorial han cambia
do, sino que no quedan tierras por descubrir 
salvo las del Polo, sometidas ya al radio 
de acción de potencias vecinas, Incluidas de 
antemano en sectores vagamente limitados. 

Hagamos votos porque esas tierras, esos 
punto» de apoyo para las comunica-clones 
aéreas entre los continentes, no vengan a 
echar un pallado de hielo en el corazón de 
la Sociedad de Naciones. 

TACHA V ARICA 

La proposición americana de constituir 
lo» territorios d« Taem y Arica en Estado 
independiente, I» de ceder esos territo
rio» a Bollvla para darle brisas del Paclllco, 
fracasaron. El plebiscito tlena la palabra. 

Un plebiscito no se prepara, no se orga
niza Un fiollmente; pjr lo menos, no se 
pueda realizar sin choques, sin resquemo
res, sin acideces. 

Solivia esta vez no está contenta de los 
peruanos. Los dos soldados peruanos que 
han sWo asesinados en la frontera peruano-
bollvlana y los vidrios rotos de la Lega
ción peruana en La Paz dan clara Idea de 
que no es la paz lo que está preparando 
eso plebiscito, cuyo» "osullados no satis
farán ni a la potencia que se quede con 
lo» territorio». 

No podemos negar, (¡ pesar de todos los 
pesimismos, que hemos progresado. Hace 
algunos afios las arma» ya hubiesen habla
do de una manera general. Hoy nadie se 
atreve a movilizar, todos se allanan, de gra
do o por fuerza, ai plebiscito. 

Loa Incidentes de frontera, inevitables, no 
slgnlflcan nada al lado del hecho , del razo
namiento. 

D e l a C a s a G r a n d e 

Bi Instituto da estudios munl-
clpallstaa de España 

Ha quedado constituida la Junta dlree-
liv» del Instituto de estudios munlclpallstas 
de Espafia, de cuya creación dimos oportuna 
ouenta. 

La» oficinas del Instituto de estudios mu-
aicipallstas de España han quedado Insta-
Wa» en i» calle del Consejo de Ciento, 
«üaiero 801, 

La plaza de Cataluña 

Según dice un colega, la Comisión que 
ttiUsnde en la confección de un plan da 
ornato de la plaza de Cataluña ha decidido 
••no colocar en los pedestales al objeto dl»-
Juestcs lo» grupos escultóricos proyecta-

No habrá, pues, grupos escultóricos re-

{•esectatlvos de las comarcas de Catalufia. 
' ensayo con el discutido grupo que figu-

f*1» Tairagona no fué nada satisfactorio y 
•a Comisión, deseando evitar campañas en
soñada» y discusiones- en las que la pasión 
«nía mayor papel que el sentido común, 
preaoind» de grupos, haya o no en los mls-
Jf0' desnudos, y los sustituyo por motivo» 
^'oratlvos, entre los que no faltarán, se-
pramente, los eternos jarrones y guirnal-

.Jf^ra este objeto so Jar'i a los actuales 
"««tale» mayor altura. 
. frente a la oalle de Vergara y a los edl-
J'10" del Glroulo Eeuesíre y da Cazadoras 
P ooiocarán, "en los respectivos pedesta-
^ una» pináculos de estilo helénico, for-
•"«oos por cuatro columnas adosadas a un 

macizo central, sobre el que se apoyarán 
dos estatua» en cada pilar. 

Estas estatuas se oaeomepdarán a los 
máa notables artistas catalanes y existe el 
propósito da que estén terminadas en plazo 
breve. 

Actualmente se o-rtá procediendo b la 
conslruoclón de los cimientos del templete 
que ha do cerrar la urbanluclón de la patte 
superior da la plaza. La parte decorativa 
del mismo será ultimada en una reunión 
que celebrará, esta semana probablemente, 
presidida por el alcalde, la Comisión que 
entiende en el aspecto artístico de la nueva 
m-banizaolón, que componen, además del te-
rlette de aloaMe seflor Nebot, el arquitecto 
señor Doméneoh y el delegado regio de 
Bellas Arte», señor I'Iaadiura, loa artistas 
seflores José María Roca, Junyent, Labarta, 
riusifloi y VUumara. 

A esta Comisión toca decir la última pa
labra en lo referente a la tan zarandeada 
plaza de Catalufia. 

Convocatoria 
La presidencia de la Asoclae!-5n Instruc

tiva de obrero» y empleados del Ayunta
miento convoca a reunión de auxiliares ad
ministrativos para hoy, a las seis 'le la 
tarde, en so local social. Consejo de Ciento, 
número 263, a fln de que nombren al que 
ha de formar parte del tribuna! qua ha 
d» presidir y fallar el concurso para la 
provisión de una vacante do esta catego
ría, existente en la Mnyordomla municipal. 

Citación 
Para enterarles de un asunto que les In

teresa se servirán prescnlarsa en el Negó-, 
alado de Obras públicas de la sección mu-
nielpal de Fomento don Josá Páramo y don 
José Pellloer Sala, cuyos domicilios se Ig
noran. 

E n l a C á r c e l M o d e l o 

UNA FIESTA SIMPATICA EN OBSEQUIO A 
LOS RECLUSOS II UN DIRECTOR A LA 
MODERNA i i EL AQRADECIMIENTO D8 
AQUELLOS i : ENTUSIASMO IMPONENTE. 

GRACIAS, SEHOR DIRECTOR. 

Con motivo de la fiesta oflolal del día y 
para proporcionar esparcimiento a los pre
sos, el director de la cárcel celular, doa 
Eraclio Iglesias Somoza, dispuso el domingo 
que la banda del regimiento de Vergara diera 
un concierto en la rotonda. Con mucho acier
to ejecutó dicha banda militar varias piezas 
que fueron muy aplaudidas. Mientras se da
ba principio al concierto, hubo un momento 
de gran sorpresa y verdadera expectación. 

Por todos los ámbitos de la cárcel se vl4 
acudir a la rotonda y sus galerías a ochocien
tos y pico do presos, que, sin ningún esfuerr 
zo ni indicación, se fueron colocando en un 
orden tan perfecto, que causó asombro en 
todos los que presenciaban el espectáculo, 
im;luso a algunos oficiales de la propia cár
cel. 

El concierto siguió entre nutridos aplausos 
después de cada pieza, subiendo de punto al 
empezar y terminar la sardana "El sal tiré 
de la oardlna", cuyas últimas notas fueron 
ahogadas por una ovación estruendosa, de
lirante. 

Tanto es así, que dicha banda hubo do to
car, para acallar los aplausos del auditorio, 
la conocida sardana "Per tú ploro", y excu
sado es decir que la ovaoión se repitió con 
el mismo entusiasmo de antes. 

Al terminar el concierto, el director, bs-
fior Iglesias, desde el centro de la rotonda 
dló varios vivas, entre ellos a España y a 
Concepción Arenal, que fueron delirante-
mente contestados por los invitados ajenos 
a la cárcel y por los reclusos. 

Con esto se dió por terminado el festlvaL 
del que los presos guardarán Imperecedero 
recuerdo. 

Los presos se retiraron a sus celdas en el 
mismo orden en que habían penetrado en U 
rotonda, sin que ocurriera el más pequeflo 
incidente. 

La satisfacción que se reflejaba en el sem
blante de los presos oomunloflse al director, 
que, seguramente, fué el domingo uno de los 
más sentidos en su vida profesional, pues el 
procedimiento que anteayer Implantó con
cediendo a los reclusos una libertad ideal f 
el comportamiento de éstos, se habrá con
vencido do que las celdas deben servir sola
mente para el aislamiento en las horas de das 
canso, pero no comb elementos de reclusión 

Í tortura moral para los que el día de ma-
ana puedan resultar Inocentes. 

El señor Iglesias se ha acreditado de di
rector modelo. 

Los presos le están agradecidísimos f el 
entusiasmo y admiración por él son inmen
sos. Ciertamente, no pueden hacerse cargo 
de ello, en toda su intensidad, los que no 
sienten los efectos de la privación de lo más 
sagrado que puede tener el hombre: la l i 
bertad. 

Los presos en la cárcel dan las más sen
tidas gracias a su director. Asimismo están 
agradecidos a los que en dicha fiesta fus-
ron dignos oolaboradores del seflor Igle
sias: el Inteligente y probo administrador de 
la cárcel, don José García del Busto, y a los 
distinguidos y dignos ayudantes don Juan 
Bestard, don Juan Antonio Rodrigue», don 
Gregorio Lasala, don Pascual Rodríguez, don 
José Carralero y a los demás «efiores Ofl-
clales que con tanto aplauso eontrlbuyen al 
éxito de su gestión. 

Falta decir qua hubo un rancho extraor
dinario, chirozos, frutas y un vaso de vino 
para cada preso, asi como también reparto 
de ropas. • 

Llueríe es la base sólida de una perfecta salud. EL» E N O L , A T U R O D E L 
i r . P A D R O , purifica la sangre y cura los Oranos. Forúnonloi. Hsrpee UlOtt 

y todas las enfermedades huraorlaes. Gran depantln metal que cuenta conTT, 
aflos de crédito. — F a r m a c i a d e l G l o b o d a P U N S O D A Y 
O A V A L D A . - P l a c a R e a l , n ú m e r o I - B A R C E L O N A 
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E L D I L U V I O e n T a r r a g o n a 
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(Da nueatro radactor corresponsal) 

E l s e ñ o r S o l i a n o a g r e s i v o 

El saflor Soliano, en la última aasldn ce-
labrada por la Comlelón mimlolpal perma-
aaijle y con motlyo de ooncadone uaa mo
desta aubvenoiún por el IV Congreeo de 
la Federación de la Prensa catalano-halear, 
que te celebrara an esta eiudad a linea del 
mes de mayo, arremetió nuevamente oonlra 
la Prensa, que en uao de au perfecto dere-
afao y en cumplimiento de iu deber, critica 
la labor del Ayuntamiento. 

Toda la argumentación del sefior Soila-
bo ae funda en conceder la cantidad a cam
bio de que la Prensa no se ocupe de la 
actuación adilieia. La fórmula Tiene a cris
talizarse an el adagio vulgar de que "favor 
aon favor se paga", como al los cargos pú
blicos pudieran estar exentos de la flseallzn-
alón de loa ciudadanos. 

Hemos combatido y aagiilremos comba
tiendo lo que, a nuestro entender, sea digno 
de ello, rechazando anticipadamente cuan
tos medios y praoedlmtentos se empleen pa
ra que desistamos de ouaslrus propósitos. 

Si el sefior Soliano llagó a sospechar que 
una didiva concedida a la Asociación de ia 
Prensa ha de servir para soslayar loa erro

res y torpasaa en que puedan Incurrir los 
ooncejales debamos manifestarle claramen
te que está completamente equivocado. 

Pero, i qué concepto tiene el sefior Solia
no de los cargos públicos y de ia misión de 
la Prensa T ;Es que cree al sefior Soliano 

?ue ser teniente de alcalde es igual que ser 
alineante o rentista? 

Francamente, consideramos al sefior So
liano con suficiente cultura para saber dis
tinguir. 

De todas suertes, entendemos que al se
fior Soliano deba procurar ser mis comedi
do en sus discursos, singularmente cuando 
a la Prensa se refiera, para no dar lugar a 
Mear las ooaas de quicio y provocar Inci
dentes. Desgraciadamente, para los buenos 
tarraconenses, bastante benévola y mansa es 
la Prensa local cuando se decido a ocuparse 
de algún asunto. 

Por hoy, no vale la pena do decir naila 
mis, esperando que an lo sucesivo las agre
sividades del sefior Soliano serán mía certe
ras y aprovechables en beneficio de lo» in
tereses municipales, que son los de la rlu-
dad. 

C o n f e r e n c i a c o o p e r a t i s t a 

EN LA COOPERATIVA LA MARITIMA 

En la importante Cooperativa de Mataró 
La Marítima tuvo lugar una notable con
ferencia a cargo del propagador incansable 
7 abogado don Eladio Oardó. 

Se trata de una Cooperativa oompuesta 
de la casi totalidad de los pescadoras de 
aquella ciudad, que hace poco han levan
tado un gran edificio de su propiedad, cerca 
de la playa, admirablemente dispuesto v de 
«na gran importancia, que permite se aesa-
rrolle extraurdlnarlamenle dicha entidad. 

La conferencia tuvo logar en al aalón 
da actos ante numerosa oouourrencia, ha
ciendo la presentación del conferenoiante al 
sefior Blonch con palabras laudatorias para 
«1 sefior Cardó, socio honorario de dicha 
Cooperativa. 

El tema escogido ara «La propaganda 
•orno medio de progreso cooperatista», te
ma que el conferenciante desarrolló metó-
áK-ainent«, anailaando lodos los medios da rpaganda y lo que de éstos puede valerse 

eooperaclón para qua las Ideas coopera-
Ustas lleguen a oonootmiento de las clases 
trabajadoras. Dividió en dos clases de pro-ntandaa o de medios loa que ae rslleren 

a parte Ideal y los da la parte mercantil, 
dando una idea de lo que avanzarla ia coo
peración al sa hiciera la propaganda ade-
«uads a los medios a que se refirió. Hizo 
también comparaciones de lo que en la 
propaganda hacen otras escuelas políticas 
y sociales y parUcularmenta los medios de 
que ae ha valido la Iglesia católica para 
propagar y para Imponer eua doctrinas. 

Exhortó a los representantes que sa ha
llaban presentes de los grupos pro Cultura 
da ias diatiatas Cooperativas a que no des-
Btycn an sus propagandas y que, excitando 
A ia* CooperaUvas a facilitar medios, pue
dan llegar a la creación de un Instituto de 
primera enseSanxa para los oooperatistas. 

rquedos v grandes, asi como cumio tiecds 
elevar el grado de instrucción de los coo

peradores, qua te r i el mejor paso para el 
progrese del cooperatismo. 

Con aplausos y felicitaciones para el m-
«or Oardó terminó tan Importante seto de 
propaganda. 

A s o c i a c i ó n d e E s t u d i a n 

t e s d e B a c h H I e r a t o 

CONFERENCIA DEL DOCTOR DON ANTO
NIO SABRAS 

Presidida por el decano del patronato y 
vicedlrector del Instituto, doctor don Teo
doro Sabrás, se dló el domingo 'a anunciada 
conferencia por el doctor Sobrig 3urrea 
sobre "Primeros cuidados que requieren los 
accidentados por diversas causas propl%8 de 
las excursiones". 

Al acto ooneurrieron los catedritlcos se-
flores La Calle, Cortés y Pérez Agudo, los 
miembros de la Junta del Colegio de Doc
tores seflores Sirera, Oarcla, Serrano, Ma-
ssana y Chinchilla y los sefiores Oarol-Ooy, 
Marcel, Las Morenas, Mercader, Clarlana, 
Caballero, Herrero, Sabrás (don J. y don 
M.), Carsl, Valls, Espún Sabrás y numero
sos alumnos de uno y otro sexo. 

El sefior Sabrás, hondamente emocionado, 
biso la presentación de su hijo, onorguile-
ciéndose de poder dcoir que ya son dos ios 
de apellido Sabrás que laboran por la Aro-
elación de estudiantes de bachillerato. Refi
riéndose a su reciente estancia en Madrid, 
relató el Interés v entusiasmo con que los 
directores generales de primera y segunda 
ensefianza hablan visto la labor que la Aso-
elación realiza, extrañándose que no gotera 
de subvención alguna, ya que la marece, y 
muy cumplidamente. Ofrecieron, pues, au 
más decidida cooperación para todas las pe
ticiones que la Asociación formule. 

El sefior Sabrás fué muy aplaudido por 
íuj palabras, demostrativas de que en todo 
momento es para él la Asociación la primera 
de sus preocupaciones. 

El conferenciante se excusa en un ligero 
exordio de su falta de condiciones para estas 
cosas; pero cree que su apellido le obliga a 
aportar su colaboración, aunque paqueos, a 
la obra de cultura de la Asociación de Es
tudiantes. Se refiere a los finas de la Aso-
dación, que ee el completar la labor de la 
ensefiansa cficlal. en 1» que sólo ae Allen
de a! tactor intelectual, pero ala educar por 
carecer de medio para ello, pues faifa el 
cantaato exterior con el alumno y aui fami
lias. Esta deOoianc'a es la que tiende a re
mediar la Atoeiaclón. completando además 
la parte Intelectual con Isa conferencias que 
te están dando. 

«ntrawlo en el tema de la conferencl. 
sa refirió a los principales acoident-s o í; 
pueden oourrir en las excuraiona* y ¿pflVu 
el medio de reducir una fractura o d» in 
movllliar un miembro roto hasta la lleir» 
da del taeullatlvo. Estudió también la» ii 
versas hemorragias, señalando el mélortñ 
aplicable a eada caso para su ccnlencirtn 
detallando los caracteres esenciales que dta' 
tinguen a unas de otras. 

Por último, dló los métodos para el tr», 
•-amiento inmediato y urgente de las luxal 
clones, del soook trauniállco y de los awil 
dentados por Inmersión o asfixia, sobre te'-. 
do en lo referente a la respiración artifl«ia' 

Después de aignnae consideraciones so
bre lo necesaria que es le serenidad en loi 
primeros momentos, pues de ella puede de-
pender la vida de un semejante, dió por ter
minada el sefior Sabrás Curres eu inlcr*. 
sanie conferencia, que fué muy aplaudida 
recibiendo, tanto el conferenciante como . i 
sefior Sabrás (padre) numerosas fellella-
clones. 

F o m e n t o d e l T r a 

b a j o N a c i o n a l 
Teniendo en cuenta que soa muchos loi 

induítrtales y comerciantes qua creen es
tán en vigor las reformas proyectadas es 
la contribución y también rige ja un mo
delo cüoiai del libro de ventas, en la últinn 
Junta directiva del Fomento del Trabajo 
Nacional se acordó llamar la atención de 
los interesados, advirtléndolea que aqueliu 
Innovaciones no han pasado hasta ahora di 
ia categoría de proyectos, habiéndose pu
blicado unas bases, sobre las cuales se hi 
abierto información pública. 

El hecho de que hayan aparecido en It 
'Caceta* algunas disposiciones y las noU» 
oficiosas y comentarios publicados sobra 
las mismas no deben Inducir «1 error di 
suponer que están ya en vigor las modill-
ea-iones en el régimen de ciertos impues
tos, sino que hay que aguardar a que ter
mine el periodo "informativo y te promul
guen aquellas disposiciones de manera de
finitiva. 

De todos modos, los ind asi ríales y co
merciantes que deseen alguna orientaclóa 
sobre el aloance de las modificaciones pro-
yectadaa o quieran exponer sobre las nis-
mas sus observaciones, puedan dirigirse » 
la secretaria del Pomento del Trabajo Na
cional, donde serio dehldamenle Hi»ni 

L a U n i ó n S i n d i c a l d e las 

I n d u s t r i a s d e l L i b r o 
Cual centro docente que inaugura el du<-

vo curso, esta entidad inaugurará el prú' 
xlmo domingo la tanda de conferencias y vi
sitas colectivas que con tanto acierto orgs-
niaó el pasado aflo a difercnl"» ccniros 
productores de los distintos umlerlaleí qu» 
se emplean en las industrias gráficas, como 
son fundiciones de tipos de Imprenta y ro" 
dilles, fábrieae de papel, cartón y Bimli«|\»' 
mannfacturaa de tintas y todo cuanto » " 
ca la industria del libro. M 

La visita oon que Inaugura las W'-} ' ' : ' * Z 
proyecto este aio, te hará a la íábru-a « 
papel y cartón de la Papelera EtP«»2 ,5-
tuada en el vecino pueblo de Prat del i - ^ 
bregat, eonoeptuada como una de " 
Imporlaiites de Europa en eu género, ra 1 • 
en atención a los vlsllantet y a pesar ae 
día fesüvo. ettará en plena activtdaa. ^ 

Aprovechando la excursión y deI'.!a.¡; , j» 
proximidad del mismo, te hará una V!S'j¿B it 
Aeronáutica Naval y al esrapo de awaci . 
la Liga Aeronáutica de Catalufia, en ««^io 
notaiile piloto seflor Canudas, en 0.B5̂ nc, 
a los visilantet, hará diferentes evoiwi 
con su aparato. .. ^ i t 

Pora Ilustrar a los aaislenles a " 'A^si t 
«I campo de aTlaclón del Prat, f i ¡¡¡eali 
Jueves, a las dlet de la noohe. en ei r 
del Trabajo Nacional, «1 aviador senw ^ 
daa dará una eooferenela sobre „ í l i r t l l* , 
proyecciones, a la eual podrán a 
m que deeeen Ir a la excursión. 
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L a s s u b s i s t e n c i a s 

La oarne da cordero. 

g« nos facilitaron ayer en el Gobierno ei-
1$ ta* dos notas que a continaoldn publlea-
""̂ •Cooio ampliaotón de las circulares de 
I v l í del oorrlente. y a fln de regular el 
tbuteobDlento y precios de la carne de oor-
ínro sa relación coa las nuevas procedencias 
de esto ganado, esta Junta ha acordado au-
meniar m precio máximo del kilo en canal 
i í'05 pesetas, subsistiendo el precio mlnl-
mo de §'55. 

Lot precios para el públloo. miealra» se 
gMntangán estos máximo y mínimo, serán 
toe ílsulentes: 

Peono, espalda y cuello, 2'75 pesetas ki
lo y TIO los 400 gramos. 

Pierna y rlBonnda. 3'7y klb y 1'50 los 
400 gramos. 

Costillas. S pesetas kilo y 8 los 400 gra-
B0S. 

Medio cordero. 3'75 pesetas. 
Enrasado (para los pueblos de la pro

vínola), S'SS pesetas kilo. 
Loa precios para la canal regirán a par

tir d» maOana y desde el siguiente, 28, los 
IJadoi para la venta al públloo." 

ua. reventa de oamo. 
"Esta Junta ha recibido una queja basada 

«n qua corrige desigualmente o tiene ciertas 
loleranela» con los carniceros que faltan a 
te prohibición de, revniuler carne. 

A este propósito conviene hacer constar, 
una ves máa, que la Comisión permanente 
no funda sus resoluciones en otras razo-
ees que las que considera de Justicia, y, en 
sale concepto, recionteraento ha levantado el 
wrreotlvo de cierre de puestos a tres caml-
•«ros, pero manteniendo la multa de 1.000 
pesetas que a los mismos se impuso simul
táneamente por la misma Infracción de aque
lla prohlhlcirtn, tnminttó ienal medida con 
los frr« " ^ 

P u e r t o F r a n c o 

H pasado viernes quedó constituido el 
Comité ejecutivo del Consorcio del puerto 
tranco en la siguiente forma: 

Presidente, el comisario regio, don Fer
nando Alvarer de la Campa; vocales: conde 
¡ie Oaralt. don Francisco Nebot y don Al
berto Ochoa. en representación, respectlva-
mentn, de las entidades que forman el Con-
•oroio, del Ayuntamiento y del Gobierno. 

Acto seguido de haber la presidencia dado 
poseslrtn a los nuevos vocales, el Comlld 
•Jecutlvo resolvió numerosos e Importantes 
asunto» de régimen Interior, Designándose 
""s ponencias para ia redacción de los ro-
e'amentos Interiores os! Consorcio, tesnre-
™ y oflolnas y soluclonanilo i.tros relsclo-
j™1̂ » con la conslruccrii del puerto fran-
0'> 7 el servicio de Pxplntacióa de arenas. 

El Comité, entrando en los problemas 
" principios, decidió .níormar fa\orabIe-
"¡«nte una petición ie que se pírmita el 
•••nslto por vía «erra, hada la frontera, de 

Tuetae postales de mercancías manlpula-
tMA? í l Puerto Cantío, y otra para trltu-
• de desperdicios de ciertos materla-
t- ' eo,, aprovechamiento de deterrainadoe 

T reexpedición de los restantes. 
»t4n 0»̂ (,,5• 1ademÍLS- la- tarifa para la ooupa-
4on rU1 . deP68Íto rranp.D. solicitada por 
«1 dj}',fu¡. M. Keene nara establecer en él 
îrons • ceDtpal da sus productos en 

MonL 8 lnforraar favorablemente dos pe-
d, trnT' ,un* ("riífifm al ministro de Haclen-
"lalaT-j .0ons0ro10 M Comsrtlo da Colo-
h«„n ni y otra (le d0D Edmundo GrOne-
•"n ióp,írVrea"r-*r fl^forminadas operaciones 
^ • 1 depósito franco, 

•'"¿""s0 .r1"01108 Importantes asuntos 
rae re.t.ri ^ revri^<n. se acordó aplasar 
•^w «f „ ! Para 'a siguiente, que tendrá 

« Próximo jueves! 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

La misión portuguesa 

n gobernador limitóse al medio dia de 
ayer a dar ouenta a loa periodistas de los 
actos celebrados el domingo en honor de 
loe o He tale* de U misión portuguesa. 

Lo» portugueses salieron anoche en el 
expreso para Madrid. 

Teatros multados 
En la jefatura de policía se nos facilitó 

ayer la siguiente nota: 
"A la» Empresas de los teatros Nuevo y 

Cdmloo lee ha sido Impuesta una multa de 
250 pesetas por la reincidencia en contra
venir lo dispuesto en el vigente reglamento 
d» espectáculo* público», terminando la fun
ción celebrada el día 16 ael corriente des
pués ds la hora." 

Folletos Inutilizado* 
Por U Jefatura superior da policía han 

sido Inutilizado» 2,500 ejemplares de folle
tos y novela* de carácter pornográfico, reco
gidos en distintos kioscos de esta capital.' 

L a M e m o r i a d e l I n s t i t u t o 

N a c i o n a l d e S e g u n d a 

E n s e ñ a n z a 

Hemos recibido el interesantísimo traba-
Jo publicado por el secretarlo de dicho, cen
tro docente y catedrático de Agricultura del 
mismo don Rafael García Fando. 

La labor del señor Garda Fando ha sido 
brillante y soberbia, honrando al Instituto y 
a su digno secretario. 

Figuran en primer lugar las variaciones en 
el personal, dedicándose un sentido trabajo 
blográfloo al catedrático fallecido don Pedro 
Sanz Boronat, de tan grata memoria para 
los que se honraban con su amistad o tenían 
la fortuna de ser sus discípulos. 

Por los datos que contiene la Memoria se 
ve la gran Importancia alcanzada por el Ins
tituto de Barcelona, en el que recibieron 
enseflanxa 4,340 alumnos de uno- y otro 
sexo con 17,097 Inscripciones. 

Las oaliflcaclones son: 19'78 por 100 de 
notas sobresalientes; 20'37 por 100 de no-
tablas; 47*78 por 100 de aprobados y S'OO 
por 100 de suspensos. 

Terminaron el bachillerato en el pasado 
curso 281 alumnos, solicitando verificar los 
ejercicio» del grado de bachiller, trece. 

Aparece el aumento y mejora de material 
científico y la» obras adquiridas y por dona
ción que Ingresaron en la Biblioteca durante 
el curso. 

Una gran riqueza de cuadros estadísticos 
avaloran tan Interesante Memoria, entre los 
que figuran los alumnos que obtuvieron so
bresaliente y matricula de honor. 

Existen Incorporados al Instituto 27 co
legios, entre los que están los de Cataluña, 
Garcl-Goy Palacio de Cultura e Ibérico. 

Por último, figuran en la Memoria todos 
lo» directores y catedráticos fallecidos des
de el afio 1847. 

G A C E T I L L A 

Bapafia entera agradece a la noble nación 
Inglesa bu Interé» por nuestro» aviadores, 
el capitán Bstéves y el mecánico Calvo. A 
la avíaolén Inglesa deben la vida. 

Afortunadamente, no ha resultado cierto 
que en la empresa perecieran dos de los 
aviadores Ingleses. 

Don Mlgueí Parré ha Inaugurado una 
notable Exposición de flnturas en el Salón 
Paré», que estará abierta hasta el último 
día del mes en curso. 

En la Jefatura superior do poUela se «s-
cusntra depositado, a dlsposleMB da quisa 
acredite ser su dueño, un monedero par» 
caballero, con cierta oanUdad en metálico. 
que fué hallado eo U vía pública por el 
guardia de seguridad número 1,U4. Nico
lás Manuel Plzarro Sevillano. 

AMONTILLADO «IfiOGENTB» TiLDBSPlIO 
* 1 

Maúana, a las diez de la noche, ss verW 
fioará en la Unión Gremial, Fernando, 80, 
principal, una reunión de presidentes para 
tratar del Informe que al proyecto de refor
ma de la cootrlbuolón se remite al minis
terio de Hacienda; y como ee Indispensable 
que cuantos sientan ia responsabilidad <M 
cargo que ostentan se percaten de la gra
vedad de las circunstancias que dicho pro
yecto encierra para ns alases tributaria», 
se invita » todos los presidentes » dloh» 
reunión pera conocer los antecedentes <W 
asunto y preparar los actos que se estime» 
necesarios. 

B A N A . I S T I A . 
Exquisito postre 

a base de Crema de Plátano 
Notable por todo» conceptos resulté la 

conferencia con proyeoclones dada el últlme 
viernes en el Liceo Oarolgoy por el culto 
profesor del Instituto doctor don Pedro Re-
nalias, versando sobre el tema "Historié 
de Catalufia". 

Grandes aplauso» premiaron la brillante 
labor del ilustrado oonferenelante. * 

Un tranvía atropellé en la calle de Cna 
Cubierta, frente al número 119, al nl&o ds 
cuatro afioa José Sanahula Rolg, natural de 
Barcelona, hijo de Joaquín y de Leonor, coa 
domicilio en la callo de Llovet, H , 2.». t.«, 
el cual falleció Instantáneamente. 

Por orden del Jues de instrucción, ea 
fundones de guardia, fué trasladado al de
pósito judicial del Hospital Clínico. 

El conductor del expresado tranvía, lla
mado Gaspar Llorona, se dló a la toga. 

Eorieo e x M l e a r l o H de Sais 1921 
PREMIO MAYOR 3 000 000 DI PESETAS 

Extenso surtido de billetes, al precio de 50 po> 
setas el décimo, lo hallará Vd en la Loteifa 
de la Suerte de don Miguel Valdés, Rambla 

de las Flores, número 12 * 
Sufrió lesionas de cronóstloo grave, cau

sadas por atropello de uc ante, que se dló 
a la fuga, en la Travsiera ds Dalt, esquina 
a San José de la Montafia, Julián Hernánde» 
Huste, da siete fio», domiciliado en la Ram
bla Mercedes, 11. * 

Ramón Giralt Mirada, ds 24 afios, rne-
cánico y habitante en 1» oalle de Panade
ros, 9, principal, 1.*, y José Predas Qlralt, 
primo hermano del anterior, domiciliado en 
la calle de Salmerón, 288, 4.», sufrie
ron el domingo lesiones de pronóstico reser
vado, causadas al abocar la moto en qus 
iban montados contra un poste del tranvía 
en el paseo de Pujadas, entre Marina y Cer-
defia. 

a Barcelona. Piano numerado Merino. 
En la Casa de Socorro de la Ronda d» 

San Pedro fué auxiliado Florentino Salvador 
Paroiba. de 54 ellos, casado, de oficio pin
tor, habitante en la Ronda ds San Pedro, 19, 
el cual presentaba fractura de costillas «a 
la reglón posterior del tórax, grave, y Juan 
Garriga. de 48 aflos, casado, mozo ds alma
cén, domiciliado en la oalle de Mallorca, 
número 198, portería, a quien apreciaron la 
fractura de la quinta y sexta costillas y 
fractura de la clavícula, de pronóstico grave. 
Ss causaron dichas lesione» en la plaza do 
Urqulnaona al bajar de un traovf» en maroh» 
por el iado opuesto, dando contra un poat̂  

Ambos pasaron al Hospital do la Santo 
Cruz. 



E L DILUVIO 

Sigue envuelto en el misterio el borreficio 
•rimen de¡ que fué victima el arto Pepito 
Collado en Capellades. 

Laa autoridades continúan sus pesquleas; 
pero éstas «1 parecer, no han dade resul
tado alguno pues no se tu efectuado nin
guna otra di-tención. 

Va en aumento la suscripción popmar 
Sara conceder un premio metálico al que 

é la pista que pueda conducir a la deten
ción de loa criminales. 

Aprovecb&ndose la circunstancia de ser 
festivo el dia de anteayer, se reeorrisroa 
lo» cafés y nadie se negó a figurar en ia 
•useneción. 

Toaos los obreros de la población se ban 
suscrito eon cuotas que oscilan entre í y 2{i 
pesetas. 

MAQUINAS DE ESCRIBIR, A PLAZOS, 
de todas marcas. ROViRA, Otaria, 6. 

131 automóvil número 14,652 de esta ma
tricula, al posar por la Travesera de Dalt, 
esquine a la calle de San José de la Mon
tana, atropello al nifio JuUAn Fernández, 
causándole heridas de oonaldcración. 

El automóvil, al causar la desgracia. Iba 
conducido por su dueBo, Jesús Raventós, 
habitante en la calle de Laurta, 102, prln-
elpal. 

El nifio sufrió graves heridas. 
C 

Ayer tarde en la plaza Comareial una 
moto eonduclda por José Qómea Gómez, 
de 24 aflos, choco con nn automóvil. 

Resultó el Oómes eon lesiones graves en 
diversas partee del cuerpo. * 

= Si el gran Licor del Polo 
•lempre a mano se tiene 
r e su l t a r á completa 
de la boca la higiene. 

* 
Integrada por la casi totalidad de fabri-

oames de callado do Barcelona, bastantes 
d« Catalufia y algunos del resto de Bspaüa 
ha quedado constituida en esta {placa de 
Santa Ana, 4) una entidad denominada Cá
mara Naaional de la Industria del Calzado, 
suyo objeto es procurar coordinar le acción 
de todas las entidades del mismo ramo y 
aun promover la creación de otras dondi,-
no existieran, a fin de obtener la máxima 
cohesión en la defensa y enrobusteelmicnto 
de la Industria nacional del calzado. 

Constituyen eu Consejo directivo los si
guientes sefiores: 

Presidente, don Mateo Boseil; vloepresl-
dente, don José Domínguez; secretario, don 
Hermenegildo Majó; vicesecretario, don José 
Beltri; tesorero, don Juan Sastre; conta
dor, don Antonio Rodríguez; vocales, don 
Pedro Simón y don Tlburclo Faloón. 

ss OBLEAS AVORT :ura el REUMA 

Reunida la Subcomisión provincial de Ba-
Btdaa. bajo la presidencia de don Rafael 
Rolg. acordóse obligar a todos los propie
tarios de espectáculos cubiertos a disponer 
les mangueras de dichos locales dest!oad86 
al servicio de incendio» en forma que sus 
rseords sean del tipo oflelal adoptado por el 
eoerpo de bombaros de esta capital. 

A propuesta del vocal don Emilio Outlé-
nea, Jefa ' • • I servicio de bomberos, se aeor-
46 recabar del gobernador pida a los antes 
atudoa proplstarloo una eopla de los pia
ses de sus loeslee, en que sonste con todo 
detalle las Instalaciones da provenoión y 
sxtlDoión de incendios para que sean entre-

Sss ai eusrpe ds bomberos, al objeto de 
per te rntana pueda estudiarse te de

is contra si fuego. 
• — 

Bu si paseo da te Boaanovn un automdvll 
tfsansó a José Calné Mattoratl. ds 17 altos, 
toe bs montado sn una blololcia. 

Sufrió si mosfeaede asa herida soatnsa 
•a te rsflMa frental y otra sa si párpado 
• ^ i i l i i 1 . » 

Ba te esíls és Lepante ss (tooísré si do-
•Ims «a tnosndto sn na s»íar suersepsa 
SmIs si adnisro IM de te I s n i i . 

Del eaarte) ds aabsJterts prtatoa. deads 
ss ate>s el iiaIiiiiIiiIi de taattega. 

ron fuerza» que, ai mando deJ teniente de 
guardia, extinguieron el fuego que ss redu
cía a un montón de caflas; pero la huma
reda era tan Intensa y las llamas alcanza
ban tal altura, que en los primeros momen
tos dió la sensación de tener el suceso ma
yor importancia. 

Cuando acudieron ios bomberos ya no era 
oeresarta su mtemnclón. « • 

C O C H E S D E O C Á S I f i N 
Ante« üe cotnpiai visitad 

G a r a g e A b a d a l 
P l a z a L e 5 a m « ; t i c S 3 , 17 

El domingo llegó s nuestro puerto el 
hermoso vapor "Canadá", de la Fabre Une, 
procedente de Marsella, conduciendo nn cen
tenar de turistas, en su mayoría franceses, 
ios cuales, utilizando varios automóviles, re
corrieron la eiudad visitando sns principa
les monumentos. Algunos de ellos subieron 
al Tlbidabo dando un pasco por los slrsde 
dores de Bercelona. ot iy i i bellezas les sor
prendieron agradablemente. 

Al anochecer, proslmdendo su crucero de 
recreo por el Mediterráneo, el vapor "Ca
nadá" partió pora Málaga. 

La Sociedad de Atracción de Forasteros 
obsequió a los turistas con los consabidos 
folletos Ilustrados desorlptlvos de te eiudad. 

« 
Frente a su dumloflio, sito en una barraca 

de la calle de Bogatell, Julio Caliuelas Soto, 
da 46 afios, recibió una pedrada sn la cabeza 
que le produjo una herida contusa. 

Fué- asistido sn el Dispensarlo de Pueblo 
Nuevo. 

Ki que tiró isp ledra fué un carretero que 
acertó a pasar por dicho lugar y con el que 
parece turo unas palabras el herido. 

* 
•» FREIXEMET. el millor xampany-

Al caerse de un carro que conduela, se 
produjo Slgfredo Fabra, de 20 afios, habi
tante en la eaSle de la Igualdad, de Hos-
pitalet, algunas lesiones os pronóstico re
servado. 

Ocurrió la desgracia en te earretora de la 
Bórdela. * 

Natividad Rlvas arrojó una plancha sn la 
ds Pura Aguilera, de zft afios, habitante en 
la calle de Pujadas, 188, bajos, csusándolt 
una herida en la oabesa. de la que tuvo que 
«er asistida ea el Dispensario ds Pueblo 
Nueve. 

La agresora vive como realquilada en casa 
de Pura. 

El Subroailté que ea esta ciudad coopera 
a los trabajos para la organización del 
\ 1 Couffreso Nacional de Esperanto, que ha 
ds celebrarse en Madrid, a últimos del pró
ximo mayo, nos participa que se han ya 
adherido el Ayuntamiento de San Fellu de 
ftulxols y la Confederación Gremial Espa
ñola. 

El Comité Central bs cursado, además, 
nna eomunlunclón al Ayuntamiento do Bar-
oeinna, sollcltaode que coopere a la magna 
labor que el Congreso vincula. 

— Piedras nftlar, herramientas lodo» oflele^ 
"•Vutesoa 

•<-r«i.'«d. 
«• niaras oniar, oerranjicniaa touo» — 

masías esmeril, prod.pulir mArmol, El Vulcane 
Ronda SauwAuti>olo, ion. piasa Üuív 

H dlsUnguIde doctor R, Mira, ds quien 
pubitoamos si «xtracto és una conferencia 
dada el sábado por lo oecbe an te Aeed»mia 
de denotes Médicas, nos ha enviado una 
sarta ds te eaal rsproduetmos les qus sigue: 

"Ana estando muy agradsetdos a oste-
dss por esa diferencia, so nueds «eao« de 
roganea rseilftqnan uno de los sstranjos de 
le sitada eetMa. Id site ss dios, alo ser 
elerto, que ye soy dtreotor det Instituto ds 
OrisatesMa Profesional; sa dicha tasUtu-
olda únicamaote seopo si sargo ds Jsfs de 
sa teboratorlo pstootéonloe. Comoquiera 
que tal eopteataelte * 

le»lar JusUOcadamente a don José Rm, 
Gsstsila—qus ss quien ostenta te dlrícdín 
de dicho Instituto—, m agradeceré Infiuit, 
qua aclara tal equivocación." 

J a r a b e V i s d i n 
pareca ia bronquitis, por aónlca quesea. 
Venta: San Pedro Mártir, num. 44 (Graciai 

tue« 
desa-

P a r a e l a l c a l d e d e 

H o s p i t a l e t 
Sefior alcalde: Hemos tenida ocasión d« 

leer la contestación que usted tuvo a bien 
mandar s los vecinos do la calle del Gene
ral Moragas (La Torrase) a raíz de una 
Instancia que mandaron a usted allá por t i 
mes de octubre del afio pasado. 

En dicha contestación dloe usted que ya 
tiene aviso ds la Compafifa de Eleetrlcldail 
respecto al número aproximado de luces que 
hacen falta en diferentes calles de e»[a 
desheredada barriada y que cepera que dicha 
Gompaflla cumpla en plazo breve su pa
labra. 

Esta promesa que ustsd hizo a loe veci
nos de la mentada calle hace ya más de 
seis meses, y j l * poderosa Compañía sin 
acordarse de que por aquí no se puede andar 
secura I * .- 4<^--^^HHHH 

Este es un asunto de Indole ten delicada, 
que paréoenos que a isa autoridades civiles 
y municipales deberá Interesar y preocupar, 
pose es una temeridad el dejar a los vecinos 
de todas aquellas calles sin lo que debiera 
ser factor indis pe na abíe so todas partes qu» 
se edlfiqu» un per de oasaa. i No lo cree asi 
el sefior Jiménez Bernabé? 

• • • 
En te calle de te AUántlda las rasantes 

están a medio haoer. La mitad da la calle 
está a nivel de toe bordillos y la otra mitad 
a metro <te altura en relación oon las ra
santes. Como es fácil comprender, esta de
sigualdad de te calle haoe que de noche ee 
tenga qus andar a tientas para no dar na 
traspié y romperse una pierna. Días pasados, 
ia esposa de don Daniel diván se cayó por 
las causas ds que hablamos, lastimándose «n 
diferentes partas del cuerpo i No puede 
obligaras al sefior Cotonat, duefio de aque
llos terrenos, a que deje el resto de la calle 
al nivel debidoT Es más: a ese sefior le to
caba SI haber pagado las rebajas que ya se 
han heebe y que han tenido que correr * 
cargo de los que censaron los solares. 

Ea lastimoso si ver cómo está esta barria
da. Aquí dlriase que la geometría no ha In
tervenido para nada. 

Por te Unión Obrera de la Vivienda pr"' 
pía. La Junta. _ _ _ ^ m 

de sargos podría mo-

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
HO VEDAD ES. — Para el próximo viernes 

se anuncia al sstreno de te revista en dos ac
tos dividido» sn 16 eoadros "Las maray-
Uoeas", «o» prometa ser un aociiteclmieuii1-

Si si público bs sido unánime «n vm 
»los a te presentaelóa de "Le Feria 
Hermosas , aumentarán éstos ante » " 
luosldad, riqnssa y arte con que Ies sera pre
sentada "Las maravillosa»", nueva revtsw 
qus ofrece al público Eulogio Velasco. 

Oportur-amante daremos más detalles ae » 
nueva produaaióD. 

a • • 

VICTORIA. — La Empresa anuncia pa» 
•si ten si estreno dafloltivamente de ia 
suste sa ua acto, letra de Slnesio Darne-'r 
música del maestro Tórrida La PJ'° c¿, 
Am»ranta- suspendida por »oferinel»a 
la «pie seílorila Farré, quisn. repuse». » 
taroretará te protagonlsla. «ornpa*1* 

Para próxtaiarasnts prepara f*lr0PU-' 
al estreno ds te obra surabrs d e l ^ ' i . « d 
peí del Tara "11 manto de te Virase , 



BiWílro Uegí * íst» pira presenoUr 1m * l -

• • « 
POLIORAMA.1— MaCana calabra tu baoe-

«clo Hortenala Oelabert, poniendo te «a-
cena, a laa sela j media, la graciosa come
dia en tres actos de Pedro Mufioi Seos "11 
ronlllolo de Mercedes", y a las dlea y me-
dja estrenará la comedia francesa adaptada al 
espaSoI pdr Linares Rivas, titulada Bl ma
rido de la Estrella", en la qu« Hortensia Oe-
¡ihcrt ba tenido un gran éxito cuando la 
estrenó la última temporada en el teatro 
Lara de Madrid. 

IRañana ae estrena en el Barcelona "SI 
camino de la felicidad". — Tras cónolenxu-
dos ensayos, como requería la importancia da 
la obra, mañana, por la noche, se estrena en 
el teatro Barcelona la comedia poética en tres 
sotos y ocho cuadro» "El camino de la feli
cidad", del mejor de nuestros poetas: Eduar
do Marqulna, coa la colaboraolón de Grego
rio .Martines Sierra. 

Protagonista Indicada de la nueva produc
ción es Catalina Bárcena, en cuyos labios 
el verso flüido de Marqulna es un encanto, 
como lo fué en "El pavo real" del mismo au
tor, que dejónos halagador recuerdo. 

"El camino de la felicidad" se estrena en 
Espada, de modo que será Barcelona la que 
gozará sus primicias. 

La puesta en escena, por su oompllcaclón, 
ba requerido mayor número de ensayos, so
bre todo para montar el nUevo decorado del 
escenógrafo Burroann, que seguramente lla
mará la atención por su orlglnslldad. 

Festonean la comedia bellas Ilustraciones 
musicales del maestro Julián Bautista, ano 
di nuestros Jóvenes músicos de mayor Inspi
ración. 

Para tos amantes de la poesía será mañana 
él estreno de "El camino de la felicidad'* en 
el Barcelona noche de supremo goce esplrl-
tna!. 

La Asociación de Empresarios. — En la 
Asociaolún de Empresarios se han recibido 
cállelas de que ea breve el minlatro de la 
Cobornaclón dictará una dlspóslolón por la 
«uil las representaciones en lo» espectáculos 
püLllcoS podrán durar hasta las dos de la 
madrugada/ 

-MUSIC-HALLS 

Bataclán. — Con creciente éxito continúa 
Toprcsentándosa en esto music-hall la bo
tonada lirtco-plcaresoa "El secorlto de Pon-
ts" 

El público que a diarlo ll^na el '.ocal aplau
de la merlllsima labor de los artista» que 
lalerprelan la graciosa obre. 

Todo el elenco aPtfsMso del Bataclán, to
das sus bellísimas mujeres desfilan en "El 
señorito de Ponte. 

TrruTfdoBas. damas del Castillo, voluptuo-
•ss ffTiatrlnas, doctons, escuderos, pajes 
7 danzarías en toaos los cuadros se ven 
JVigados a visar los nimíros ds la Jngue-
tomf música que compone la partitura de 
U bufonada. -

La Beflora Luciano, indiscutible en ra pe-
Pe' de vltKla de Ponte. 

Con ruidosos aplausos ve pagada sn la-
har la notable bailarina Pemandita del Va
lle, tanto en el baile de la» manzanas oo-
ton en la difícil danza del tercer cuadro. 

Oraolosos, cada vez más. los señores Ho-
fató y strems en sus papeles de barón de 
Tnro y de escudero, respectivamente. Igaal-
•nenle el seHor Est^vez en bu papel de tro
vador. 

P á g i n a s a m e r i c a n a s 
» . . . . • M « • — 

L o s p u e r t o s a r g e n t i n o s 

•"vertimos • loe numerosos celaboredores 
espontáneo» que nos remiten origínale» 
que, publiquen»* o no, en ningún caso 
tienen derecho a su devolución, el soe-
wnemo* correspondencia sobre loe mis
mos. 

Sn estas bravee notas no podía quedar 
en olvido una referencia a los importante» 
puerto» argentino», ouyo movimiento es ala
re expemente de la vitalidad exuberante 
del pal». 

En los tiempo» dt las respectiva» cose
cha» se ofrecen a nuestra vista verdadera» 
montaña» de trigo o de maíz, que Impo
nentes se levantan Junto a los elevadores 
que deben introducirlo» en la» bodegas de 
lo» Inmediato» buque», y asi Igualmente nos 
asombran los cargamentos de cuero*, lanas 
y otros productos del país que salen del 
morcado central para ser embarcado» con 
destino al exterior en cantidades que «e 
hace difícil concebir en completo consu
mo, mientra» que más allá se no» ofrece el 
espectáculo de cientos de voluminoso» oa-
Jone». eo los que han llegado a loa puer
tos plateros maquinaria, materias prima» 
para la Industria, útiles y herramientas pa
ra el trabajo, etc., etc., demostrando este 
abigarrado oonlunto la verdadera Importan
cia comercial de aquel mercado. 

Merece ser citado en primer término al 
oipléndido puerto de Buenos Aire», ya que 
es el que reviste mayor importancia, dado 
que el movimiento do entrada» da buques 
que registra representa el 60 por 100 del 
tonelaje total que llega al pala. Sus mo
dernísimas Instalaciones y su» grandes di
mensiones hacen de este puerto uno de los 
primero» del mundo. 

Le siguen en importancia los no menos 
bien dotados puertos de Rosario, Babia 
Blanca, La Plata, Santa Pe. Necochea. Co
rrientes, Entre Rlog y otro» vario» a lo» 
que da vida la navegación de cabotaje. 

Pora formarse idea del movimiento por
tuario argentino bastará saber que por tér
mino mcnlo entran anualmente en aquellos 
puertos unos 17,400 buques, con un to
nelaje qiK alcanza a 14.1C5,000 tonelada», 
de lo» cuales 2.500 buques con 8.000.000 
de toneladas, córresponaen a buquea veni
dos de Ultramar y el resto a navegación de 
cabotaje. 

Pocas son las oscilaciones que e» dado 
percibir en la evolución del movimiento 
portuario, pues según datos que leñemos a 
la vista, las entradas totales que en 1914 
fueron de 17,40* buques, con 14.164.96? 
toneladas, se convirtieron en 1628 a 12,602 
buques entrados, cuyo toneíaje fué de 
15.136,269 toneladas. 

El examen de las cifras estadísticas qu* 
registran las entradas d* buques en los 
puertos de la República Argentina, clasifi
cados por banderas, ofrece ancho campo al 
comentarlo por el contraste que denuncian 
entre uno» y otros países y por la evolución 
progresiva de algunos de ellos. 

Vamos a tranaorUiir algunas cifras en 
demostración de lo que queda manifesta
do. Loa buques de baniera alemana en
trados en 1913 fueron 198 con 829.319 to
neladas, mientras que en 1921 sa redu
cen las entradas a un solo buque de 8,207 
toneladas; peroy a en 1923 vemos que 
entran 109 buques cuyo tonelaje repre
senta B89,98t toneladas. 

Los buquos coa bandera belga, que en 
1913 entraron en número de 15, con 34,887 
toneladas, llegan en 1920 a 84 buques y 
99.237 toneladas, para registrar en 1023 la 
entrada de 59 buques, cuyo tonelaje alcan
za a 162,928 toneladas, mientras que la 
bandera mercante francesa nos presenta laa 
siguientes cifras: 157 buques entrados en 
1913, con 526,634 toneladas y 131 buque* 
y 495,032 toneladas en 1920, para quedar 
reducido* a 114 buques y 520,228 tone
ladas en 1923. 

El mayor porcentaje oorrexponda a Uk 
navegación Inglesa, d* cuya bandera en|ra-
ron 1 160 buques coa 3.459,324 toneladas 
en 1918, reducléndooe a 580 buque» j 
2.185,228 tonelada* en 1920 las entradas, 
que en 1928 se remontan hasta 620 buque* 
y 2:551,371 toneladas. 

Italia oonourr» en 1918 con 177 buque» 
y 538,110 toneladas, que en 1920 se re
ducen a 105 buques y 333,321 tonelada», y 
en 19Í3 alcansa a 157 buque» entrados con 
630.654 toneladas. 

Por otra parte vemos que la bandera 
japonesa, que en 1913 no figura con unidad 
alguna, en 1920 cuenta ya con 38 buquea 
entrados, cuyo registro e» de 135,206 tone
ladas, para descender en 1923 a 25 buquea 
y 94,022 toneladas, y los Estado» Unidos, 

?ue en 1913 figuran con dos buques f 
,884 toneladas, en 1920 cuentan ya coa 

248 buques entrados y 779,705 tonelada», 
para reducirse a 91 buques y 223,270 to
neladas en 1928. 

Los buque» con bandera española entra
dos en 1913 fueron 45, con 166.119 tone
ladas, cifra» que en 1920 se convierten e* 
57 buques y 1S9.625 toneladas. Legando 
en 1923 a 59 buque» y 221.935 tonelada». 

La bandera nacional argentina ofrece es
te movimiento: 129 buquea y 83.249 to
neladas en 1913; 62 buques y 33.583 tone, 
ladas en 1920 y 65 buqiüs con 96.036 to
neladas en 1923. 

De los datos que quedan istractado» st 
desprende nítidamente la li.ferioridad d» 
Espada oon respecto a otras países expor-
; adores, en cuanto a los buques y su to
nelaje, que visitan los puertos argentinos, 
con positivo quebranto para el fomento d< 
nuestras relaciones de Intercambio oomeroial 

También so nos mínlflesta, por las cifra» 
que anteceden, la evolución progresiva da 
la marina mercante alemana, con su re
torno a la normalidad, asi como la torro» 
cómo han Ido entrando, hasta ocupar lugar 
destacado, los buques abanderados bajo el 
pabellón de los Estados Unidos, lo que si 
en 1918 sólo figuraban en una proporclóa 
(nflma, en 1923 y» ofrecen cifra» respe
tables a 1» considera rión del comentario. 

También vemos que Inglaterra. Franela 
o Italia van recuperando el lugar que ocu
paban antes de la guerra, y Bélgica no sólo 
lo ha recuperado, sino que lo ha sobrepasa
do de manera sorprendente, poniendo da 
manlflesto su titánico esfuerzo. 

Insistiendo en cuanto a las cifra* con 

Íue Dguran lo* buques españoles, hemoa 
> hacer notar aua son ellas la más elo

cuente demostración de la Inferioridad coa 
que lucha nueslro comercio de exportaclóa 
y de la urgente necesidad de establecef 
con mayor Inlcns'dsd lo» servicio* de trans
porte entre EspaHa y los mercados del Pla
ta si verdaderamente sa quiere lograr ua 
mayor volumen en nuestro Intercambio co
mercial, ya qu* no se precisan enumerar 
los positivo* perjuicios que se derivan d* 
la utilización de buques extranjero» para 
el transporte de nuestras manufacturas y 
productos a los mercodos consumidores. 

Es este, a nuestro entender, punto Im
portantísimo que requiere eficaz e Inme
diata solución, pnos de lo contrario, mien
tras nuestra exportación dependa de la ma
rina mercante de otras naciones, que en 
muchos caso» son nueatroa competidores en 
aquellos mercados, siempre nos encontra
remos en un plano de Inferioridad que 1ra-
prescindinlemento habrá de redundar en po
sitivas difloultade» para el normal de»en-
volvlmlcnto de nuestro comercio exterior. 

JOSE PERMANYER Y NOGUE3 

Efl i o t s e r r a t 

V E R A N E A N T E S ; Si queréis pasar un buen verano, alquilad los chalets y pisos de la COLO 
NIA PUIQ, todo amueblado, luz eléctrica, agua corriente, lugar fresco, fuentes propias, capilla pública, 
pista tennis, economato, gran parque, comodidades, sanidad, a ocho minutos del Monasterio en auto. 

Despacho: Rambla C a t a l u ñ a , n ú m e r o 5 2 , p r i n c i p a l . - T e l é f o n o 2 2 0 0 A . 
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LAS COSAS CLARAS Y I L CHOCOLATS ESPESO H HABLEMOS OTRA VEZ DS ORIB-
TOBAL LITRAN II LAS VKINTIOINCO PESETAS DE UN MULTIMILLONARIO QA-
LUEQO i i LSRROUX, OTRO MILLONARIO, OLVIDA A LITRAN CON LA MISMA 
SANGRE FRIA QUE A ROVIRA PALAU i : EL CAUDILLO NO SE ENTERA DE NADA 

CUANDO NO LC CONVIENE 
(S«flunda aorta) 

XVII 
Loa malbacboi-M del lerrouxlsmo barce

lonés encargado* de buena o mala gana de 
la diaria tomadura da pelo a las dos do
cena* de leotoraa de la "Gaceta d* loa tíll
aos maacoi", que bace tiempo ha dejado 
de ser diario rolalivo, después de un mu
tismo de muchos me*e*, deipuéa de aguan
tar brutalmente el ehapurrón de articulo* 
relacloiudo* con la repugnante t Indeco
rosa onducta de Lerroux con reepecto al 
señor Rovlra Palau, rompen *u silencio por-

Íja la* obliga a ello una carta del a*Bar 
ilé» que no hamos tenido ningún Incon-

tc alenté en reproducir aquí. 
Qulene* do «e molestaron «n defender al 

•audillo; qulenee no han tenido ni una aola 

Clabr» de protasta, ni razonamiento alguno 
ntra los mes 7 nueve articulo* de la pri

mera serie, al contra los catorce d* la «e-rida aeríe laniadoa desde estas columnas 
rostro del explotador de un anciano In

defenso, paralitico, que paaa lo* últimos 
días de su trista vida azotado por la mise
ria, M han apresurado a publicar la carta 
del t ñ a r Ral*», débil r*ctlfleaclén, pobre 
•nin'end* a la afirmación hecha por noeo-
troí en el articulo XV, euando declamos que 
Lerroaz 7 el Gallego no figuraban en la* 
Usías de loa bienhechores del veterano 
Cristóbal Lltrán. 

En la carta «e proolama la "generosidad", 
la eaplendMes del mftlonarlo Unprovitado 
que no tiene más remedio, deapués de ha-
ferse hecho ei sordo alguno* meses, que 
•oltar 100 pesetas (cuatro cuota* da 10 pe
setas menauale*). porque *e le requirió • 
realizar «ate dispendio en favor de un tz 
•ompaficro de Redacción, da on «• re
ductor del órgano larrouzlsta, que, como 
• i señor Rovlra Palau, en el declinar de «u 
Vida *e halla convertido an ralna humana, 
•n lamentable aspectro, ea •ombra d* lo 

£ie fué: paro uno 7 otro coa •! pensa-
lento puesto en la República 7 ambo* ol

vidado* del que supo exprimir *u cerebro 
T su boUtUo, reepeoüTamenU, «n provecho 
propio, con finas avieso*. 

Haramos un poco de hiatorla aon «1 Un 
de fijar el aleansa de la heroicidad de ese 
Rdlioaarto, de «m multimillonario qtia onle-
fe contribuir ahora a I * suaorlpción tfiierta 
Sn favor da Lltrán con t i pneta* men
suales. 

Bi día t8 de mayo de I t IS pubHoamo* en 
fcs'.aa humanitaria* 7 prMtigloaa* páginas de 
%í. DILUVIO no articulo eíogloao «n bo-

£or de Cristóbal Litrin, que hnbo d« apar-
irse da "El Progreso" para 00 sufrir «I 

Ka tacto «on toa dirifente* 7 por so «atar 
nfonn* con lo* procedimientos político* 

Explotados d«e car adámente por lo* pobre* 

Ít ayer 7 loa millonario* de hoy, que aon 
•rroux 7 *u gallega. 
Con un paliado dé parra* *« premiaba la 

labor perlodiatlo* del veterano federal. La* 
RaceeiCaba para vivir 7 para mantener a *u enegada compañera: paro, fiado 4a su vo-

itad de hierro 7 ra amor al trabajo, huyó 
Me aquello* Jefe». 

Y d»cimo* no»otros en al articulo de 18 
Ka mA70, entre otra* oo*as, lo ihrulcnta: 

"Ahora *a enooeDtra Cristóbal Litrin «o 

Eubl, Inválido, viejo, abrumado por «1 do-
r flaloo 7 moral, paro eoniolado por lo* 

•mígos, sue no le sbaadonan 7 que no ion 

tanto* como merece «1 que bien ganada 
tiene el titulo de Naken* catalán, 

Lltrán, durante cuya existencia ha pre
dicado la verdad, debía «acriblr sus Memo
rias, que serian de gran euseflanu para los 
que creen en él, en "Tóful", como I * lla
mábamos earlfloMmente rea compañeros de 
Redacción. 

Desde Rubí, donde la viuda del inolvi
dable Palet sabe de la ingratitud da un 
hombre que alli corrió peligro de muerte 
cuando horaa despuá* del atentado de Hos-
tafranebs huía dai peligro: <ta*de Rubí, re
petimos, puede Litrin nacer testamente, le
gando a los buenoa repoblieano* el ejemplo 
de su vida y el relato da *u* Memorias po
líticas. 

Lltrán puede deelr moetm 7 bueno digno 
de eer conocido de lo* verdaderos republi
canos. 

Bn mt retiro forzoso, nctlrna también del 
infortunio, saludo ai buen "Tóful", mi anti
guo compañero, para el que deseo la vejez 
que merece por su hombría de bien." 

Poco deepuéa de pttbUeado el articulo 
recibimos ¡a siguiente carta: 

"Señor don Loreoso Pabla*a. 
MI querido amigo: Agradeaoo •Inoeramen

té el recuerdo que ««ted me '.oneagra «a 
EL DILUVIO. Gracia» nri!. 

Estoy lleno de aohaques. Sin vista. Ata
cado de "ataxia loooroolrli"; «n una pa
labra, bteervibie. 

Sabe usted que etnoaramente le aprecia 
7 aonddera «u afectísimo amigo 7 compa
ñero.— Cristóbal LHrAn." 

Reapcndiendo a otra nucetra, recibimos la 
siguiente: 

"Señor don Lorence PahUaa. 
Querido amigo: Dificultad en la vlata 7 

en el pulso han retrasado mi contestación. 
Dispénseme, tal eomo el Laaonlamo. 

Iniciadores da 1* «oaerlpción el Centro 
R. D. da Rubí. Oreo {ue hablaron a la F.-a-
lernldad Republicana 7 Cea* del Pueblo de 
e*a. 

Bn te lista que publica " B Progreso", se
gún creo, pues no la lee, no figuran lo* 
nombre* de lo* aeCoro* d* quienes me ha
bla. 

Los fedérala* 4* Sabadell tenso enten
dido que te han portada eomo Buenos, 7 
no té mi*. Bsaribtr mi» Memoria*, i para 
quét De nada me aenrlrian, ni 70 puedo ee-
ortblr, pues eetey e«a( elego. 

Sabe le quiere de veras su aíectitlmo 7 
antiguo compañero. — Crfetdkel Lltrán. 

Nota: No *á la fe*a, posa no leo dia
rio* ni tengo calendario." 

Beta carta, eomo puede demostrarce eon 
el mata «ello* da! tabre, redactado eon la 
misma letra de pufio de Litrin, la recibimos 
el lo de Julio de 1015. Entonce* el com
padre de Lerronx, convertido ea multlml-
üonarfo a fueraa de prediear la revolución 
desde abajo 7 «atando 41 arriba, no habla 
soltado aún la moeca. 

La carta del señor Ratds, fechada en Ru
bí el S del corriente, demuestra oue la 
"prodigalidad" del Oallceo despertó «tóo 
tarde 7 a loa golpea que oleren a la puerta 
de su caca loe amigos 7 protectores de 
LKrán. Conste tsi porque e* la verdad. 

LORENZO PAHISSA' 

L o s d e s a h u c i o s 

DOS SENTENCIAS INTERESANTES 
Lo aon. indadablemente, las dictadas ng» 

el Juzgado de primera instancia de AUr%. 
zanas y por el Juagado municipal da la Bar-
celoncta en doa Juicios recientes. 

En virtud de la primera aeatencia *e ti* 
revocado la dictada por el Juzgado mual-
clpal de Atarazanas que deoretaüa «1 de. 
sahuclo de la Inquiüna doña Enctmición 
Bürgalata. 

La demanda *e apoyaba en una carta *ut-
orlta por la mayoría de los vecinos dirigi
da al propietario aolicitando el desahucio de 
la Inqulllna por considerar Inmoral el «ier-
eldo de la Industria de hospedería que dea-
de hace años explota la señora Bargaleta. 
Es de observar que ésta satisface la eoa-
trlbución correspondiente y tiene tu esta-
bleclmlento coa arreglo a todos loa precep
to* legales. 

Frente a esta tesis, el aboaaJo ase
sor de la Sociedad Barcelonesa de Inqolli-
ooa (Unlóo Gremial, calle de Fernando, N] , 
señor Nart, sostuvo la más racional y derla 
de qne una hospedería no ea por •! misma 
ninguna industria inmoral, cUgaa lo que 

aulcran ios inquilinos complacientes een ti 
dueño, lo mismo al se trata de haéspedei 
estable* que en el oaao de que sean volan
deros o da pato. Ea necesaria la existencia 
de actoa concretos de escándalo o de In
moralidad manifleato* para reputar que la 
industria a*tá comprendida en el easo quin
to del apartado c) del articulo 5.a del. m i 
decreto vigente. 

En lot mejores hoteles del mundo •— ar
gumentaba el eeflor Nart — no bay duefio 
que te permita pedir la «xhibición de la 
partida matrimonial de las personas que ea 
ellos alojan. La categoría social o tcooónil-
ca de loa ettableetmientos no puede deter-
mrtar una norma distinta para hoteles 7 
hospederías, porque la moralidad e* ana y 
la misma para uno» 7 otros. Por conslgiiien-
te, existiendo en loe autos Informe* favora
ble* del alcalde de barrio 7 otras autorlda-
dea, no eabla la acción de desahucio Inter
puesta desdo el momento qüe el propietario 
no había probado la comisión de un teto 
de escándalo. 

El Juzgado de primera instancia de Atart-
zanas ha apreciado sanamente esta doetrln* 
Jurídica, revocando la sentencia del inferior. 

El otro cato se refiera a la aentenoia di li
tada en otro Juicio formulado contra al In
quilino Modesto Julio. 

La demanda se fundaba en la aeoesMaa 

3ue tenia uno de los propietarios del P** 
el inquilino para ampliar los que ceopna 

dicho propietario 7 un hijo suyo en el oii*-
mo rellano. 

B1 abogado aseeor de la Sociedad de JD-
qulllnos, «eñor Nart, sostuvo la ezoepdcn 
de la Improcedencia de la ampliación aonce-
(flda. fundado ea que 7a se habla beob» una 
primera ampllaelón a costa del piao del In
quilino 7 no eran procedente*, dentro b»j 
espíritu del real decreto, aegundas 7 ter««-
raa ampliaciones. 

• Juagado municipal de la BarceloaeU 
asi lo ha entendido, no dando lugar a la «* 
manda del propietario. 

B. A. 

«oaoíHKiooac<H30<toooDoaoaoooooofl 

Este n ú m e r o ha sido 
visado por la cea-

s o r a gobernativa 
j o o i ^ o i ^ o a o o i » e o o o c o o o o o c t a 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 
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0 1 L t a l s n d a : G i t a n i l l o : f i i ñ o d e l a P a l m a 

A f l i c c i o n e s , b a t u r r a d a s 
y n i ñ e r í a s 

Bstábamo» en el último toro 7 el «ran 
Rioardo, a petición general, ordenó • su 
ebaraoga que entonara él 

"Alirón, alinln, 
Barcelona campeón", 

uotaknemente coreado por el pueblo aobe-
naü. 

fita expansión filarmónica era el reau-
ma de ü capea que entre hastiados. In
dignados 7 asqueados preeeaciibamos. 

Al revés de los suicidas, pudo exclamar 
la Fiesta Nacional: 

—¡Guipad a todos de mi muerte I 
Empelando por el ganadero, aefior de 

Guadaleet. Seis mulos -od mis o menos 
alzada, abundantes de cuerna—una corrida 
para Baroelona, ¿ehT—habimos de aguantar. 

A loe caballos se arrimaron 7 hasta al
gunos derribaron secamente, con exposición 
0» les oaballeros. A 'os quites acudieron 
Man los tres matadores, menos en el cuarto 
bb, de López Quijano, cuando la capea 
tetaba en toda su indignante esplendidec. 
Al chico del Hiena le tuvo el toro por dos 
veces entre lis astas, shormes y afiladas. 
7 ni un capote apresuróse a salvarla de lo 
«pis pudo ser 7 do fué, afortunadamente. 

Gote toro de López Quijano, cuarto bis, 
•ustltuia a un berrendo, veleta, gordo, con 
Upo de cabestro, que fué rechazado aún no 
•4 por qué. Decían que era tuerto. Y si 
lo era. ipor qué lo dieron por bueno los 
«tsrinarlos? 

Aunque lo de tuerto pudiera eer que 
tovier» otro fundamento. 

En el toro anterior, el tercero, tuvo el 
NlOo da la Palma un rasgo de nene avis
pado. Porque no le embestía bien, porqus 
fl!4t« un susto suspendiéndole por le faja al 
•tolondrarie, alegó, sin demostrarse, que e! 
•almallto no veta. 

Esta aflagaza le salió bien a medias. Sus 
Portillarlos — 7a dije que ios tenia aun sin 
'1*berte visto nunca — se lo creyeron 7 es-
"ttxlallsaron. dirigiéndoae a la presidencia. 
Pero loa geneatoe, ios que se fijaban ea 
j0 que el toro hacía, mostr4ronse Inerédu-

7 afeáronle el truco. 81 no embestía 
"'«a, paolenaia. Apelar a raUmaflos para 
»t8nuar la escandalera que 7a preveía, muy 
"j41- 81 70 eat07 en la preeldenola, aclaro 
" oaso en el acto. Junto al presidente 
J^PU sitio loa veterinarios: pues bien, 

subir • mi presencia al Nlfio, le en-
•** con el votorinarlo, 7 si realmente ai 
t*4 tenia lesión en la vista, se la esrga 
•j facultativo. 7, si no. multo 7 reprendo 
^ «oaante del escándalo. 

Nada de eato se hlxo, que 70 oreo lo más 
7,ao< 7 cuando salló el coarto armóse la 

ixirque decían que era tuerto. 
. I 1 * era? i No lo era? ¿Qué eoatestaa 
** v«9HnarloeT 

La capea en el sustituto, de Lópei Qui
jano, fué una bronca continua. 

Un* capea, prlncipalajante, par culpa del 
ganado. Guadaleet deede hace tiempo no 
engaña & nadie. No echa un toro que em
bista derecho ni por oasuaildad. 

¿Es que preparo la atenuante, ea que 
evito al golpe para los toreros T 

Nada de eso. NI Imaginarlo. En una no
villada, escuela de principlantes, pudo tole
rarse lo del domingo. En una corrida de 
toros la censura debe ser enérgica, como 
lo fué: dura, como se la m«ruoian todos. 

;Quo los toroa «o tenían estilo, que hol
gaba la orfebrería con aquel material de
leznable! 

Bien, bien; paro 
Para euettas arriba 

quiero mi burro, 
que las cuestas abajo 
yo me les subo. 

* • • 
Cuando se ocupa e! primer lugar en la 

tauromaquia, aloansado por valor, por inte
ligencia, desmerece mucho ante el afi
cionado ver a un hombra afligida en ve» 
de crecerse 7 JustlQoar el renombre Justa
mente adquirido una 7 otra tarde coa toda 
clase de ganado, más con el buey bronco 
que con el toro euave; cuando se ha de
mostrado el dominio, el saber en momen
tos de prueba, no encaja e! desánimo, la 
frialdad. la ausenota absoluta de voluntad. 
La condenóla dlota un proceder r.iás a tono 
con el nombre que se lleva. 

¿Es eso. MarcialT 
Pues i por qué empexamos tan bien con 

el primero, sujetándolo a mnletazos de to
rero sabio, luego noe descorazonamos 7 to
leramos la lutervenefón de los peones, que 
afeaba cuanto da plausible estábamos ha
ciendo? 

Murió el toro de un ptneliaxo, media atra
vesada 7 descabello. 

Ante el escándale ea el cuarto bis. tiró 
Marcial a acabar pronto. Soltó un plochaso 
en mala parte 7 acertó con media algo atra
vesada. También tuvo acierto al descabellar. 

Ka esos dos maaaotos no destacó el to
rero dominador, la primera figura del toreo 
ftotaal. 

Sólo ea los Uaeea al primero y en un 
quite da rodillas, primoroso, al segundo, 
mostró Maretal Lalanda su arto y sabiduría. 

También deba eeasuráraele su falta da 
energía como Jets de redondel. 

Marcial, jvaeaoe a hombrearnos un peeo. 
aunque sólo sea «b poquito T 

• • • 
Al Ir Oitaafllo • brindar, un rumor de 

tragedla corrió por toda la plaaa. Espera «1 
público del batorre la nota emocionante, 
brutal 

DI ó la, aa verdad, ea toa pasea de rodi
llas, en algúnoa da pecho dereoblstas. Em
peló probando «! «amblo 7 no le salló blea. 

Plnohó mis de lo debido: un plnoh&so, 

media delantera 7 atravesada, dos pLichazog 
más 7 media delantera 7 perpendicular. 

BmMlóa al principio 7 decepcionó des-
puéa. 

En el quinto n! emoción. Unos maolazos, 
dos pinchazos 7 tuvo la suerte de closcor-
dar. 

Sólo en el segundo, ea los lane«s gua
neros 7 dos de costado y luego en el pri
mer quite, se le aplaudió a Oltanlllo la 
buena »oluntad. • • • 

Cuando le salga a! Ni&o de la Palma el 
toro bronco, que no embista franco, se coa-
vertirá en feto. ¡Como todos 1 No es tina 
excepción. 

¿Lo dije asiT Pues 7a visteis, aílclonados, 
qué pronto, desgraciadamente, lo ha refren
dado el aludido. 

Encorvado, precavido, les enseñó la mu
leta a sus dos toros 7 a ambos ies soltó un 
bajonaso premeditado. El sabia que no les 
Ib» a entrar por derecho y tiró a abreviar. 
Es una táctica buena. Dura menos la bron
ca. Con sesenta corridas por delante, ¿a 
qué exponer? lY eotá empezando 1 ¡Qué pre
cocidad de Nlñol 

Un buen lance, apretado, en el segundo, 
y otros tres, muy flnoe. muy bonitos, en el 
último, pudieron Juatlfloar ese renombre con 
el que se pretendía deslumbrarnos. 

El reato de la capea, pues... queridos 
correligionarios, icomo toiosl ¿Sale el to
rito a medida? A torear. ¿No sale! Que to
ree el nunelo. Y que ohlllon, que yo cobro 
antes de empezar. 

Lamento, sinceramente lo digo, el de
sencanto de los que ¡oh, poder de ia su
gestión! se entualasmaron en una tarde afor
tunada para el Nlflo de la Palma, en qué 
todo estuvo a su favor; lo lamento porque 
come para mi el esplendor de la fiesta ea 
lo primordial, deseábale un triunfo que hu
biera repercutido en loor de ella. 

Y lo peor, amigoa aficionados, no es que 
un torero esté desaoertado. que tenga una 
mala tarde, no; eso es Inevitable, porque 
00 es posible ponerse de acuerdo con un 
irracional para dar siempre satisfacción a 
todos. Lo desconsolador es ver a un mu
chacho que está en lo» albures de su ca
rrera reservado, calculador, ala los arrestos 
propios de la Juventud, (alto de coraje, sin 
orgullo profesional. 

Y asi vemos capeas como la del do
mingo. 7 se arman las broncas, Justificadai, 
7 loa pitos estallan de tanto trinar con ra
zón sobrada 7 ee pide mó'lsa chcngiierajrsa 
termina con una lluvia de almohadillas. 

• • • 
81 Hiena hecho una Idem toda la tarde 

amparando ploadoro» 7 salvando caballos. 
1 Cuánta valentía, cuánta voluntad 7 cuánta 
gallardía 1 

iQue en una corrida de toros sea el ma
yor elogio para el mono... sabioI 

A ello conduce las afllocionea da Marcial, 
les baturradaj de Cltanlllo 7 las precooea 
nlfierías del NlBo de la Palma. • • • 

ffi sábado, en la Monumental, nos ofre
cen una novillada extraordinaria con La-
gsrtito, Julio Mendoza 7 repetición da En
rique Torres. Los toros serán da Pefialver. 

Verdaderamente extraordinaria. 
AZARES 

U n a v e l a d a , u n v i n o d e 
h o n o r y u n a c o r r i d a 

n sábado próximo, a las dlex de la noche, 
tendrá lugar la velada-homenaje que, la 
Agrupación taurina Jaquetón ha organizado 
ea honor de nuestro queride compaBero 
don Franoleoo de P. Miró (Segundo Toque), 
siendo numerosas Ua adheslonao que ooa 
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tal moüvo van rtolbláudose en aquella enti
dad, domiciliada en la calle d« Pedro IV, 86. 

Accediendo al ruego de varios admirado
res del homenajeado, la directiva de la ci
tada Agrupación ha lomado el acuerdo de 
eelebrar a la termloaoióa de la velada un 
vino de honor, al que podría oonourrlr to
dos cuanto* lo deseen, a euvo efecto desde 
maSana empezarán a expenderse las in
vitaciones oorreapondieutes, al precio de 
í"60 pesetas, en «1 Club taurino Barcelona. 
Rambla del Centro, 1S; Imprenta Amat, 
Barbará, 4. 7 en «I domicilio de la entidad 
organizadora. 

También la Empresa de nuestras platas 
de toros parece que tiene el proyecto de 
sumarse al citado homenaje, dedicando 1* 
corrida del domingo próximo al venerable 
decano de la critica taurina, don Francisco 
de P. Miró (Segundo Toque). 

Todo, a nuestro parecer, muy merecido. 

RESPUESTAS 

Señor H. D.: Punteret ha actuado como 
matador en Barcelona en 14 corridas, esto
queando 28 toros, la primera el 16 de abril 
de 1911, en las Arenas, con Mazzantinito y 
ganado de Olea, y la última el 8 de junio 
de 1923, en ia plaza antigua, con Gaona y 
José Flores y toros de la viuda de Soler. 

SeBor R. O.: Manuel Soler (Vaqueret) 
toreó la primera vez con picadores en Bar-
oelona el dia l.» de junio de 1913, en la 
plaza vieja, con Agujetas H y Bonarillo I I 
y toros de Concha Sierra. La lluvia obligó 
a suspender la novillada esloqueado el cuar
to toro. 

£U domingo siguiente, 8 do junio, en la 
misma plaza, es lidiaron loa dos toros do 
Concha Sierra sobrantes de la anterior y 
dos de Félix Suárez por Torqulto 1?, que 
debutaba, y Vaqueret. 

SeBor A. A.: Él 7 de junio de 1903, «n laa 
Arenas, alternaron Villlta, Chlcuelo y Vi
cente Pastor en la lidia de toros de Moreno 
Santamaría. 

N o t a s m i l i t a r e s 

Habiendo cesado laa circunstancias que 
motivaron el disponer la no asistencia de ofi
ciales médicos a los elerelctos do Uro del 
Campo da la Bota, se na dispuesto que los 
oficiales médicos asistan de nuevo a los ejer 
ciclos de fuego de sus respectivos cuerpos 
con elementos adecuados de curación y 

transporte de heridos y que el sanitario del 
euarto regimiento de Sanidad Militar que se 
nombró para permanecer en dicho Campo 
eese en su servicio y se Incorpore a su 
euerpo. 

— Ha llegado de Madrid el general de 
brigada don José de Veolana y García Roda. 

— Por la autoridad militar da esta región 
se han aplicado los beneficios del decreto de 
Indulto al soldado David Fernández Sar
dón. 

En comisión del servicio han llegado 
de Zaragoza loa Unientes coroneles médl-
eos don Melchor Camón y don Carlos Do
mingo. 

— Se han incorporado a sus destinos el 
teniente coronel da artillería don José 
Irlarte, el teniente de Infantería don Loren-
so Montes y el Idem de artillería don Juan 
Coll y Mas. 

En comisión del servicio ha salido pa
ra Gerona el teniente coronel de Ingeniaros 
don Anselmo Laoasa. 

— Regreta a su destino el Uniente co
ronel de lagenieros don José Oonzáiet 
Jnan. 

— Terminado su permiso, ha regresado a 
*«U plasa el comandante médico don Anto
nio López Castro. 

—1 Ha marchado a Incorporarse al 16 
regimiento de artillería ligera al capitán don 
Arturo Mufios, 

— Terminada su comisión del servloio, 
ha regresado a esta plaza el caplján médico 
don Manuel Perla Torres. 

— Por el nogoolado primero de esta Ca
pitanía general te interesa la presentación 
de Vicente Nebot Miguel. 

— La Junta de clasificación y revisión da 
Tarragona ha declarado exceptuado del per-
vlelo en Olas al soldado Juan Nln Mestree, 
del cuarto regimiento de Intendencia, y la de 
Valencia t Francisco Marcos García, del de 
infantería de Navarra. 

— Por este Gobierno militar tsecolón 
toreara) se Interesa la presentación del al
férez de la guardia civil retirado don Andrés 
García Torres. 

— Se ha dispuesto quo ae devuelvan la» 
cantidades que Ingresaron para reducir el 
tiempo de servloio en filas a los reclutas de 
esta región Domingo Tomás Farell. Miguel 
Cantljooh Batlle, José Margenat Serra y 
Manuel NúOez Rodríguez. 

También se ha dispuesto que se devuel
van 8T50 pesetas que Ingresó de más el 
soldado del regimiento Infantería de Luoha-
na José Pons Galofre. 

— Se prorroga hasta el 15 de junio pró
ximo el plazo de admisión de Instancias para 
f1 ""rao de la Escuela Automovilista de Ar-
nuena anunciado por real orden óiroular de 
10 de marzo ("Diarlo Onclal", núraaro 67), 
a fin de que puedan asltlr al referido curso 
los soldados Incorporados a filas última
mente. 

H a b l a n d o c o n u n 

i n d i a n o 
Hace pocos días trabamos conversación 

en el café con un individuo recién ll>;gado 
de América, en cuyo apartado naís había 
permanecido durante más da medio siglo. 

Salló de Barcelona en tiempos da Ama
deo y es natural que encontrara nuestra 
i-ludad cambiada del todo. 

Hacia grandes elogios de la capital, cele-
br-tndo su avanue en todos los órdenes y al 
paso elogió laa Memorias de Cornada Uoure, 
que, de un modo tan exacto, renroduclan 
aquella Barcelona que él hobía dejado en su 
Juventud. 

Una de las cosas ma más le llamaban la 
atención por el cambio radical experimen
tado era la antigua Puerta del Angel, que 
hoy enlaza el paseo de Gracia con la plaza 
de Santa Ana. 

Recordaba ser aquel aillo uno de los más 
pobres y abandonados de Barcelona. 

En el chaflán del soberbio rascacielos 
que da (rente « la plaza .le Cítalufid había 
un tiro de pistola, del que partían frecuentes 
detonaciones, míe no podían molesUr al 
vecindario por la Bencllla razón de que és
te casi no existía. 

Al otro lado, donde durante algunos afios 
ha estado instalado el hotel Bristol, a] que 
reemplazará la Central de Teléfonoa, hanla 
un barracón de tablas en el que se exhibían 
animales raros y monstruos de todas cla
ses. 

A pocos pasos había un Inmundo figón en 
una planta baja, que se engalanaba coa el 
pomposo nombre de fonda del Angel y cu
yas emanaciones eran capaces de 'quitar el 
apetito. 

También ae hallaba allí cerca establecido 
un veterinario qna, euando horraba los ca
ballos, tlaoaba la ealle de espeso y pesti
lente humo. 

En un rincón da la desaparecida calle de 
Trlpó »e desvelaba estárllmenle un maestro 
de Instrucción primaría conocido por el se-
flor Péres, hombre de gran cultura y muy 
conocedor da la ciencia pedagógica, el cual 
tenía contados alumnos. La Puerta del An
gel no parecía el sitio más a propósito para 
la difusión da la enseñanza. 

Hoy día ea aquel uno da los sitios más 
hermoaot de Barcelona. 

Asi lo raconoola el indiano al encontrarlo 
todo amblado radicalmente. 

En lo que no encontraba cambio ilguno 
e-ra en al empedrado de la inmediata ealle 
Condal, que raouerdi los tiempos de Ama
da», 

R a d i o t e l e f o n í a 

PROQRAMA PARA HOY 

RADIO CATALANA 

A laa t i : Boletín meteorológico de CataM 
fia; pronósticos del tiempo. 

A la, t l ' 0 5 : Sesión dedicad^ a la míiaio» 
catalana: G. Font de Fustero, sopranq; Jal-
m» Sabaté, teflor; Pere Simón, rapsoda. Bo
listas <U la Estación. Orquesta Radio Ca!a< 
lana. 

P a r s i f a l 
E L R E C E P T O R F O R M I D A B L E 

COMPiETO V £N KIT 

1 2 6 - B A L D E S - 1 2 6 

RADIO BARCELONA 
A laa 18'05: El trio Radio. 
IS'SO: Radiotelefonía femenina". 
A las 21: La orquesta Fatxeudas, de ¿a-

badeU. 
A laa 21'4&: Fragmentos de la comedia 

"La boda de Quiñi ta Flores". 
A laa 22'10: El quinteto Radio. 
A las 22'80: La cantatriz seflora Andre» 

Fornells, acompafiada al plauo por la sefiorl* 
ta Rosaura Coma. 

A las 23: Cierre de la Estación, 

L i historia, la (¿cnica 1 la inionnacú de ^ 
radio siBionia. ia tmarcu oratieameot re-
produlda amb la IntormsBltf ¿e s mes 
eminsnts líenles, en la revista catalana 

R A L » I O L O T 
•Mi -

E l t i e m p o 

•KRVICIO METEOROLOGICO DE 
CATALURA 

Situaalón general admocférloa de Europa a 
las siete de ayer 

Una Impórtente depresión barométrica W 
na actualmente su centro mínimo en los paí
ses bajos, perturbando notablemente el tleia 
po en la mayor parte del occidente europeo. 

Loa vientos correspondieutea a la mencio
nada dapresióii, son muy fuerlea por las »8* 
las brttinloas, Francia y Norte de Espada. 

Laa zonas de lluvias soa dos: le prüní'J 
comprende Inglaterra, Holanda y Bélgica; •* 
segunda gran parte del centro y Sur u« » 
península Ibérlea. 
Estado del «ampo en Catelufta a las S hor«a 

Bn Gataluüa domlua el dolo penUcublerW 
por la reglón costera y despejado por el m' 
lerlor. 

Loa vientos del tercer y cuarto •luadrant» 
son fuertes y generales, en paruoular j " " 
las provincias de Tarragona y Gerona. 

Durante las últimas veinticuatro hora» " 
han registrado Igeras borrascag de . ^ p.; 
nieve por varios puntos de la cordillera r 
renaloa. . , «i 

La temperatura mfcdma ha sido do ^ 
grados en Serós y Ja mínima de un g"u 
bao eero en el lago Estangento. j 

Bn nuestra ciudad la máxima fuá oe 
gradea y la mínima de 14 grados. .0 

11 recorrido total del viento durante,'^ 
últimas veinticuatro Hora» ha aldo «e 
kilómetros. 
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EL BIOVIHIIENTO REPUBLICANO 
DEL 69 

XXXV 

Alzamientos en Asturias y Galicia 

La parle Noroeste de la Península 
mostróse por demás reacia en secun
dar el movimiento republicano. 

Navarra y las Provincias Vascon-
gadas most rá ronse indiferentes al 
mismo. - ^ a f t a Á - ^ 

Las localidades castellano-leonesas 
ya vimos con cuán poco entusiasmo 
se sumaron al alzamiento. Unicamen
te en la región montañesa, en la pro
vincia de Santander, surgieron algu
nâ  partidas que, amparadas en la 
inaccesibilidad de aquella región, pn-
dieron recorrer duranto varios alas 
los pequeños villorrios de la comarca; 
poro no se atrevieron a desoendnr al 
llano, ni aproximarse % las grandes 
ciudades, pues el Gobierno, temeroso 
de que Santander, la capital, «e pro
nunciara, había hecho en aquella ciu
dad gran acopio de munleione*. con
centrando también un número de fuer-
fts considerable. 

En Asturias ocurrió lo iniamo que 
«B Santander. Las partidas que se 
levantaron encamináronse a la mon
taña y muy raramente se atrevioron 
a aprosimarse a las grandes pobla
ciones o a descender al l i toral oantá-

Entre los hechos a consignar lleva
dos a cabo por los republicanos en As
turias hubo un ataque a la fábrica 
nacional de cañones de Trnbia, reali
zado por-un contingente de ochenta 
hombres, que se apoderaron de unos 
sesenta fusiles que hallaron en el i n 
terior del edificio. Una vez estuvieron 
armados, salió a su encuentro un p i -
Quete de la guardia civi l , y los repu
blicanos, en lugar de dirigirse a Ovie
do, regresaron a las montañas de don-
ê habían salido. 
Olra partida republicana que se 

" ^ g ó , aproximándose & la aldea de 
Barfos, fué sorprendida por un retén 
' i * carabineros al mando del capitán 

.Fidel Moreno. Los republicanos I n 
tentaron aguantar la lucha, pero re
trocedieron, perseguidos por los cara-
eneros, hasta Sames. 

Acciones de tan esoasa importancia 
wmo las relatadas se efectuaron va
na?, í 'm^ . 

En Galicia hubo la misma falta de 
«ntiisiasmo en pro del movimiento. 

Escaseaban los cabcoillas, y lo» po-
que habla eran por demás pru- ' 

oenteg y luchaban con infinitas dif i -
ei>ltades para reolutar parciales. 

En diversos puntos se inició e! le-
*>ntamieftto, pero en ninguno pasó de 
una. iniciación. 
- ^ r o u l ó la voz de que los del Ferrol 

" 8 levantarse en armas. El gober-
j'Wor de U provincia, al enterarse de 
deur? ' aoudi's 8 aquella ciudad, 

aiituyó al Ayuntamiento y nombró 

otro en su lugar. Y el Ferrol continuó 
pacífico. 

En Orense los acontecimientos al
canzaron mayor violencia, pero desa
rrol láronse de una manera muy o r i 
ginal. 

El dfa 2 de octubre, a las primeras 
horas de la mañana, se presentó en el 
Gobierno civil un diputado de aquella 
provincia acompañado por un grupo 
de hombros. 

Como dicho diputado provincial era 
amigo del gobernador, el persona! de 
la casa, aunque la hora era intem
pestiva, permitióle ia entrada en las ha
bitaciones de la primera autoridad de 
la provincia. 

El diputado provincial presentóse 
ante el gobernador, que todavía so ha
llaba acostado, y le arres tó en nombre 
de la República. 

Mientras tanto los correligionarios 
que le acompañaron apresuráronse a 
hacer otro tanto con las demás autori
dades civiles y militaros que hallaron 
en su» respectivas habitaciones en el 
edificio. Unicamente logró escapar, 
descolgándose por una ventana tra
sera, el secretario del Gobierno civil , 
señor Soria. 

Una vez los insurrectos tuvieron en 
su poder a las autoridades, levanta
ron barricadas en diversos puntos de 
la ciudad y enarbolaron la bandera re
publicana. 

A las once de la mañana entraron 
en Orense, procedentes de Ailariz, 
ireinta soldados del regimiento de 
Guadaiajara, al mando del capitán 
José López. 

Los republicanos intimáronles para 
quo se rindieran. Negóse el capitán a 
tal protensión, hicieron fuego los re
publicanos y aquél cayó exánime, y 
los soldados, hallándose sin jefe, to 
maron la determinación de retirarse. 

Dueños de Orense los republicano» 
y enterados do que el delegado de Ha
cienda poseía fondos en la caja de la 
provincia, le buscaron, obligándole a 
entregarles diez mil duros do lo» 
veintisiete mil que tenía en custodia, 
extendiéndole recibo de la cantidad 
recibida el jefe de las fuerzas insu
rrectas, un oficial de la Diputación 
provincial apellidado Quereizcueta. 

A! anochecer del mismo día, sabe
dores los republicanos de que acudían 
tropa» contra ellos, salieron do la 
oiuoad. llevándose en rehenes a las 
autoridades. 

En cuanto lo» republicano» aban
donaron Orense, el secretarlo del Go
bierno civil , Soria, quo so hallaba 
ocul to , 'pósese al frente do lo» treinta 
soldados que habían quedado sin jefe 
y que se baWan refugiado en el cuar
tel do San Francisco, y destituyó al 
Ayuntamiento, disolvió a lo» clubs y 
Oomifés republicanos y licenció al ba
tallón de voluntarios, apoderándose 
de las armas. 

En persecución do los republicanos 
fugitivos acudió la columna del b r l -
cradier Schelly. Alcanzóles en Trado y 
rompió el fuego contra ellos;' pero los 

insurrectos, al verse atacados, para-
petéronse tras las autoridades que l le 
vaban en rehenes y los gubernamen
tales tuvieron que suspender el fue
go, efectuando el ataque a la bayo
neta. 

La victoria decidióse por las t r o 
pas, que obligaron a huir a los repu
blicanos, apoderándose de la bandar» 
que llevaban, libertando a las autori
dades y haciéndoles diez y seis prisio
neros, entre los cuales se bailaba 
Quereizcueta. Los republicanos tuvie
ron en la contienda un muerto y tro» 
heridos. 

Mientras Schelly, con las autorida
des rescatadas y los prisioneros, re
gresaba a Orense, lo» republicano» 
encamináronse hacia la frontera por
tuguesa; pero ai llegar a Celanova, 
casi en lo» límites de Portugal, a ta jó
les el paso una columna compuesta da 
carabineros y guardia civil , al man
do de Pablo Pascual. Entablóse la l a 
cha v resistíanse los republicano», 
cuando su ala derecha fué atacada por 
un nuevo contingente de guardia civil , 
al mando de Antonio Oliván, coman-
danto de aquel cuerpo en la provin
cia, y cogido» los insurrectos cntr» 
dos fuegos, tuvieron que retroceder a 
la desbandada. 

Tal fué el final de la partida levan
tada en Orense, en favor de la cual, 
al ser juzgados lo» detenidos en Trado, 
la Diputación provincial pidió clemen
cia al Gobierno. 

En la Coruña hubo también un co
nato de alzamiento. 

La» autoridade» tuvieron noticias el 
día 12 de octubre de que en la» cerca
nías de la ciudad trataban ios republi
canos de levantar una partida. Salie
ron tropas y a poco pefrresaron lle
vando cuarenta y dos prisionero», qn» 
fueron entrado» en la cárcel, quedan
do en el Gobierno civil , en calidad d» 
detenido, el hijo de un ex comandant» 
de guardias do la libertad muy apre
ciado en la ciudad. 

Lo» .republicanos acudieron al Go
bierno civil demandando que le solta
ran. El gobernador se negó a ello y 
los demandante» se amotinaron, lan
zando pedrada» contra las ventana» 
del edificio o intentando penetrar en 
él, visto lo cual el gobernador ordenó 
que las tropas que custodiaban el Go
bierno dispararan al aire. 

Lo» revoltoso» se alejaron de aque
llas inmediaciones, pero comenzaron 
a recorrer las calles de la ciudad, pro
rrumpiendo en grito» y levantando ba-
rrieada» en algunos punto». 

Ante el cariz quo tomaban los acon
tecimientos, las autoridade» publica
ron el estado do guerra el día 14 y 
tomaron la ciudad militarmente, ocu
pando las tropas Ioí edificios de la» 
Casas Consistoriales y de la Aduana. 

T so pacificó la Coruña y los repu-
blicnnos no dieron más señal de vida 
en Galicia. 

CONRADO ROURE 
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L a m u c h e d u m b r e y e l a r b i t r o 

Como era obligado, d eueuentro entre 
nuestro Barcelona y el Madrid habia des
pertado en la villa del Dos de Mayo uua 
ezpeutacldn enorme. 

Tal «ra la expectación, que e! viernes por 
ia noche, cuando Ueganios nosotros a la ca
pital de KspaOa, no' pudimos hallar quien 
nos vendiese o proporoionase, fuese como 
fuese, una localidad cómoda desde la que 
pudiésemos seguir filen y tomar notas del 
partido. 

La expectación era tanto mayor cuanto 
que se abrigaba en los Madrlles la conllanza 
en el triunfo sobro el equipo azuigrana. 

La desigualdad de exbibio'ones hechas 
por el campeón de ISspaOa en estos últimos 
•teses y la probable ausencia de algunos 
titulares del primer equipo, do una parte, 
y la buena forma de todos los componen-
Íes del Madrid, asi como las grandes espe
ranzas que la afición de allá tenia puestas 
•n Monjardin y en Hdguera, eje del ata
que aquél y del equipo este, hacían supo
ner a los madrllefilstas, no sin razón muy fun 
dada, que «1 pleito deportivo Iba a resol-
Terse en un sonado triunfo de los meren
gues sobre los rojiazules. 

Y ante esta Arme esperanza de una tarde 
de triunfo sobre un potente rival hacía que 
hubiese mayor Interés por presenciar el en
cuentro y que, en consecuencia, nuoslnis 
Bcslbílldades de lograr una buena localidad 
fuesen tanto más escasas. 

Afortunadamente, bemos hallado en Ma
drid una acogida cordial, cordiallsima, por 
parte de nuestro querido amigo y exoclente 
•ompaCero Bduaruo Teus, redactor denor-
ttro de "El Sol", quien eon tanto Interéo y 
•mpeQo tomó nuestra causa que no hubo 
de parar basta vernos colocados, no ya en 
nna buena localidad, sino en la mejor loca
lidad que baya en el hermoso y atractivo 
«ampo de Juego del Madrid. 

Oreólas a ta intervención de aquel Inte
ligente oamarada, el presidente del Madrid, 
•en amaollidad 'que hemos de agradecer, 
feos abrió los herméticas puertas usl palco 
«residencial, y allí la cortesía y la aralslal 
i * los scBores Olave y Colina, del Comité 
Molooal, nos brindaron franca acogida, pu-
diendo graolas a ello loa periodistas barce
loneses presenciar •! interesante match a 
plena comodidad y en perfecta» «ondioio-
Ms para llevar a cabo nuestra labor Infor
mativa. 

Como en Zaragoza, como en Valencia, só

lo afabilidad y deseos de servirnos — que ea 
servir al público barcelonés — hemos «n-
con irado en Madrid. 

Por eso cúmplenos rendir tributo de gra
titud a quienes tan bondadosamente.nos nsn 
facilitado la labor Inforuialiva. 

UN GENTIO ENORMI 

Más de una hora antes de comenzar «1 
encuentro ya están las populares y las gra
das para socios llenas a reventar. 

Pasan un rato de veinte mil las personas 
que se aplQan alrededor del campo y a la 
hora de dar comienzo al match las cuatro 
o cinco mil personas que se quedaron sin 
poder entrar en el terreno han Invadido el 
altíeulo que está al Norte del campo, col
mándole, literalmente colmándolo, de pú
blico. 

Está, pues, lleno, completamente lleno to
do lo llcnable, y rcHenos los pasillos, las 
bocas de entrada a los tendidos, a los co
rredores, todo lugar, en fin, desde donde 
pueda uno ver o hacerse la Ilusión de que 
va a ver el interesante match. 

EL ARBITRO Y LOS EQUIPOS 
Con gran puntualidad — el partido está 

anunciado para las oinso y media y somos 
varios quienes le hemos pedido «1 seflor CaJ-
derún que do desperdicie ni un minuto a 
On de ver si logramos tomar el tren de 
las ocho menos cuarto, allá ea Atocha, al 
otro lado de Madrid — aparecen en «1 te
rreno los equipos, primero los madridlstas 
y después 5os barcelonlslas, siendo ambos 
ooces recibidos con iguales nutridas y en
tusiastas ovaciones, lo cual hacemos cons

ta gran uiaica francesa de coches pequeños 
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tr con todo agrado para que se desvansio* 
la leyenda de que el público de Madrid 
te antipatías por nuestro once roliaxul. 

Inmediatamente los fotógrafos toman no
tas grállcas de los dos bandos, y a tos eln« 
oo velnticlaco el arbitro, sefior Oalúerúo, 
del Colegio Andaluz, ayudado por loi ma-
drileflos señores Alonso y Melcón, Itami I 
los capitanes para que procedan a lo» sa
ludos y cambios de banderines, amén d( 
que se proceda a la elección de terreno. 

Total, que dos minuto» antes de la hort 
anunciada se da la orden de saque, qui 
correspondo a los nuestros, y el match 
Inicia ante una enorme expectación. 

Los equipos estiban formados asi: po' 
los madrlleaos, Martínez en la meta; E'1*»-
bal y Qucsada en la zaga; Diera, Hrflgueni I 
Mejla en los medios; Mufiagorrl, MoraleM, 
Monjardin, Kéllx Pérez y Del Campo so « 
avante, y por el Barcelona, Plattko en >• 
puerta; Planas y Waltcr en la retaguardia; 
Ellas, Sancho y Garulla en la central, T 
Torralba, Plera, Samltlcr, Alcántara y S»*1 
en la ofensiva. mS«2c!¿. j 

EL PARTIDO 
Se inicia con un avance tranaullo y W"1 

dibujado de los nuestros, que llegan a o»-

£ tarjeta a Martínez; pero los baeks eur-
la cortesía y envían el balón a su í«' 

lantc, que inicia un buen ataque por » 
derecha, anotándose una falta de G8™,? 
cerca del área y tirando mal el tiro Ilíf* 
Muflagorrl. 

Vuelven a atacar ;os nuestros y A-ta"' 
tara adelanta un gran pase a Samltler 7 ~ 
Ir éste a hacerse con el balón es derriwa 
por Escobal aparatosamente. 

Reacción madrileña, brusc» T *Dér? „» 
cediendo Elias comer, que tira Del CairP" 
sin que ocurra novedad, atacando lo» ''• 
Barsa, que llevan el balón a córner w^' 
Mén. lanzándolo Sagi raso y despéjanos f 
facilidad los del Madrid. 

El Madrid se va conilando y »tai ' ' . l í , 
brío, recibiendo Félix Pérei un formii"-' 
balonazo en la cara, lenijndo que f'r 
xlllado. i . 

Poco después los nlancos boceo 13 ,9, 
beua jugada que han realizado j ^ ^ ^ j n 

cabeza Monjardin un pase enorme » ' — 
Lástima grande que el resto del sfl̂ P0 
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PérM q"6 <!tiuta Prepare'00, seagado 

t fortlsTnio, rozando el balón el larguero 
i marco defendido por Plattko. 
Una gran ovación acoge esta magnifica 

meada, limpia, rápida y precisa. 
Ante esta gran Jugada se crecen nues

tros delanteros, que comienzan a dibujar 
nna serle de combinaciones espléndidas, for
midables, por bajo, sa luego raso y rapl-
ilaimo, sin detener el balón y llevándolo 
ilempre, en pases de ouOa, sobre el marco 
¿a Martínez, que comienza a verse amena-
jado seiiamente por ana serie de pases ade-
Unlados, excesivamente largos las más ve-
m pero que tienen .a virtud de descon-
Mrtar a la pareja de zagueros del Madrid. 

E se ven Impotentes para contener aque-
esoapadas de nuestra tripleta de per

foración. 
A los veinte minutos de Juego un buen 

Hntro de Torralba es convertido por Al-
ítntara, con sólo colocar el pie, en pase 
idelantado, manso y preciso, que Samltler, 
también con sólo poner el pie de una ma-
Bsra malebaresca, convierte *n chut colo-
Mdlsimo y lleno de efeíto, lanzándose Mar-
Uruz al aterrizaje, rozando la pelota, pero 
oo pudiendo impedir que se cuele en la 
rsd, marcando asi el Barcelona su primer 
goal. 

Reacciona el Madrid con grandes bríos y 
ataca fuertemente, logrando un nuevo cor-
Bar que saca bien MuDagorrl y que Platt
ko despeja con loa puQos. 

Más ataques madridlstas y saque libre 
«arca del área del jay, ay, ayl magnlllca-
mante tirado por Del Campo y espléndida
mente apresado por Plattko, que despeja 
largo. 

Y vuelve la delantera c'ei Barcelona a di
bujar una serie de grandes jugadas rapl-
dléimas, precisas y desconcertantes, siem
pre en embudo sobre el g-.al — ¡asi es cü-
too se combina para venced—, deteniendo 
Cslderán el luego por offslde de Sami, sin 
haberse fijado en que Hiera estalla cerca 
da la puerta. 

Repllense las combinaciones y Alcántara 
luce otro enorme pase adelantado a Saml-
•ar, que se escurre por entre' los defensas, 
ta hace con la pelota, se arrima al goal 
«ontrarlo, y ouando Martínez, solo. Inicia el 
l̂aje para detenerle, larga un buen chut 

•íilerto que pone por vez segunda la pelota 
la red madrileQa. 

Hl público protesta, reclamando offside, 
•ta duda porque ve que asi lo piden los 
•agüeros del Madrid; pero el árbltro, con-
Wncldo de que el tanto es legallaimo, como, 
•n efecto, lo es, otorga este segundo goal. 

Y van veintisiete minutos de match. 
Desee entonces el público no cesa de 

aoroDear, más o menos fuertemente, se-
fun la emoción de las Jugadas le subyugue 
• m, al gefior Calderón. 

La delantera del Barcelona, perfectamen-
• cubierta por Sancho, sigue desarrollando 
¡¡'Juego maravilloso, que provoca a ratos 
amores de admiración es el público y al-
awiss aisladas protestas contra los zague-
™« madridlstas, que se empeñan en jugar 

offslde frente a una delantera tan hábil 
dn iOZ oomo baroelonisla, y, sobre to-

tan ducha en todas estas modalidades 
w juego. 

Debido á tal clase de Juego, momentos 
"••Pués no es marcado otro goal por ver-

io se fabriquen mejores 
««omóvíles BOIBK los superara 

dadero milagro merced 9 una buena Inter
nada que termina en paso atrás a Samitier 
y éste remata a las nubes solo ante la meta 
oontniria. 

Si en osla ocasión Samitier logra el tanto, 
el señor Calderón se hubiera visto en un 
i'úrmklahle compromiso, por la sencilla ra
zón que el púliiico \a gritaba de nuevo 
¡offslde! — tal vez ante ¡a pasividad de los 
zagueros, que dejaron adelantar a Samltler 
para colocarle en aquella posición, sin ver 
que otro jugador, Torralba, iba con '¡a pe
lota más cerca do la linea de goal que el 
propio Samitier. 

El goal, si llega a lograrse, habría sido 
absolutamente válido. 

Y como que el público no lo hubiera 
entendido asi, la bronca habría sido, proba
blemente, fenomenal. 

Samltler, al rematar aque! pase retrasa
do de Torralba, cae y se lastima, retirán
dose del terreno por unos breves Instantes. 

El partido sigue a gran tren. 
Los blancos, ante la momentánea ampu

tación de la linea de ataque borcelonista, 
atacan con más bríos; pero Walter llene 
una gran tarde y despeja lo suyo y lo que 
no es suyo, causando sensación en el pú
blico por sus rápidas y certeras entradas. 

A los cuarenta y dos minutos. Samitier, 
recogiendo otro pase do Alcántara, avanza 
y dribla a Helguera; sigue avanzando veloz 
y esquiva una carga de Escobal para ter
minar el viaje en ún fusilamiento que vale 
al Barcelona el tercer goal. 

Momentos después fine el primer tiem
po con tres goals a cero por los nuestros. 

LA SEGUNDA PARTE 
Al retirarse el árbltro es abucheado y al 

abandonar el campo los equipos son des
pedidos con una gran ovación, que se repi
te cuando reingresan al campo, siendo tan 
fuertes y vibrantes las palmas a! reaparecer 
los madrileños como al hacerlo los del Bar
celona. 

Pero al salir el señor Calderón la bronca 
es de las grandes. 

Esta segunda parte la Inician los" madri
leños con enormes bríos, como dispuestos, 
no sólo a empatar, sino Incluso a vencer. 

Los primeros minutos son de verdadera 
sensación, ya que nuestra 7aga y nuestra 
linea central no actúan con la eficacia de
bida. 

En una de las embestidas, bien llpvada 
por la parte Izquierda del ataque madridis-
ta, un gran pase do Félix Pérez pone a 
Moraleda en situación do marcar; pero vién
dose frente al goal excesivamente acosado, 
hace un soberbio pase perpiridicular hacia 
atrás, recogiéndolo Monjardin y lanzando 
un enorme chut raso y colocado que vale 
a los blancos el primer goal. 

La ovación con que este tanto es reci
bido es do las grandes. 

Sigue la presión madridista y Del Campo 
lanza un magnifico cornsr que no legra 
eficaz remate. 

El Juego se anima extraordinariamente, 
viéndose una serio de ataques a una y otra 
puerta, distinguiéndose los avances madri
leños por su fogosidad y los barceloneses 
por su brillantez de combinación y su ra
pidez. 

Un out tirado por Torralba cerca de la 
linea de goal es recogido al vuelo por Sa
mitier, que en uno de sus chuts de dis
locación hace pasar la pelota rozando el 
larguero provocando nn murmullo de ad
miración en el público, que lo que menos 
so imaginaba es que en la posición en que 
se hallaba Samitier fuese posible Intentar 
el chut a goal. 

Martínez se quedó viendo visiones. 
Poco a poco vuelve a Imponerse el ata-, 

que azuigrana, que, secundado muy bien 
por Sancho, vuelve poner cátedra de ma
nera moderna de atacar un marco fuerte
mente defendido. 

De vez en cuando, inesperadamente, sur-
?e el chut largo y colocado que obliga a 
Martínez a estar alerta. 

Piera envía un gran cañonazo, colocadl-
simo, que el meta blanco salva con dificul
tad, y poco después, a los veinticinco rai-
autos, Samitier, de l^jos, chuta también 
muy fuerte y colocado, logrando si cuarto 

goal, que es acogido ya, alfiu, con ana 
gran ovación. 

Hay una buena escapada del ala Kélti 
Pérez-Del Campo que éste remata de un 
gran centro-chut, que Plattko despeja con 
rlrmeza y seguridad. 

El partido va perdiendo interés, pues los 
madrileños, fatigados y decepcionados, no 
aciertan a contrarrestar ei rápido Juego de 
nuestra delantera, que sigue actuando de 
una manera brillante, haciendo resaltar su 
enorme superioridad y dando margen a que 
los defensores actúen punta menos que a 
placer. 

Pero, a pesar de todo, en las Illas ma
drileñas sigue habiendo dos hombres peli
grosos: Félix Pérez y Del Campo. 

Aquél logra escurrirse y en una brillan
tísima escapada se interna y llega a los 
dominios do Plattko, obligándole a realizar 
una gran paradaza. 

La ovación estalla; grande y antes de que 
termino empalma con la que se prodiga a 
Plera, que acaba do lograr el quinto y úl
timo goal. 

Este ha sido hecho asi: el despeje ds 
Plattko ha sido cogido ñor Ellas, que ha 
pasado, sin detener el balón, muy adelan
tado a Piera, y éste, también sin perder 
tiempo, ha chutado muy fuerte y coloca
do, burlando de nuevo a Martínez. 

Los últimos minutos del match transcu
rren sin que so altera el marcador y sin 
que se sucedan nuevas jugadas de Interés. 

El público, que al principio quiso atri
buir la ventaja de los barcelonlslas a falta 
de capacidad del árbitro, ha acabado son-
vencido de que había vencido el equipo qua 
mejor habla actuado sobre el terreno. 

lUNOS COMENTARIOS. 
Desde luego cabe afirmar que ha vencido 

el equipo que mejor ha jugado. 
Ni la suerte, ni el árbltro, ni oirounstanolas 

especiales son de sacar a colación en el co
mento de este match. 

El Barcelona ha vencido por haber lanzada 
al ataque a seis señores catedráticos, que han 
hecho un Juego sencillamente formidable. 

Torralba, Piera, Samitier, Alcántara, Sagl 
y Sancho han sido los autores de esta me
morable y rotunda victoria. 

Han Jugado tal y como tenían que Jugar, 
teórica y prácticamente. 

Todo el juego se ha basado en pases ade
lantados sobre el centro para aprovechar las 
excepcionales cualidades de realizador del 
centro del ataque, de Samitier, sin cuidarse 
de vanidades personales ni de necias y anti
deportivas populacherías. 

Los exteriores lian jugado poco, como es 
de rigor, ya que, según hemos venido dicien
do en multitud de ocasiones, los exteriores 
no son más que un complemento secundario 
del poder perforador, que reside esencial
mente en la tripleta central. 

Pero no por haber jugado pocb han dejado 
de ser un cabal y magnifico complemento del 
conjunto atacante, asi como Sancho, que ba 
cubierto muy bien a la tripleta sirviéndola 
rápido y sereno, siempre por bajo y abriendo 
el juego, do vez en. cuando, no sólo para 
descongestlonar el área de los batacazos, sino 
también para dar la nota desconcertante por 
medio de alguna variedad en el Juego. 

El dribllng ha escaseado muchísimo, no 
practicándose más que el Indispensable para 
burlar a un contrario y para dar tiempo a 
que se colocasen los carneradas. 

Casi todo el Juego, salvo las aberturas a las 
alas, ha sido raso. 

La colocación de los seis Jugadores ha si
do, sencillamente, claramente, terminante
mente, impecable. 

Es, en resumen, la más científica y aca
bada demostración de Juego que le he visto 
ejecutar al delante barcelonisla. 

La nueva regla del offslde ha sido apro
vechada hasta el máximo. 

Una serenidad pasmosa ha presidido to
das las jugadas de estos seis grandes Jugado
res, a todos los cuales se debe el cabal 
éxito de esta gloriosa jornada del fútbol oa-
toián. 

C I I 7 7 Q n Q para el campeonato welter 
O a L L - n U O el jueves ea el Iris Pnk. 
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haya estado a la altura da sata formidable 
sexteto atacante. 

En la defensa Walter 7 Plattko han wU-
vado los memcntoa de comproiolso, ayuda
dos, alguna que otra vez, por Canilla. 

Las entradas oertei'as o impetuoaas da 
Walter y la seguridad de las carraa de acero 
de Plallko so han cuidado de la labor de
fensiva. 

Tal vez en nlogún otro matoh como en 
este haya quedado tan de manlfletto la dl-
ferenoia de calidad que media entro el po
der de ofensiva y la potencia defensiva del 
once azutgraóa. 

En cuanto al equipo del Madrid, ha co
metido, a Ducstro juicio, dos grandes erro
res: uno de técnica y otro de tAotloa. 

£1 error de técnica ha consistido en rea
lizar la ofensiva por alto, como queriendo 
basur el éxito de las embestidas en los ca
bezazos de Monjardin. 
SpEun Juego tío ta! Indole frente a hom
bres do la estatura de Walter, de Garulla, 
del mismo Sancho, qué juega mucho por 
alto, y frente a Plattko, cuyo fuerto es la 
presa en elevación, tenia que fracasar, co
mo fracasó. 

El error de táctica consistió en dar juego 
por Igual al ala derecha que a la zurda, sien
do evidentísimo — por lo meóos anteayer — 
que Félix Pérez y Del Campo forman un 
ala mucho más compacta y peligrosa que Mo-
raleda y Muüagorrl, y tiendo Umbléo evi
dente, hasta la saciedad, ouo era mucho má* 
vulnerable el paso por 01 lado Ellas-Planai 
que por el lado Garulla-Walter. 

Los momentos de peligro paro el Baroo-
loua provinieron, caal sin excepción, de 
avances por el ala zurda, acudiendo Walter, 
casi indefectiblemente, en apoyo do la parte 
amenazada y dejando abandonado su puesto. 

Esto lo pudieron ver los jugadores madri
leños desde los primeros minutos del par
tido. 

Avances, pues, por el ala Izquierda y cam
bio brusco de juego sobre la derecha 00 
cuanto Walter. el hombre peligroso, hubiese 
abandonado su puesto. 

Tal debió ser la láctica del Madrid, poro 
no acertaron a realizarla. 

Añadamos, además, en contra del ataque 
madrldisla, que Helguera os tardo en el ser-
victo a sus delanteros, por empeBarso, las 
más de las veces, en correr el balón mien
tras ve campo libre delante do si, con lo cual 
da Ucbipo a que so forme la muralla defen
siva y qi.Men marca dos todos los delan-
tems. 

Hoy en día o so Juega rápido o no so ga
nan partidos. 

Y no hay quo confundir el tugar rápido 
oon el correr mucho y muy deprlsa. 

Anteayer, por ojeniFio. 10» delantoroo 
azulgrana jugaron muy rápidamente, rapldl-
simamcnte, sin casi moverse, sin fatigarse 
gran cosa. 

Pero su rápido» consistió oa- pasarse ful
minantemente la pelota del uno al otro, sin 
dar tiempo a que loe acosasen o marcasen 
a placer los adversarlos. 

SI Helguero hubiese tenido todo osto en 
cuenta y hubiese servido a sus delanteros 
oon pases largo* y bajos, acaso ol matoh ha
blóse marchado un pooo diferentemente de 
como marchó. 

Por lo que afecta a la parto defensiva, la 
pareja de uacks del Madrid so empeQé oa 
jugar al offside, oosa que, si era peligrosa 
7 dlficii hace un afio, oon la antiguo regU-
mentaclón, hoy es casi, casi euloim. 

El segundo y ol torcer goal» del Barco-
lona so debieron a esto error enorme do la 
popular pareja madridenao. 

Dejaron Indefenso a Martínez anto la» ful
minantes embestida» de Samitlor, y ol hábil 
portero del Madrid no tuvo más romeólo quo 
sucumbir a pesar do »u» facultadeo y do sus 
méritos. 

Por oso, probablomento, en lo segunda 
Earto, nervioso y desoorazonado, no aoer-
6 a detener oon seguridad los Uros que 

desdo largo, poro oon fuerza e intención, le 
lanzaban los atacante» rojiazules. 

Confesamos, Qnalmento, quo lo linea me
dia del Madrid tampoco, en conjunto, estuvo 
a la altura de su fama, aun cuando en bu 
abono lien» ol Juego formldablemaoto des
concertante realizado por loa delanteros del 
Barcelona. DEL PUSLIOO MADRILEÑO. 

Por lo quo reopecta a la actitud del púbU-
00 madrileDo para oon nuestros represen
tantes no cabo olno decir, 00a todo fran
queza, oon toda lealtad, que ha sido sonol-
llamente osrtfiORlsima, cordial, simpática y 
acogedor». 

Hubo aplausos al aparecer ol equipo, on 
ambos tiempo», 7 al retirarse, también en 
ambas partea. 

Y hacia el final dol partido, subyugado por 
ul maravilloso Juego de nuestra delantera, 
Impresionado por ta* habilidades de Samitler 
y por la impetuosidad da Walter. batió pal
mas abundantes, mejor dicho, dedicó ovacio
nes a los dos últimos goal» por el Barcelona 
marcado*. 

Asi no* plaoo hacerlo constar Usa 7 lla
namente. 

Quiero esto decir quo nuestro público 
llene pendiente una deuda, no ya de oortssla, 
sino de verdadera oordlalldad par» oon el 
once blanco, que ol próximo domingo ha de 
vlslt&rno». 

Y es raá» do recordar U ootiduota admi
rable del público madrllefto para oon nues
tro» Jugadores cuanto que el partido lo per
dieron sus favoritos. 

Porque si ovacionar a un equipo que ro-
olbo una paliza do manos dol once favorito 
del público o» oo*a muy común y corriente, 
no lo e* ya tanto trib-utar repetidas palmas, 
nutrida» 7 cordiales, al team que vence a loo 
da casa. 

En cambio, estimamos quo osto mismo pú-
büeo madrileúo estuvo Injusto oon el ár-
bltro, sefior Calderón, quo hizo una primera 
parte muy digna de elogio, sin quo advirtié
ramos on su labor más que ol seflalamtento 
de un offolde Imaginario a Samitlor. 

Bn «I segundo llampo, deaooneertado por 
el lamentable recibimiento que se 1» dispen
sé al plosr ol terreno, no anduvo tan acor
tado, sin que, no obstante, ccmatlera errores 
do bulto 7. sobro todo, sin quo en ninguna 
ocasión se lo pueda tildar de haber arbitrado 
en favor ni en contra do ningún equipo. 

Y basta ya, quo mucho hemos escrito so
bro este Interesante match, quo pudiéramos 
calificar de matoh de revelación para la de
lantera del Baroolooo. -, 

E. O. C. 

A a e n T E EXCLUSIVO 
A . M E R C A D A L - P E Y R I 
MALLORCA 31 ñ BARCELONA 

U . E . d e S a n A n d r é s , 3 

G r a c i a , 2 

Con público bastante numeroso so Jum 
el domingo en el campo de San Andrés it 
partido entro lo* citados club*. Desde «i prm 
el pió la lacha se hace Interesante, pue* 
ambo» equipo* juegan oon brío 7 ardor ex. 
traordlnarlo». La* Jugada* se ouoedea eo» 
rapidez 7 «I balón tan pronto vUlta a Palio, 
el meta rojo, como a Naspleda, ol mata u< 
dresecae. Interviniendo en Infinidad de ja» 
gada» quo son aplaudidas por el respeta» 
Me. 

En un ataque de la delantera andresenct, 
oí defensa rojo Saura en un rebote Involna* 
tirio toea el esférico con la mano on tem« 
no prohibido, no castigándole ol árbltro, se» 
flor S0J0; a nuestro entender estuvo acer
tado, a pesar de pedirlo el pübllao. El Jue
go sigue nivelado y Jngándooo a todo gu, 
poro con Juego noble. 

Hl San Andrés aprieta y en un etaqu* 
formidable Vl l t el otro defensa rojo, coa 
una zamorana aloja al balón dentro del área, 
quo difícilmente hubiese detenido Palau; *t 
sefior S0J0 no »e entera y el respetable i« 
abronca. 

El primor goal para los locales lo logr» 
Arenas do un paia preciso do Comas, »H 
quo Palan pueda Impedirlo por la rapMe» d» 
la jugada. Pooo* minuto» ante» de terminar 
el primor tiempo, Pasenal haoo nn f̂ems In
voluntario dentro del área fatal, ordenandt 
si sefior 80Jo el castigo; »o cuida de cla
varlo en las mallas el medio centro Stles, 
terminando poco después ol' primor tlemp» 
oon empato a un goal. 

Pooo después de principiada la seguada 
parte. Goma», do un pase del modto esotro 
Tomás, so escapa. Internándooo y lansand» 
un formidable chutazo do pronóstico qo» 
a pesar de detenerlo Palau, o» tanta la roer
ía oon quo fué lanzado, quo so lo escapa d* 
la» mano», mareando asi el segundo para !«• 
lócale». 

Desde oste momento loa rojo» i» lacu» 
oon entusiasmo contra el manco defeodld* 
por Nssoleda anto el peligro do perder; ps-
ro Naspleda llene una buena tarde y pan 
cuanto* chuts 1» dlrlg* I» deUnten roji; 
por fin, o» Sastre I quien logra porfow n 
marco 7 ol empato para »u equipo. Lo» do» 
equipos so lansan por la victoria, lográoiiol* 
por Un el Sant Andrea por modlaclón « 
Orau, quo logra el tercer goal do un »*•" 
do Como», terminando poco después el P»'" 

Arbitró el ooleglado sefior S0J0, qua blsj 
un arbitraje aooptable; solamont» trrro • 
lunar da castigar al San Andrea oon na C** 
nalty, sin enterarse de la zamorana do VTU. 

Bajo »u» órdenes lo» equipo» w «llnesrí» 
asi: 

8sm Andpoui Naspleda — Solé, Outxé H* 
Pascual, Tomás. Sala — Baa, Onix* A 
Orau, Arena», Goma». 

Oreóla 1 Plau — Saura. Villa — CalalJ,' 
yud Solo». Corté» — Gándara, Sastra u. 
Sastre I , Aga»U, O triol». 

Por ol Sant Andrea se dUttaguioruc Nu-
ploda. Sala y Coma»; Oran 7 anisé U fo*™ 
lo» más malo*, puoo a»tuvleron desoooojj* 
dos; Tomás 7 B«a lo» onooatrotnn »!'•' 
tloo», má» éste quo »qu41, 7 lo» dem» 
eumplioron sin excederse. 

Dol Oraola. Palau 7 Saatr» 1 lo» mejor* 
siguléndolq» on mérito» Saura, Salo» I 
dará. 

P A L A C I O D E L A M O D A 
Tiaje caballero (a medida), estambre primera. 

> > > > supeilor 
» . • » extra 

Pantalón tennis novedad . . . . ,'' i 

«5>0 pts. 
I l O > 

I S O > 
2 0 • 

K 3 D H 3 O ^ T . A J L i " C J I Ñ r - A . , 

Traje caballero (confeccionado), estambre pnmera. y o 
• • superior. 9 ° 

extra. . \ 
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L o s c u a r t o s d e final 

U n h e r m o s o p a r t i d o y u n a 

v i c t o r i a 

r a n 

El R C . D. Español vence al F C . Atletic de Madrid por 6 a i 
clase : Excelente actuación de ambos equipos 

Partido de 

SI oroaista «e permito lamentar quo ia 
hora oüolal, quo rige desde el domingo, no 
Ma acatada en los partidos de (utbui. No 
taj rasúo ni motivo para pretextar que, en 
Tlrtdtt del adelanto de la hora, empleeca 
los partidos una hora mis tarde, con lo 

pierde la eficacia la disposición que 
t i t adoptado las princlpaica naciones. 

Si ajustamos los actos de nuestra vida a 
la hora de varano y nos salen por pete-
caras los futboleros aquí, y en la corla las 
cigarreras y los boteras, vamos a Introducir 
una perturbación ea la distribución do las 
lloras dedicadas a nueetras ocupaciones que 
tleaosa al hogar que ciertamente no es un 
rntaurant o un hotel dondu siempre hay 

| «oailda y camas disponibles. 
Nada menos que a laa ciñen y media, 

Ihen de verano, empezó el partido objeto 
ds estas lincas. No le cupo al cronista otro 
remedio que esperar dicha hora echando 
m steeta, ver las obras de la Plaza de 
Caíalufia y admirar la destreza con que los 

I eoDoludadanoa sortean las acometidas de 
Ique son objeto por parto do los vertlgl-
Umcs autos, eon la emoción consiguiente de 
IB "cade o no cade" un atropello, y aun 
|>>>bró tiempo para ¡legar sano y salvo ai 
leun̂ o del Eapafiol. Esto de aano y salvo 
lis ua deolr para los que utlllxwnos para Ir 
I * illoho campo la estación de la Bona-1 
Isovt y tenemos que pasar una pestilente 
Ijlar», verdadera vergüenza de Barcelona, que 
•«Oída un hedor que tumba do espaldas. 
I £1 AUótlo madrileño fué efusivamente sa-
Ijailado con elamorosa wlva de aplausos y 
I " propio ocurrió al Bspaflol. La muche-
Icumbre, muy apretada en las populares y 
loutrlda en laa preferencias, en las que ha
les contados ciaros. 
I siludironse los capitanes, que eran los 
IjPVirdametas Zamora y Barroso, y el ár-
l&..-o gulpuzcoano seflor Kseurdla ordenó 
|™P«ar el partido con ¡a siguiente co'.o-
l«»ci(Jn de equipos: 
I *tj*t|e« Barroso — Pololo. O laso — Ma-
1*. Todurl, Urdlel — De Migue), Bengoa, 
•"•Jacios, Cosme, Ola» ¡L.). 

«pajioj. Zamora — Oanals, Portas — 
rftbal. Zabala. Calcado — Ventoldrá, Mau-
I'1' üramas. Padrón. Yurrita. 
I is^ A"*'Jo desarroHÓ en bufna parte del 
•"¡^uentro en peculiar Juego impetuoso y 
,ÍjJ1"<ior, que Indudablemente habría va-

el resultado del partido a no encon-
eon un rival de la categoría del Be
que, aparte do su valla, tuvo una 

.espléndida. 
narroso no estuvo muy seguro en la pri-

Pwte; en cambio, en el último tercio 
"«gando tiempo hizo una labor bene-

l ^ 1 * . efectuando paradas portentosas. Los 
kî .*0*1» que )e entraron no fueron slm-

goals: fueron seis rayos, 
^¿a Pareja defensiva se vló negra para 

yjwwr las acometidas de los delanteros 
¿t*"'**. I ' * nueva regla del offslde 

«Im- ron ^empre en ouenta, adalan-
demaalado Palolo para contener a 
entablándoee entre ambos verdade-

«printa". 

m - D f I C para el campeonato, el 
" ttüd jueves en el Ir ta Park. 

La media atlélica cuidóse més del paise 
a sus delanteros que al mareaje do las alas. 
Tuduri fué el mejor de los tres. «1 bien 
las facultades de Zabala se impusieron In
finidad de veces. 

Si bien los delanteros madrileftos no ob
tuvieron el prcjnJo a su labor, no pecaron 
de tímidos. Cuando pudieron lanxaron bue
nos tiros, algunos malogrados por altos y 
otros clavados en las manos de Zamora. Go
mo loe pareceres no andan acordes en al 
so puede o no cargar al portero pelota en 
mano, parto del público protestaba de que 
Zamora se viHra do continuo cargado por 
los madrileflos. 

Afortunadamente nuestro gran guardame
ta internacional conoce el qulobro y supo 
hurlar el cuerpo, burlando a los acomete
dores, que besaron el suato suelo alguna 
vez. 

Ya hemos adelantado qua el EspaRo'. apar
te de su valia, tnvo una excelente tarde 
que lo h!so amo del campo y ülrector del 
fuego. Todos Jugaron bien y, El hemos de 
nacer alguna excepción en sentido de elo
gio, citaremos la linea delantera, que fufl 
una verdadera avalancha difícil do contener. 

Con dos equipos Impetuosos y do valla 
es natural que el partido se pueda clasifi
car, sin duda alguna, enlre los buenos y eí 
mejor del presento campeonatD de Espafia. 
cuyas fiofias eliminatorias nos hacían aflo
rar la placidez del cine. En general fué 
duro, sin llegar a la violencia, y si hubo fre-
ouentes caldas e Involuntarias colisiones en
tre Jugadores fué debido a !o competido dei 
encuentro. 

La suerte adjudicó la" salida al Espaflol. 
de espaldas al astro solar, y, previos los 
primeros tanteos, se calía e! primer goal al 
minuto de empezado el partido, de un 
centro de VenloMré que Padrón mandó al 
palo y que, recogido por Oramas, logró éste 
clavar el balón en las mallas, no valiéndole 
a Barroso su "plongeon". 

Logran los atlélicos mandar dos recadltos 
a Zamora, que se ve acosado por Palacios, 
con protestas de quienes opmaa que el por
tero es digno de respeto y no un Jugador 
como los demás. 

Gran momento emocionante en un serlo 
ataque espadollsta con elida de Barroso, 
yendo el balón acá y allá, menos dentro del 
¿narco, y flnalmerita fuera, estando desierta 
la portería. 

Los madrileflos logran sostenerse ua buen 
rato en terreno eontrario y lanzar dos oh uta 
que pasaron rosan lo la traviesa. 

Centro do Ventoldrá, que da el segundo 
goal «1 Espaflol, rematado por Oramas. 

Nuevos ataques atlétleoa oon nuevos aco
sos a Zamora, y allá van anas protestas 
contra lo que los madrileflos creen un le
gitimo derecho, cual es cargar al portero 
pelota en mano. 

El gran tren a que se ha venido nevan
do el partido as eaoM de que decaiga al 
Snaliiar el primer tiempo. 

La segunda parte fué digna continuación 
de la preoedente, si bien el dominio del 
Espaflol fué más acentuado. 

Después ds nn «ornar contra al AtléUe 
sin eonseouenolas, el Espaflol obtuvo el ter
cer coa), entrando Maori eon valentía al 

remato después de un enoonaao regateo que 
tuvo quo KWtaoV el Iravhso Padrón. 

Unas manos de Calccdo cerca del sitio 
peligroso pusieron el alma en un bllo a loa 
cspaColistas; afortunad imenle, no hubo no
vedad. 

Presión atlóllca que sa traduce en un 
comer sin novedad. Sigua el dominio atlé-
tlco y dos buenas paradas do Zamora sal
van dos goals seguros. 

Gran "sprint"' entre Yurrita y Pololo, 
muy aplaudido, yendo el balón a klck. 

Justos aplausos a Barroso parando es
tupendamente dos tiros de Padrón y Maurl. 

Córner contra el Espaflol, siendo car
gado Zamora al despejar. 

Córner disputa lUimo contra e Atlétlo sin 
consecuencias. 

Enconado ataque cspafiullsta; ármase un 
lio en la puerta de Sarroso quo termina 
rematando Oramas el ciarlo g.Ml, habiendo 
barrado la puerta el portero madrileño. 

El Espaüol Incurre en penal. Como quie
ra que aaterloiniento ol árbltro bahía hecho 
la vista gorda en otro caso WónUeo ocu
rrido en la puerta de enríente, creta el pú
blico que pasarla lo propio. No fué asi; 
Ezcurdia áeorcló el castigo supremo, ga
nándose una enorme sIUu, que eonUnoB 
buen rato después de Incrustado el balón 
en Ja red espafloilsta, con lo que el At
létlo se pudo apuntar el goal único. 

Caicedo, que Jugaba con un entusiasme 
tfn límites, en uno de sus pases a Yurrita 
pudo éste escapar y engendrar otro de los 
freouentcs líos ante la puerta de Barroso, 
Entre Idas y vueltas el balón fué a parar a 
Ventoldrá, rematando ésto el quinto goal. 

La puerta de Barroso, de continuo ca
ñoneada, da ocasión a gran lucimiento del 
portero madrilofio. 

Una escapada alléüca da lugar a un tiro 
a boca de jarro, que paró Zamora en forma 
•ñapeada. 

En las postrimerías del partido Ventol
drá tiró un centro muy abierto que recogió 
inesperadamente Zabala, quien lanzó an ver
dadero rayo, obteniendo el Espaflol el sexto 
goal, terminando poco despiuja el notable 
partido oon el resultado resellado de 6 n 1 
favorable al R. C. D. Espaflol, que fué ob
jeto de una Justa ovación. 

J. M. M. 

O t r o s p a r t i d o s 

B Sons bate al Europa por tves a cero. 
En Sabadell, eí Terrassa sucumbe por cua

tro a uno. 
El Martlneno por dos a uno vence al Jú

piter. 
En Mataré el lluro bate al Manresa por 

tras a mío. 

• FABRICA DE COPAS Y MEDALLAS 
para Concursos de Sports. 

K. Segura, Plaza Real, 15. 
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U n m a t c h d u r o y a c c i 

d e n t a d o y u n t r i u n f o 

d e l C e l t a 

Vlgo. i». 
Con un grao llem.zo y efreclíndo el cam

po magniüco aspecto se ha celebrado en el 
de Qoya el partido citado. 

Los equiplers donostiarras fueron recibi
dos con una gran ovación, allneindose. a las 
órdenes del colegiado eatalin Comorera, en 
la aiguleote forma: 

ilíagulrre. BcgerlnilaJn, Oaldós, Gurru-
afeaca. Matías, Trino, Mariscal. Juantegui. 
Drbin». Calatas y Klrlkl 

El Celta prDscntó a Lllo, Cabexo, Pasarln, 
Bienvenido, Balblno, Hermlda, Relgosa, Chl-
eba. Rogelio, Polo y Plmlla. 

Escogieron campo loa doDoaüarraa, a fa
vor del viento y contra la Inellnaelón del te
rreno. Comenzó el luego el Celta, perdiendo 
pronto el balón; el Juego se haca muy In
teresante y los cqaiplers éan muestras de 
un gran nerviosismo, siendo el partido desde 
loa primeros momentos muy duro, evitando 
Comorera aea suMo. 

La linea media donostiarra Jnega muy 
bien, cortando Juego y slrvlenda a sus de-
lantcroa. El aUaue ea alterno y también los 

gallegos efectúan peligrosísimos avances, 
parando Elzaguirre un btion remata de Polo 
a un pase de Pinl'.la a escasos metros del 
mareo. 

A loa 85 minutos de .luego marcó el Celta 
su primer goal por mediación da Polo, que 
lanza un buen chut después da un oamol» 
da Juego con Rogelio, rematando al paaa eon 
un buen raso de derecha. 

Con este resultado y algún dominio para 
loa equlplcra dul Celta terminó al primer 
tiempo. 

En el segundo ensucióse todavía m&a el 

Íuego. dirigiéndose mis loa Juíadnrea al 
otnbra que al halón, lo mía da motive a 

que ae tiren eontlnuoa fouMs. 
En un avance de los guipuzooanos Matías 

paaa a Juanlepil. q'ie pierde el remata, re
cogiendo el baíi'in Urblna, qna fualla el em
pate. 

El público - ' i - inca Injnsttdcadamenta al 
Arbitro por creer debió eoneader penalty 
en un tiands de GaMóa. 

Conseguido el empate, los donostiarras 
echan fueran los ba'.onnea para entretener 
•1 luego y conservar el ««apala: al público 
Drotaaljt estrepiti'Mamenta. 

Cuando faltaltaa tres mlnutoa y aa órela 
va en un resultado da empata en un comer 
da Emerv logra HerraMa. da uo oportuno 
r«m«t«, el gf-al da la victoria. 

Eo los últimos minutos da partido los 
donostiarras hicieron grandaa esfuerzo» pa
ra r.ona-'euir un nuevo empata, que no ¡legó. 

ET púMIon salló leí campo delirante da 
entusiasmo por la victoria da los suyos So
bresalieron W9r el Celta Pasarla, qna estuvo 
enorme, y Polo, muy Wan, ayudando a 
linea media, lenta y pereaoaa. Inatiflolenta 
ante la rapidez del ataque da loa da San 
geliartián. 

Por la Real se dlsllagnlaroa Etzairulrre, 
loa rtafensasy delantíroa. que combinaron 
mucho, al bien chutaron pose. Matías y Tri
no estuvieron muy bien. 

Durante el ononentro hubo un incidente 
deasgradable entre Marissal y Pasarln abo-
fataando aquél a éate y tlrSadola al auelo. 

L a v i c t o r i a d e l o s i r u n -

d a r r a s s o b r e l o s 

c o r u ñ e s e s 
frtin, 18.—En el campo da Amuta. ataa-

lado da público, qua ha aaodldo aa gran 
número a presenclaV al partida, sa ha cele
brado el mateh entra el equipo propietario 
del terreno y sus adversarlos en loa ruar-
toa de Anal, el Deportivo de la Conifla. 

AI comenzar el partllo reina un vl*nlo 
fortlalmo. qua dlflculla ai bam doasrrollo 
á á anouwjtra. 

Arbitra al oatal&n VIUlta, y las equipos 
sa forman asi: 

Irúm Bmery — AnatoL, Bergéa — Gam-
horsna. René, VUlaverda — Sagarsusa, Re
guero, Errazquln, Eohavaata, Alza. 

Copuñat Isidro — Otare, Ramiro — Rom
bo, Ohlarronl, Borrasaa — Leonardo, Lópe». 
Peinado, Pjeralra y Alonso. 

Ellg« campo el Deportiva a favor del vían
lo, qua aa fortlslmo, a Impida desarrollar 
un Juego efloaz. La linea media irundarra 
contrarresta al Juago del ataque ooruflé» y 
el dominio ea alterno, lleaindova trecuan-
temente a las lineaa de defensa que han de 
emplearse a fondo, haciendo Isidro ana gran 
parada a un gran Uro da Alza. 

Gl Irún domina ligeramente, a pesar dai 
viento en contra, y pierde ocasiones de mar
car, desviando e! viento aua tiros. 

Isidro se lució frecuentemente ao arries
gadas j valientes paradas a otros tantos 
chuta del ataque Irundarra, qua Jugó muy 
bien contrarrestando eon gran ampuja el 
haddioap del viento y conslgnlenda llegar 
al descanso con empata a cero goals. 

En la segunda, el Irda aa aproveche del 
viente a favor para dominar bitensamenta 
al Deportivo, cuya meta batió Errazquln a 
loa trea minutos de juego, en una combina
ción de toda la linea, pues Sagarzuza pasó a 
Echevesta y éste a Alza, que dM al baión 
a Errazquln. 

Loa del Deportivo ae elorran en una efi
caz defensa, que haca Imposible a loa Irun-
darras lograr ningún Unto, estando, ade
más, desafortucadialmca et> el remate. 

Otero, que actúa sapténdldamanta, ir.cn-
rre an mano» dentro del 4rea, qua caí liga 
Vllalta con un nenatty. pasando o! Uro ro
zando el larguero. 

A oonsocuencla del penalty reaccionan 
los coruBeses y acosan a Hmery. buscando 
el empate, que parece Inminente y evitan los 
locales repeliendo sus ataques. KI Juego se 
lleva a un tren fortlalmo, slenílc muy duro, 
pero noble. 

Bn un avance da Alza, oeda a Echevesta 
v ésta a Brrazouln. que mp.alraa una gran 
bolea y logra el segundo goal. 

Aumenta, a partir de al, la presión gul-
puzooana, chutando soa delanteros repeti
damente a goal y obligando a Isidro a parar 
dificilísimo» tiros. 

Brrzquin, burlando a Isidro, en una aaH-
da de este, qua ae Ura a aua plea, logra al 
lanar goal, con el qua termina el partido. 

BI equipo gallego ha producido inmejo
rable Imprealón. gustando exlraordlnarla-
mente la labor de taldro y Otero, bien se-
cundadoa por la línea media. 

Ea el equipo de la R. Unión René volvió 
a ocupar au puesto da medio centro, alendo 
al mejor Jugador del equipo y artífice da la 
victoria. / 

VUlaverda y Bera-éa la secundaron ad
mirablemente y en la delantera sobresalie
ron Alas y Errazquln. 

Arbitró el catalán Vllalta, bien a Impar-
cialmeota. 

VASCO 

CLUB VA8CONI* 
Ea al Frontón Palaea aa celebraran al 

domingo loa siguientes partidos: 
primar partido, a mana 

Rojoa: Larraa-Bonet, 15 tantos. 
Azulea: Rau-Montagul, 29. 

Sagunda partWo, a pala 

Rojoa: Larrafiaga-Yfiarra, 40 tastos. 
Azulea: Arbelálz-Loroa, 88. 

Taraar partido, a cesta 

Rojoa: Solar-Botdd, 20 tantoa. 
Asulaa: Stalgman-Portabella. 40. 
Disputábase al aeguado puesto del aon-

cureo da segunda oataaroru. Ganaron loa 
azules con relaUva facilidad. 

Cuarto partido, a cesta 

Balaba señalado eata turno para al con-

ouraa da primara categoría; pera m. i. 
ojmoaraoenoia da Jaumá-Anut sa adiutSl 
can loa punU» a la pareja Patau-BorguJa 

Bn au lun r aa ha jugado na partido'ik 
eotranamlaoto aomo sigua: 

Rojoa: Pona (Ll -Bo {JA. á» tantas. 
Asulaa: Bo ( « . J - B a r g u » , 42. 
Bl anouantro fttá muy laiaraaaBta y B 

victoria dora da pelar. 
CLUB VASCO 

Lleno por completo, prueba del aotuslu» 
mo y expectación qua hanla despertado el «a* 
ouentro entre al gran Jugador Vlguaru a 
Isidoro, rojos, contra Folx I I . Mario y Rooa. 
mora, azulea. 

Cuando los pelotaris salieron a la oanolu 
la ovación fué formidable. 

Comenzado el match, loa rojoa, poco a pa» 
oo, ae Imponen, dándose el aoora aa 11 a Vf 
parecía que con eata ventaja y au gran Ju». 
go vencerían, cuando la furia dal M | 
aa impuso; Folx I I , Jugando auparlar-
mente, bian secundado por Marte, hleta» 
roa sala tantoa lagulde». Él empata niá tro. 
gldo con una ovación ensordecedora. 

La oontienda fué tanas; hubo igualada! 
a 15, 17, 19 y 20 y terminó con ia vlotorli 
del trío a 30, dejando a los rojoa aa 16. 

Finalmenta, aa Jugó al partido da »egua< 
da categoría a 30 tanto» Enrique r Ríate, 
rolos, contra Rafael y Agustín. Fue un pir
ujo da loa qua no aa han visto. Igualaadf 
tanto a tanto hasta loa 28 Iguale», gaoandl 
loa rojoa por dos tantos. 

REMO 

R. CLUB RMIOTIMO DB BAROBLOIU 
BI domingo celebró dioha entidad laa t * 

Sfas al oronómalro, reservada» a neúOtci, 
yolaa a doa rameroa y timonel. Trayect» 

1.500 metros. 
Participaron loa aleta equipos toscrltM, 

utlUzando todoa la yola aOxXord", rt)to« 
alándose la siguiente olasifleaeióa: 

! • Berenguar, Clavé, timonel TaJaveti, 
8' »8" 4/5. 

2.* Riera, Campanyá, Umonal Lamsrea, 
7' 28" 2/6. 

8.* Torta, Uaaoau Umonal Arruga, T 
8»". 

4.» Domingo, Martí, Umosal Sastre, T 
40". _ 

6.» Malvahy, Badla, Unaonal La»araa, r 
42". 

6. « PasoaaL OoB, Umoaal Marín, T" 4Ta 
2/5. „ 

7. » Salvat. Amigó, Umonal Lamaraa. T 
35" 4/5. 

Loa cuatro equipos «laslfteadoa an pru»» 
ugar correrán ouevamasta el doaalafe PJ** 

xlmo para la adjudlcaelóa de las arustM» 
medallas donación del Comité da Remo. 

CICLISMO 
CLUB CICLISTA SAHT KARTl 

Organizada por eata noval elub, qua ü** 
guraba el domingo sus tareas, tUT" "TÍ! i 
esta carrera, tomando la salida 62 naóflM» " 
loa 04 inserí toa, que no obstante el vito" 
fuerte qua aoplo durante toda la m»Bao»." 
emplearon a fondo. ^ 

Sobresalieron OlWer Esculo, Pastor, 
ménech, Asllnet y Barlolot, qua en al an" 
da Mollel-La Rooa »a hablan deapagaa* !• 
de aua enemlgoa. Alalnet y Bartolet toetm 
¡ileron víctimas de pinchazos. ^ 

El trayecte hasta Oranollers. por 
i el regreso por Molla! fuá ooblerto w 
líerapo espléndido. A la raeU llagaron por «j; 
te orden: Franoleco Domóneoh, Vtoeowj^ 
lor y Franelaco Eaeuin, un» hora 97 t ^ . j 
loa; 4.', J. Ollver, 1 h. 62 m.; S'. ftSJ 
i-ormoaa, 1 h. 6» m. 25 a.; 6.«. Ju"1. ' ' ' / ! 
i h. 59 m. 28 ».; 7.', Narciso W' ' . ' " . ' . ^ 
50 m. 85 a.; 8.*, Bernat, ele., e t a a l ^ 1 ^ 
hasta 28. «nrCii»' 

Laa trea primas of reoid is por el '•V . ".i-in* 
: re casas en el alto da Font da Cara 1»« 
zaron Pastor, Alslnet y Barto'.ot. . d 

Hubo una organización eaptánnia» 
debut del Club (Scllsta Sant Martí eom0 
janlzador fuá da éxito liaonjero. i | t 

Maflana, ea el local aoclaL Boselioo-
habrá el reparto de premios. 
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E l e q u i p o d e r u g b y d e l F . C . B a r c e l o n a 

b a t e a l e q u i p o f r a n c é s W h i í e D e v i l s 

P e r p i g n a n a i s p o r l a m í n i m a d i f e r e n c i a 

d e 8 a 9 

Seguramente babrin eilraOado nuestros 
lectores que au nuealra leoolón no ae baya 
Éobo nada de la eelebraclta de este matoh, r i nosotros, oüciaimente, aúa ignoramos 

íislla del Whlte-Detil, y esto ba sido ¡a 
«ausa <iu«, por temor a Incurrir en algún 
«rror, nos hayamos abstenido de ocuparnos 
t i nada referente a este partido. 

Whlte-Devlls pertenece a la tercera cate-
corla y fué campeón de Francia de la mis-
Bu graduación en el afio 1021. 

Actualmente podemos decir con toda sin-
«rtdad que nuestro equipo del P. C. Barcs-
lona as superior a su contrinounte, al bien, 
noralmente. Jugó mejor. 

A las cinco y media, con media «ntrada, 
tn »u mayoría futboleros, salen los equipos 
i la oanoha, alineándolos en la siguiente 
forma el Arbitro, seBor Cuyis. 

Psrplonansísi Campo, Vlgntud, Rlgaül. 
Iliton, Suares, Satge, Mouüns, Rotg, Ru-
ímol, Olivé, Vigo, Gouselll, Boiyer, üsull 
í Bolser. 

Baraslona: Estapé, Duffo, Rusa, Alxlme-
K I . Bori, Blasco, Isart, Bakle*, Rosainl, 
Foleh. Carreras, Agullar, CebriAn, Ruis y 
rontanella. 

Después del cambio de saludos de rigor 
t d« un artístico ramo da flores de ios 
traoosaes por un oolorlUs banderín de loa 

¡ Baestros, empieza el partido. Jugándose a 
irán tren, notándose gran desconoterto «n 
•j oonjnnto de loa dos, principalmente en 
w nueatros. 

A los pocos minutos de Juego ya se tíó 
toramente qus nuestro equipo superaba al 

|fcrMtero, pero la nerviosidad del Barcelona, 
Su no acertaba un ataque afortunado, dló 

jar a que el partido resultara muy refil-
«. y asi pasaron los veinte primeros ml-
utoa «on dominio del Barcelona. 

Los franceses efectúan un ataque muy 
lr í ro ,o: ^Ht*' en ««as'ón da estar deg-

I breado, prueba el drob, yendo el balón a 
>our «1 pa]o. I.''̂ Q̂tiando los ataques franceses, se pro-

Inee una melác oeroa de la linea de £2 
wntra: la melée sale a su favor y Satge 

i H» a Ratos y ésta obtiene el primer ensayo 
l « la tarde, qus Suáre» transformó (8-0'. 
I«, '*** 01110110 r**0 7. an oa nuevo ata-
l p de loa franceses, también en una salida 
I Ciln*'**' O"'*, después de un pase de 
Ijaifa a Moullns, obtlsoe otro ensayo, que 
p paídeTi transformar (8-0). 
i Aonqne pareóla que al Barcelona se le 
¡•«rcaba una graa derrota, a Jcsgar por las 

últimas actuaciones de los franceses, no per
dieron los ánimos y atacaron con más valen
tía, llegando a bacer :los ataques muy peli
grosos, perdidos siempre por el ala Izquierda. 

Pronto llega el llnal de primera parte con 
el resultado de ocho a eero favorable a los 
forasteros, con dominis del Barcelona. 

Las Olas del Barcelona en la segunda par
te salen con la siguiente variación: en lugar 
de Cebrlán, Esteva, y de Bori, Aixlmeno I I . 
Con menos fueros que el primer tiempo em
pieza el segundo; el 'Vbite-Devlís, segura
mente, viendo la victoria en perspectiva, ce
só un poco en su entusiasmo; mientras tan
to el Barcelona seguía su lucha, atacando 
bravamente, distinguiéndose Agullar, apla
cando muy oportunamente y bien. 

Con Juego malo y sin conjunto pasó la 
mayor parte de este tiempo, no siendo digna 
da mencionar ninguna Jugada, va que todos 
los hicieron bastante mal. Cuando faltaban 
quince minutos para terminar un buen ata
que barcelonlata pone en peligro el but 
francés; los diablos blancos, que asi los 
nombran en su país, despejan, y, por asar, 
¡a pelota va a parar a manos de Aiximeno n ; 
éste, en ve» de atacar, da nn suculento 
obut y obtiene un drobgol que valen los pri
meros cuatro puntos al Barcalooa. 

Se centra y los franceses hacen un buen 
ataque, y después de un embrollado sig-
zag, desde medio campo Alxlmsno I recoge 
el oval y, en un gran sprint, obtiene el 
primero y único ensayo del Barcelona entre 
paios, que Estapé, con un fácil punterazo, 
obtiene la transformación que vale la victo
ria. 

Los franceses, viendo su debacle. atacan 
coa gran coraje, obligando si Barcelona a 
«nplearse a fondo; de pronto se produce 
una melée a cinco metros del but baroelo-
nlsta; sale ésta a su favor, despejan y One 
el match eon la victoria Indicada. 

Gomo ya decimos si principio, nuestro 
equipo es superior al forastero en conjun
to; sa cambio, el medio obertura, el de me
lée y talonador forasteros rayaron a gran 
altura, obligando a que los nuestros tuvie
ran que emplearse a fonda para calmar 
aquellas Iras. 

De los forasteros también cumplieron muy 
bien los tres cuartos Rigalil y Ratón y «I 
arriére Campo; la delantera, muy oportuna. 

De los nuestros. Rúes y Alxtmeno I muy 
bien; Baldea y Agullar, muy valiente, y Es
tapé, oportuno. 

11 BELLAS 

[•OXEO 
MEZ-ROS 

(JVa la aran velada dsl eampeonauj de 
wainfla dsl paso weltsr, qus al Jueves ten-

i S i . 10 81 ^ P*"- ^ •» c"*1 •! 80-
1S.. I «lentlfloo punoheur de Orada Frau-
geo Roa disputará el titulo al popular Pe-
ÍSmíi i ,ldo ''rmado «I cámbate que 
i)~Py al batallador y duro Dempsoy frente 

j^uablén ae bs Armado para esta velada la 
^ « t i a de Whlte contra Faloó, si dnrí-

simo punoheur que sigue venciendo siem
pre por k. o. 

ANTE EL CAMPEONATO DE EUROPA 

Franoois Descampa, sa su redante visita 
a nuestra ciudad, ba dejado dispuesto el 
campo de entrenamiento en si que el cam
peón ds Espada Paulino Uxcudun efectua
rá su preparación para la próxima gran ba
talla que is ba de acercar un paso más al 
formldabls campeón mundial Jack Demp-
s«y. 

Contra lo que se suponía, el campo de en
trenamiento da Paulino ha quedado estable
cido en la eludcd, ya que las eondiolones de 
nuestra urbe no hacen necesarios los deepla-
zamleutos para trasladarse al campo. 

Paulino usoudun parece que efectuará el 
footing matinal en los jardines del parque de 
Montjuioh v su trabajo de guantes, para el 
que contara como sparrings-partners a Ma
ta. Molina, 3áaz. Clolone y otros notables 
púgiles, en la misma plaza de toros Monu
mental, que es donde se efectuará el cam
peonato de Europa. 

Probablemente se montará el ring que 
funcionará el día del camneonato, para que, 
eutrenándose, se vaya familiarizando a 41. 
BASE-BALL 

CATALA, 13; BARCELONA. 9V 
Con un entusiasmó digno del mayor enco

mio se presentaron las novenas titulares en 
el terreno que la primera posee en Las Pla
nas, de Valfvidrera. 

El juego dló origen a interesantes Jugadas, 
sobre todo en el primero, tercero y noveno 
Innlng d?l Barcelona y en el segundo y tres 
últimos del Catelá. 

Un home round tan limpio, dado por Mas-
sot, hizo que éste oyera una tempestad de 
aplausos. 

Los otros Jugadores del Barcelona que ve
rificaron interesantes jugadas fueron Soler, 
considerado como el Benlamln del equi
po; Pineda. Yarza (J.) y Nouvel. 

Del Catolá, VUalta muy bien; Brull bas
tante bien, Pafluelas demostrando que bra
zo como el suyo hay pocos, y Brucb por sus 
buenos batazos. 

Novena del Catalá: Brucli, Vilálta, Brull, 
Rlus. Gras, Solé, Costa, Pefiuelas y Wal. 

Novena del Barcelona: Pineda, Pi, Yar
za (M.), Nouve!. Soler, Peiegri, Calzada, 
Yarza (J.) y Massot. 

Soore: 
Catalá: 11-0-0-2-0-0-0-0-0=13. 
Barcelona: 0-2-0-1-1-5-0-0-0 = 9. 

KIOWA, 8; AMERICA. 4. 
Ambos equipos se presentaron con nuevos 

elenieulos íjfectuando un match bastante In
teresante. 

Loe autores de los tantos fueron Pifia 8, 
Vela (A.) I y Vsla (H.), 4. 
EXCÜRSiO«!SMfl 

CONFERENCIA 
En el local dsl Centre Excursionista Pa

tria. Tres Lllts, 8, principa!, tendrá lugar 
maflana una Interesante conferencia Ilustra
da con numerosos diaposltivos, a cargo de 
don Federico Flos, sobre "Tarragona bistó-
riea-monumental". 

SOSiEOADES 
SINDICATO da PERIODISTAS DEPORTIVOS 

Ha regresado de París, a donde fué repre
sentando al Sindicato ds Periodistas Depor
tivos, su prcsidsnte, don José Co de Trio-
la. Entra otras cosas de gran Interés para la 
clase, ha manifestado el sefior Co su In
mensa satisfacción por las facilidades baila
das en la capital ds Francia y por las gran
des muestras de simpatía que nacía nuestra 
entidad se dignaron nacer patentes los sle-
mentos directivos de la Assoclatlon Interna
tionale de la Preste Sportlve, que, como sa
ben nuestros lectores, representa en Espolia 
el Sindicato. 

De la multitud de conferencias habidas 
entre el sefior Co de Trióla y los directivos 
parisino as desprende la gran cordialidad que 
existe entre ambas entidades de Prensa oe-
porllva, ofreciéndose aquéllos, una ves más, 
para cooperar desde el extranjero a enaltecer 
y robustecer la labor altamente humana del 
periodista deportivo, y, de una manera par-
lloular, para dar a conocer nuestra enfidad 
y sus hombres por todos los ámbitos del 
continente. 

J - A F E N I C I A , S . A . 
K ? ; 3745 A -Providencia, 67; leléf 1297 G. Sapera. í 

'«es y garaje: Tres Creus. 0; leí 826 S. M. - Servicio permanente.- Mnodera Cámara de desinfección. - Aparato portátil de deslníecdón 
a domicilio. - Traslado de itstos a provincias j extranjero - Corresponsales en provincias - Arcas de gran lujo. 

Oran Empresa ds Pompes Ffinebres. - Centra): Balmes, Tfi; teléf. 3770-A Adminia' 
ra tiación y oficinas: Sao Andrés, 241; teléf. 819 S. M. - Sucursales: Riera Alta, 60. 
s. 209. - Rogent, 48, antes Bogafell-Clot: teléf. 822 S. M.- Rocafort, 110; teléf. 1054 H 
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B a n c a , B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 
Valores. 
Deudas dal Estido: 
Interior, 69 a u n o ; Eiler'Or, W<¡0 a 

65';í0: AmorHzable, 5 por 100, »3 d0 a 94; 
Obligaciones tlei Tesoro, 10r60 a 102't5. 

Denflas tBualíIpalos y provlnoiaiea: 
Ayuntarnicalo de Darceiona, emisión 1908, 

serJe B, W75; emisión 1912, serte f , 74: 
emlRlón 1911, 78'85; emisiones 1918 y 1919, 
IS-bO; enrtslón 1920, 79; emisión 1921, 98; 
Exposición, 98,25: Bonos Reforma, 81; Ayun 
lamienlo de ScvilH. Exposición, 95'»0: Ayun 
{amiento de Málaga, emisión 1925. 99'50; 
Provinciales de las Diputaciones Catalanas, 

Efectos prtbllcos extranjeros: 
Cédulas argentinas nuevas, 28G5; Gobier

no ImperlnJ de Marruecos, Itf'SO. 
Jimias do Obras públicas: 
Puerto de Barcelona, varia; emisiones. 91. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, primera serle, 68'75: segunda se

rle, CS'SO; Especiales Pamplona, 69'25; As
turias Galicia, primera y tercera hipotecas, 
65'50; tercera hipoteo», 65'33: Especiales 
Altnrinsa, TC^C: Alminsa, Valencia y Ta
rragona, adheridas. 67'25: Minas de San 
Juan de las Abadesas, 69'75: Aisasut y San 
Juan de las Aba-.lceas, 84'6'i: Huesca a Fran
cia y otras lineas, 7T30; Especiales Norte, 
hipotecarlas, 104'}6; Valencianas Norte, 
hlpritncarias, ÍSTiO; Madrid n Zaragoza y a 
Aliente, primera hipoteca, (U'15; segunda 
hipoteca, 80" 15; serlo B. 78'25; serle C, 
73; serle D, 70'C5: serie E 79,15: Sfrle P. 
89: serle G. lOl'oO; serle H, OS^S; serte t 
10r25; Córdoba a SOVIHa. 63'85; Ciudad 
Real a B.tdljoa, gi^S; Andaluces, primera 
serle variable. 4*'30: primera serla lijo, 
60'85; segunda seno íariable. 4C'25; segun
da serle DJo, S6'65: Citalanes, 99'?5: ¿mi
sión 192í, 93'30; Metropolitano Transver-
f * l . 92; Tranvls de Barcelona, 95; Eléctricos 
de Granada, SO^o. 

Agna, Gaé y Electricidad: 
Barcr^onesa do Electricidad, emisión 

1919. 88'25; GaUega de Electricidad, bonos. 
gC^S: Asuts dcBarcdona. 6 por 100, 100'75 
emis-ión 1925, serle D. 99; Aguas de Huelra, 
97'75; Catalana de Oas y Electricidad, se
rle P. 77'50; serie O, 97,75; bonos. 95,75: 
Espaflnla df Eledricldad y Gas Lehón, 95,50: 
Enpr<Ha Elírfríoa de Catalufia • por 100. 
96'3n; lirmoí, 94: iV-mlpcMpa de Fuerzas 
M.Mr:..,-aa. W Ü : eiinslúo 1923, 74¡bonos. 84 
EsDnfltíf m CífflSlriiMtoneH Eléclrloa*. «7; 
Riegos t ^ l f a , 97-75; Hispano-Amerloa-
na de tienfífílafí, 100. 

Varios: 
Caja de Emisiones. 86'75; Barcelona Tao-

lion, emisión 1921, 102-35; Trasatlintlea 
EspnBola. 5 por 100, 94; amisión 1922, 104; 
Altos Hornos de Andaluza, 89*75; Colonia 
oneil, 97'; Minas de Potasa de Suria, bonos, 
97; Unión Naval de Levante. 95*25; Cédulas 
Banco Hipotecarlo de Bspafia, 98'26. 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona, 99'76; Catalana 

de Gas y Electricidad, serle F, Interdi fijo 
8 por 100, 85; Hullera Española, 100; Te
lefónica Nacional, 100'25. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo, 
mínimo y cierre: 

Inf.-rlor, fi9'32-69,18-69'20. 
Norte: 92,75-92'«0-92,60. 
Alicante: 87,75-87'é0-87,70. 
Andaluces: 77,70-77-77'70. 
Orense: 24'05-23'50-24. 
Banco Espoflol del Rio de la Plata: l i ' l S 

i rso . 
Aguas de Barcelona: 127'75-1I7'75, 
Metropolitano Transversal: 76-75'50-76. 
Gran Metropolitano, 68-64.50-84.50. 
Durp Pelguera: 48-48. 
Giros : 
Paríi. 23.40; Londres, 33.C66; Nuera 

York. 6.93; Italia. 27.90; Argentina, 2.75; 
Bélgica, 25.70; Suiza, 183.M. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: 
Zaragoza, primera, 1287: Tabacos Filipi

nas, 5700; Rio Tinto, 6680; Renta Fianee-
sa 8 oor 100, 46'80; Renta Francesa 5 por 
100, 67,15: Renta Francesa 4 por 100 1917 
liberado, 4B'85; Renta Francesa 1918. 44,65; 
Renta Francesa 1920. 74; Renta Francesa 6 
por 100 liberado, 64'90; Crédll Lyonnala, 
1630; Suez. 12890; Royal Deatchs, 46400. 

Giros: 
Londres. 14420; Nueva York, 2970; Bél

gica, 11010; España, 42825; Italia, 11935; 
Dinamarca, 775; Holanda. Í187; Noruega, 
654; Suecla, 79250; Praga, 8830; Ruma
nia, 1195. 

Después de cierre: 
Libras, 14425; dólares. 2967. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York, '.8618; Holanda, 121225; 

Francia, 14465; Bélgica, 13151; Italia. 1Í080 
Suiza. 251825; EspaDa, 3SS0; Portugal, 258 
Dinamarca, 1858; Noruega, 2216; Suecla, 
13155; Alemania, 2042; Praga, 16406; Aus
tria, 144900; Argentina, Í6Ú3: Montevideo, 
5125; Chile, 3960; Buenos Aires sobre Lon
dres, 4493; Rto Janeiro, 700. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Oíros: 
Parla, 3650; Londres. 4861875; España. 

1447; Italia. 402375; Salsa. 1930. 
BOLSA D I GINEBRA 

Mron 
París, 1750: Londres, 25185; Bélgica, 

1925; Italia, 20837: España, 7465: Berlín, 
123; Vlena, 7310; Nueva York, 51762. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
AnL Apee. 

LIVERPOOL 
Disponible 
Abril 
Mayo 
•h-rü 
Ootubrs 
Enero 

Ventas: 
ALGODON 

9-85 
9-31 
917 
8,86 
8,76 

Nora. 

8'9t 
8'8t 

6,000 balas contra ningua*. 
EOIPOIO 

9-85 
9,S| 
9-17 
8-«t 
8'7| 

S I 

ni 
n i 

BaksH 
Mayo 
Uppep 
Mayo 
Sakell 
Noviembre 14*91 
nUEVA YORK 
Liispombls 19'10 
Mayo 
JuJo 
Octubrs 
Diclembrs 
Enero 

16'Ot 
12,0« 

18*61 
18'II 
17,14 
16*74 
16-66 

NUEVA ORLEANS 
Disponible 17'90 
Mayo 
Julio 
Ootubra 
Uloiembrs 
Enero 

Arribos 

18-55 
18-01 
17-06 
16-69 
16-6» 

17*81 

1S*M 
18*01 
17'Ol 
1»*7I 
16*6» 

19'N 
w n j 
14 M j 

is'M: 
i8'5» 
iS'OI 
iroi 
Uií 

17*89 
17*46 
18-45 16*8* 
16*42 
16*87 
los puertos ds 

14.000 balas contra 12,000. 
Transferenola: 466 1/4. 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Junio t in» 
Agosto 21*85 
Octubre 21*70 
SakellarMIs 
Mayo 30-21 
Julio 29-05 
Novlembrs 2Í-23 

19* 

HAVRE 
Anterior 

Abril C76 
Mayo 678 
Junio 678 
Julio 675 
Agosto 676 
SeptiembN 674 
Octubre 669 
Novlembrs 687 
Diciembre 665 
¿ñero 667 
Febrero 668 
Marzo f70 
IMPERIO BRITANICO 

Abr May 
Ant. 9-14 9' 
Cierre 9-11 

las 10 
680 
680 
680 
678 
67» 
677 
68» 
66T 
660 

667 
968 
670 

1TM , 
m 
l«'4t 
I f i t 
il'91 

n . rni.i 

ir»i 
21-71 1 
ll-M 

so-u 

S9'M 

A lu I I 

Mar. 
9-1 < 
9*11 

Jal. 
9-0t 
8-99 

Oít. J?* 
1*76 t U 1 

BARCELONA , . 
Dlsp. Ooofl. "Mldd. sL unir. Texas, ptai. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l d e E s p a ñ a 
S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a de 5 0 . 0 0 0 A c c i o n e s p r e f e r e n t e s d e 5 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s cada 

u n a , c o n d i v i d e n d o d e l 7 p o r 100 a n u a l a c n o m i a t i v o a c o n t a r d e s d e e l V d e M a r z o 1928 
En nynplimiento de lo dispuesto on el decreto ley de 26 de agosto de 1924, se ofrecen de preferencia e0 

suscr ipción al mercado español. La suscr ipción se ce r ra rá lo m á s tarde el día 30 de abril actual. 

Los pedidos se servi rán por el orden en que se reciban, debiendo abonarse en efectivo al efectuarlos ls sU 
ma de 500 pesetas por cada acción suscrita. Para m á s detalles pídase el prospecto. 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
EN MADRID: Banco Hispano Americano, Banco ürqu i jo , International Banking Corporation jr Banco intcrn»-

oionai de Industria y Comercio. ., w 
EM BAJICELONA: S, A. Arnús-Garf, Banco Hispano Colonial, Banca Marsans, S. A„ Banco Urquijo Caun» 

y Banco Hispano Americano. 
EN BILBAO: Banco Urquijo Vascongado y Banco Hispano Americano. 
EN OVIEDO.; Banco Herrero. 
EN GIJÓN: Banco da Gijón y Banco Minero Industrial de Asturias. 
E N SAN SEBASTIAN: Banco'de San Sebast ián y Banco. Urquijo Gulpuacoano, 
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EL DILUVIO •artM, 10 da febril da 1020 pao. n 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 7 T E L E F O N I C O 

(DD NUBBXROS CORRESPONBALBa» 

Nota o f i c i o s a s o b r e e l v u e l o d e l « P l u s U l t r a » :: O t r a s o b r e e l j u e g o :« L a s u e g o c i a c i o n e s f r a n c o 
e s p a ñ o l a s : : L a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a :: E l v u e i o E s p a ñ a - F i l i p i n a s 

C a m p a ñ a p r o H i g i e n e S o c i a l : : R u i z d e A l d a c o n f e r e n c i a n t e n N o t i c i a s de M a r r u e c o s 

E l J u e g o 
Madrid, 19. 

Otr» noU oflologa. aludiendo «1 Juego y 
00 Interpretación, dio*: 

Conooedor el mlnlitro da U Oobernaolón 
tt que en algunoi slrculoi te lia Interpretá
is tboslvunaata la «ujorlsaelón ooncedldn 
para loa juego* Uo*U>i, ee ha dlrpdo a ras 
aulondadas oompetnntea, soeargAndolie que 

Craigan la» mlxtlfioarione» da eatag que 
den carácter da llesal. 

No pretende el ministro prtrar a loa ao-
do* da olrenloa 7 eaelnos da aquello* Ingra-
ne de que dlefnitjn loa partloularea 7 que 
aonstltuyan parta esenelal da au <rMa atoo 
erttar lea organliaolooaa da oafoeloe de Jue 

r eon banquaora 7 eapltallataa, empleadoa 
todo 1* qM aaraeterizaba an aatado de 

IWiaa qaa la opinión pdnU-â  uoánhneinente. 
•Ktdaao eomo Inmoral 7 pallgroao. 

No podrá eonaentirae. pues, que loa agn-
ioi de ingenio transformen el elisloo dom-
»í n otro Juego pnr;pldo an «xdtloo bas-
aarrat. 

'.oa Juego* de earlaa o de piesog entra 
Mmero limitado de Jugadora», según aua 
nglaa, podrán dar logar a dlferenolaa mAn 
a megos sensible en la Uquldaolón, aegún 
I» fortuna da loa que los practiquen; pero 
aunca ofraowán al cariota? ni al peügro de 
la tentadora partida abierta a todo al que 
quiera tservarse al tableta, y »er eao 7 
porque no pueda al proposito del doblarno 
íonrsrUr loa casinos an lagar da trabajo, ni 
9* fonoeo abarrlmlcnlo. no ha pensado an 
Itattarloe. 

Manifes tac iones d e l m i n i s t r o 
d e E s t a d o 

Madrid. 19. 
s U ministro da Estado, al salir asta ma
ja* de Palacio, oonverao con loa periodis
ta, manlfeatando que habla dado cuenta 
al r«7 da que seflor Bems. ooostruotar del 
«rrocarrll estratégico del Canttórioo. habla 
jn-rindo, por eondueto del embajador de 
'J^arla. un choque de 100,000 fraaoo». que 
11 f y le ha ordenado Ingresara an el Banco •ocbo primera cantidad par* la oonstruoclón 
«' ¡a dudad universitaria para aatudlanles 
PPaftolea. an París, al eetlio da la de Ve-

: ""T e! en Madrid par* estndlanta» íranee-
• 

> -_^1adl6 que habla dado cuenta * don Al-
»Mp de la* últimas noticias que habla re-
••^o d« loo avladorae dol tucIo Manila. 
•^Mlrsiando que definitivamente no esta
co detennlnadaa laa última* etapas, por 
r̂ pcaaer de condiciones técnicas que cas'. 

| ""¿jo imprerial**. 
. p o s i b l e que por loa mejores eoadl-

[f«Ma da aterrisaje loa aviadores daaelen-
1 "a on Makao. 
1.^Sadló que se había recibido nna Indloa-
r-^- muy amable da Frenóla ofreciendo un 

p* d* guerra anclado ea Cantón, que 
1 seguir «1 vuelo de loa aparato» ea-(mioie,. 

V aalntsu-o de Estado manifestó lambíán 
^ taa autoridades de aviación de Manila 

ivr" •anlfestado al rav deseos de conocer 
tarí"^ ^ partida dé laa últimas etapas 

|ím*,™Ptoa8 con objeto de enviar una ea-
I t\ l 1"* a»coit« hasta au llegada, 

«oblerno de Siam ha eonoadido aulo-

rlzacíóu para que los aviadores vuelen so
bre el territorio da dicha oación y aterri
cen en Baog-kong, para lo que también ha 
dado toda clase de faoltldades. 

Dijo al ministro da Retado que al ca
pitán EsUvez y al mecánico Calvo siguen 
hospitalizados on Ammán, etendidlslmu^ en 
euiilr6ndosc bien do salud, aunque muy 
débllir por los padecimientos aumdoa an 
el dealerto. 

D e G r a c i a y J u s t i c i a 
Madrid, 19. 

Firma de Orada y Jusüola: 
Nombrando a don Lula María SAei ma

gistrado de la Audiencia de Madrid. 
Nombrando a don Luis OuUérroz Higue

ra fiscal de la Audlenc'a de Zaragoza. 
Nombrando a don Alfonso Pando praal-

dente de Sala de la Audiencia ds CAcere*. 
Promoviendo a la plaza de rao gis irado 

del Tribunal Supremo a don Manuel Pérez 
Bodrlguez. 

Nombrando presidente de la Saal segunda 
de la Audiencia de Madrid a don José Ma
nuel Puebla. 

Nombrando magistrado de la Audiencia 
de Madrid * don Aurelio Ballesteros. 

Nombrando magistrado da la Audiencia da 
Palma de Malloroa a don Alejandro Paz. 

Nombrando fiscal de la Audiencia de To
ledo a don Ricardo Panero. 

Nombrando magistrado de la Audiencia de 
Valencia a don Antonio Lozano. 

Nombrando magistrado de la Audlenel» 
da Albacete a dan Antonio Iglesias. 

Nombrando magistrado de la Audiencia 
ds Burgos a don Francisco Jiménez. 

Nombrando presidente de la Audiencia da 
Huesea a don Fernando Rodríguez. 

Nombrando fiscal de Cuenca a don Jesús 
SAnnhez Toledo. 

Nombrando fiscal da Lérida a don Fada-
ilco Llórente. 

Nombrando teniente flsoal de Burgo» a 
don Miguel Oehoa. 

Nombrando magistrado de Logroflo a don 
Mariano Marcial. 

Nombrando magistrado da Cádiz a don 
Bnrique Lépez. 

Nombrando tonieiUc flaeal da Granada a 
don Federico Carlos. 

Nombrando Juez ds Piedrabuena a don 
Laoneio Mar'.lne*. 

Nombrando flsoal de la Comisión general 
da aodlfleaeldo a don Franelseo de Paula 
Rodrigues. 

L a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 
e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a 

Madrid, 19. 
Ka el ministerio de Estado han faofiltado 

una nota ea la «ua se dloe:_ 
El acentuado desnivel de la balacza de laa 

relaolonee conwrolales hlspano-franoeaa» ve
nia aconsejando desde hace tiempo se pro
curara su posible equilibrio. 

En vista de alio y como baae para gea-
tlones ulteriores, ha «ido denunciado por el 
Gobierno de S. M. el convenio de comercio 
firmado con Francia en 1922 y ello, para que 
ceaen sus efecto» el día 5 de Julio próximo. 

Entre tanto y dada la buena dlapoelcldn 
ana al Gobierno de S. M. anima, aa podrir 
llvear a cabo geatlone» conducentes a procu

rar auatltulr, egn solución de continuidad al 
rígimen shora vigente, por otro grupo que a 
ambas partes satisfaga. 

Para ello han de ser basa especial loa es
tudios y sugestiones del Consejo de Econo
mía Nacional. 

R e o r g a n i z a c i ó n 
Madrid, 19. 

En al ministerio ds h Guerra hon facili
tado una nota que dice: 

El "Diario OQoial'' del min sterlo de la 
Guerra publicará mafiona uní real ordaa 
reorganizándolo, ajustada a la composición 
que •* I * dló por real decreto de 14 de di
ciembre último y al precepto de aquel real 
decreto de busaar la mayor •ImpllDeaelón da 
loa trámites y la máxima economía perso
nal, eampatible con «1 pronta y buen servi
cio. 

L* Indicada reorganización, principio da 
la que ha de experimentar todo el ejército, 
ha sido cuidadosamente estudiada, ya que 
la nueva estructura que se da al ministerio 
Uaná que responder * la Int-ooaldad de la 
labor reorganizadora y a desarrollar la re
forma de métodos y procedimientos que de
mandaba para alcanzar om el menor costa 
la mayor y más completa eflclcnoia de los 
grupos y servicios. 

Desde luego, se ha omitido, por ahora, en 
la organización cuanto afecta a la aeronáu-
tlea aillitir, pues publicado rcaksntemente 
un real decreto que fundamentalmente le 
sfecta, de su desarrollo depende, muy prin-
nlpahoente, la constitución del organismo que 
hay» de dirigir el servieio. formando parte 
del ministerio. 

La reforma del ministerio supone la re-
duoaión de cuatro generales de brigada, doce 
non-nales. 84 tenientes coroneles. 48 no-
mandante*. 48 capitanes y 14 tenientes o 
asimilados de las dUtlmas armas y cuerpos 
del ejércitos, 8 archiveros. 25 oficiales, 36 
escribientes de oficinas mllltarcli y más de 
38 <te los onelos auxIHarea de artillería, tn 
genlere*. Intenda e Intervención. 

Toda ase persona! sobrante quedará ea 
situación de dlsponble, percibiendo el sueldo 
entero da su empleo, según ya se determi
nó oportunamente, siguiendo provislonalmen 
ts los generales a las órdenes del ministro 
para ser empleólos donde el.Gobierno pre
cise su servicio. 

La reforma no comprende a determinados 
centros y organismos que forman parte de 
la Administración central y que no Integran 
«1 ministerio y que posteriormente serán 
obteto de reorganización. 

B» da esperar que, habiéndose de publi
car a la mayor brevedad el nuevo reglamen
to del despacho del ministerio, fundamenta
do en la orientación que se ha tenido en 
cuenta para esta aneva organízaci-'-n, la irán 
alción de lo antiguo a lo nuevo se efectúe 
rdplda y suavemente, sin que ello Impida que 
cusiqular dificultad que pueda snacltarsa sea 
corregida, ya que lo qu'e se persigue es el 
bien del servicio eon la máxima economía 
par» el país. 

D e s p a c h o 
itedrld, 10. 

Dsspaeharon esta mofiaaa con don Alfon
so el Jefe del Gobierno y el ministro de 
EsUdo. 



FAQ. 8« Martes, 20 de abril de 1926 

H i g i e n e s o c i a l 
Madrid, 19. 

Ayer se celebró en el teatro Jiovcdades 
•1 nuevo aoto de la oampaQa Je bigienc 
social. 

Uun Santos Fern&ndez combate la Impor
tación de carnea congeladas y de vacas le
cheras por ser nuestro país >mlnentemenle 
ganadero y capas de abastecer a lodos nues
tros mercados. 

I.a señorita Hidelgart invita a las Jóve
nes s que no se dejen arrastrar por las 
oorrientes modernas, a lin de que lleguen 
• ser perfecta» esposas y madres amantl-
simas 

El señor Femándoa Urquiza se rcílcro a 
la falta de higiene en los cafiís, tupis y 
bares. 

El sefior González Guerra aboga por la 
creación de un ministerio de Sanidad. 

Doc Emilio Llasera trata do la prolección 
a la Infancia. 

Don Rafael de Buen, catedrático do la 
Central, aboga por la rcorganlxación de la 
enaefianza universitaria y trata oe la re
forma de la enseñanza superior. 

El señor Erroz hace algunas observacio
nes sobre las garantías que deben hacerse 
observar para el servicio de la leche a do
micilio. 

El sefior Racamontle trata del problema 
de la vivienda y de la carestía de la vida. 

El presidente dei acto, señor Verdes 
Montenegro, hace el resumen y estudia las 
causas principales que motivan la tubercu
losis y da cuenta de la colaboración que 
van a prestar a esta campaña los médicos 
ds los dispensarlos antituberculosos. 

C r i a t u r i t a a s f i x i a d a 
Madrid, 1». 

Esta mañana Josefa Peláez Martin, que 
pasó la noche durmiendo cu la misma cama 
con una hija suya de tres meses, observó 
al despertarse que la criaturita no daba 
señales de vida. 

La habla asfixiado mientras dormía. 
Interviene el Juzgado y la madre ha que

dado detenida. 
C i u d a d J a r d í n 

Madrtd. 10. 
Esta mañana se efectuó en ios terrenos 

comprados en los altos del Hipódromo para 
la construcción da una ciudad iardin de los 
eserttoras y artistas de Madrid el acto de 
tomar posesión da los terrenos, asistiendo 
don Alfonso, el general Primo de Rivera, el 
ministro da la Gobernación, los ministros de 
Portugal y del Brasil, en representación del 
cuerpo diplomático, el ex ministro señor 
LOpe« Mufioz y otras personalidades. 

Don Alfonso firmó la cédula que se ha 
da grabar en el rollo y acto seguido se dl-
rlgleron todos a pie a un estrado. 

AJ11, el presidenta da la Sociedad de Edl-
fleaelón levo un discurso, haciendo resaltar 
la trascendencia de la labor. 

B conde da Torres Muñoz pronunció 
otro, diciendo que en la plaza central de 
la nueva barriada se colocarán las estatuas 
ds Castelar. Núfiea de Arco y Canalejas. 

t i general Primo de Rivera resumió los 
dlsoursos, manifestando el agrado que ex
perimentaré el Gobierno en secundar las 
ampresaa que contribuyen al desarrollo de 
la vida naclónaL Ofreció en concurso del 
Gobierno y dijo que la ciudad Jardín será 
o una ds hombre» Ilustre», que honrarán a 
Bapafla. contribuyendo con su arte y con 
•a ciencia a hacer de nuestro país, uno de 
los primeros del mundo. 

8e dld por terminado el acto. 
L o s e x p l o r a d o r e s 

En el campamento de los exploradores 
de Eapaña es celebró ayer una fiesta en 
que loa nuevos boy-scouts Juraron las ban
deras de las secciones. 

A las onoe ds la mañana llegó a caballo 
• i prssldanU dM Consejo, aedropaflado de 
su ayudanta el oomasoajite MOnfs, revis
tando las tropas que formaban a ambos 
lados del camino. 

Oaspués ss distribuyeron los premios y' 
diplomas ds oonst&nela, procediéntlote al 
•oto dal Juramento. 

Prominoló un discurso el Jefe de las tro-
M i ds Madrid, dea Juan Antooiq Dimss, 

j un grupo de exploradores realizó ejerci
cios gimnásticos, desfilando luego la» tro
pa» ante la presidencia. 

C a r t a s c r e d e n c i a l e s 
Madrid, 19. 

Con la solemnidad de costumbre, y con 
el ceremonial del protocolo, presentó esta 
mañana sus cartas credenciales al rey ei 
ministro de Egipto. 

Al acto asistieron el ministro de Estado 
v diversos palatinos. 

L a r g o C a b a l l e r o a G i n e b r a 
Madrid, 1». 

Ayer salló para Ginebra el ex diputado 
Largo Caballero, secretario de la U. O. de 
T., que va a Intervenir, en representación 
ds los obreros españoles, en ia Asamblea 
de. Consejo administrativo de la O&cina 
internacional del Trabajo, ouyaa sesiones 
tienen el carácter de preparatorias de las 
Conferencias internacional-» del Trabajo 
que en breve han de celebrarse. 

M o n u m e n t o a C a / a l 
Madrid, 10, 

El sábado se verificó la inauguración del 
monumento a Ramón y Cajal en el Retiro. 
N o t a o f i c i o s a s o b r e e l v u e l o 

d e l " P l u s - U l t r a " 
Madrid, 10. 

"El Noticiero del Lunes" publica la si
guiente nota oficiosa: 

Aunque el Gobierno ha recibido hace tiem
po cariñosas felicitaciones por ls decisión 
de regalar a la República Argentina el "Plus 
Ultra", disponiendo el regreso, embarca

do», de sus gloriosos tripulantes, y tal pro
puesta morecló de 5. M. el reí Inmediata y 
entusiasta aprobación y ha determinado, co
mo feliz consecuencia, '.a venida a España 
del "Buenos Aires" y a actos en que ha to
mado parle este crucero, de lanta Importan
cia para laa relaciones hispano-americanas, 
no faltan censuras para esta resolución que 
vienen propalando en una hojilla anónima 
los supuestos Juicios del autor o autores que 
la motivaron. 

Al buen sentido de todos bastará saber, 
para elegir partido y formar opinión, que. 
mientras la primera ruta Palos-Buenos Al-
res fué estudiada y oaloulada técnicamente, 
con todo detalla y previstas la previsión y 
prolección de su vuelo, la da regreso no ha
bla sido objeto de Igual estudio, lo que era 
Indispensable, aunque se hubiese verificado 
aceptando a la Inversa la misma ¡da, por 
ser distintas las corrientes, loa vientos y los 
tiempos. 

El retorno por el Psclilco, la América Sur 
occidental y paso del mar de las Antillas y 
Florida, y, últimamente, cruzar el Atlántico 
por su parte aeplentrlonal, requería un es
tudio tan especial y una preparación tan 
intensa que sólo para «no de esos trayectos 
destinaron los norteamericanos cinco acora
zados y 21 destroyers. tendiendo una espe
cie de puente de América a Terranova, de 
aquí a las Azores y de éstas a Lisboa, si
tuándose los buques a 30 millas uno de 
otro, marcando la orientación con columnas 
de humo y telegrafía sin hilos. 

No merece tan larga explicación la espe
cie vertida en la hoja anónima a que nos 
venimos refiriendo, pero sf la merece el buen 
pueblo que ha puesto toda atención y ea-
íusiasmo en la gloriosa empresa áerca, que 
ciertos espíritus aviosos se han empeñado 
en pintar con lineas de amargura y contra
riada en ejecutoria par» lo» aue en España 
y fuera do España no ha habido más que 
nalago» y recompensas, que ellos son ios 
primeros en reconocer y agradecer. 

También ss ha querido mover al Gobier
no para que ss proponga para la medalla 
"Plus Ultra" al aviador seílor Rulz de Al
da; pero aquel reconocimiento, sus extraor
dinarios méritos, enciende que tal condeco
ración, por su carácter y para mantenerla a 
excepcional altara, no puede otorgarse más 
qua al Jefe del aparato j de la expedición, 
responsable ds su éxito, como el día que 
s» proponga para ella a una persona ds mun
dial renombre olenlifleo no se hará «xtenai-: 
va a sus auxiliarsi, por efloaae» y merlto-
rloi que lean, sino a quien dló su nombre 

al Invento, Investigación o acto que ,»,„,. 
so de la nropuesía. 4 8,0 •>•• 

Loa Gobierno» procuran slempra rtn.. 
viven atenloa y desvelados, racóger'ei 
tir general de la opinión cuando 1» e.^jT 
justa; pero de esto a cambiar connntuZ? 
te de criterio al vaivén de Juloloa, ^ ¡íiiL 
res o indlviduoa que hacen uso dsl rt.r.,i! 
do Iniciativa, hay gran diatancla. y ohnü 
-i»I caen» en el menosprecio da lo» toh*. 
nados, que quieren ver en au Gobie™ 
plañía, reflexión y flrmeza en sus resniueíE 

LOS ARGENTINOS 
En el expreso de Andaluola niarchinu 

ayer para Cádiz, donde embarcaron ta i 
crucero «Bueno» A'.-t.s. los marlnoi J. 
genllno» que vinieron s la corte para u¡u 
tlr a los aoto» que se celebraron el viornM 
en Cpatro Vientos. 

Le» despidieron el oomandanle Fr«noa. 
el capitán Ruis ds Alda, el teniente DurU 
y representaolone» de los mlnistenu» de la 
Guerra y Marina. 

Les marinos del «Buenos Aires» marclm 
satisfechísimo» de su estancia en MafrM. 

MEDALLAS DE ORO 
Ln ' i ico .6mlía Ma'.ritense de Amlgoi 

del lala ha tenido lugar a última hora di 
la tarje una sesión extraordinaria da diehi 
entidad para intrjifar la» medallas ne oro al 
marqué» de Estelía, al goba.-nalor civil di 
Madrid y » ¡o» avladors» del "Plus Ullft', 

Han asistido al aoto ni embalador di U 
Argentina, s-ifior Estrada, y lo» mlnlitroi 
del Bra-- , Chile. Solivia, Errtpto y Polonlt 

No aiIsUo el comandante Praoeo. 
í- mpc.i .m n,d., i|o,a ai terminar la w 

si'n. 
El seücr Prnv Pazos pronunció uoai pa

labras prelimlni'js para elogiar l j intrapl. 
dez de los aviadores que han hecho el rali 
Palos-Bueno* Aire» y para referirse al Rran-
dioso recibimiento que els ha tributado U 
Ilepáblioa Argentina. 

Conblder* que este vuelo e» un dumí 
lazo de unión entre Espada v Suramérict. 

Refiérese a continuación al vuelo Madrl4< 
Manila, haeiendo grande» elogio» ds le» »t1i« 
dore» Ingleses que c'vitíroa un dli da luto l 
España. 

El presidente de la Económica MalrUamí 
ofrece a contlnuaoi'si al homenafe a la os* 
biaza argentina, que tanto ha contribuido 1 
estrechar los lasos entre las dos nnclnnea 
i cogiendo a los aviadores. 

El gobernador ds Madrid hace tamblM 
uso de la palabra v alude a la salida i» 
Cristóbal Colón, comparándolo con Franel, 

Uno — dios — descubrió el mundo nui» 
vo; el otro llevó a América si cariño di tt 
madre patria, domostnndo el dominio di lí 
ciencia, el valor, la bltarrla y el hfrolsiB* 
de la aviación española. 

Confia en un pronto resurgimiento d« B« 
para, resurgimiento que ss deberá «n gn» 
oarte al acercamiento a los pueblo» da M* 
bla española y al Gobierno del marqué! * 
Estella. 

El general Primo do Rivera entregó « cov 
tlnuación las medalla» a los señore» Duru 
y Rulz de Alda. Dirigiéndose a ellos las dl«l 
que la gloriosa hazaña ha sido labrad» • 
letras de oro en el libro ds España. 

—Decidle» a Franeo y a Rada — i f 1 ' 
de — que la única ves qns eslnvloron torj 
pe» y perdieron la dirección ha sM" hoy M 
acudiendo a la fiesta qne se celebra f " 
honor. _ 

Entregó a continuación la medalla «i ¡B 
bernador civil, felicitándole por la ^ 
viene realizando. u'ullí 

Después guardóse el marqué» de 
la medalla dedicad» a «1, diciendo <ri« » 
unirá a las otra» muchas que tlena «n "j 
casa en un pequeño museo que oi|,s;,nw^ 
la única herenola a dejar a «n» ntjo» . 

A! terminar la aeslda llegó el «neewjP 
Rada vestido ds paisano. El pOblleo i» 
buló una carlflosa ovaelán. «a» d 

El marqué» d» Estella pregaoló'* PÍLj 
uniforme y Rada le oontesM qno " ' . í r t i 
que tenia ss le habla roto, siendo ei» 
cansí del retraio. . . . d 

81 marqués ds EsteUa P'e«untóM V - , ! 
comandanta Franco y R»d* 1« oontesw •* 
lo ignorabi. 
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LOS AVIADORES EN CALCUTA. 
Midiid. 19. 
El leuiente coronel señor K:n(lel&a ha ma-

Blfc»iado | ie los capitanes Lórlga y Gallar
ía galdváü ' ' I miércoles de Calcuta para Ran-

NOTiCIAS DE E8TEVEZ. 
Madrid, 19. 
Kl Aero Club ha fijado en sus balcones una 

pizarra en '.a cual dice: 
Kl capitán Estévez, por conducto de las 

fi zas aéreas Inglesas, dice desde Amann 
»¡ i oronel Jefe de los servicios de aviación 
del ministerio de la Guerra: 

Tomé tierra falta gasolina, averia deposito 
Inferior en desierto sobre ruta Bagdad. Re
cogido aviación Inglesa. 

una vez repuestos después descansar con
tinuaremos raid. ̂ ¡ í ^ 

Aparua^BSi'' condiciones continuar 
EL MIMiSTRO DE LA GUERRA 
HA ORDENADO QUE EL CAPI
TAN ESTEVEZ V SU MECANI
CO REGRESEN A ESPAÑA. 

Al recibir a los periodistas, el ministro do 
la Guerra fué interrogado sobre la posibili
dad de que el capitán Estévez continuara pu 
ní i a Filipinas. 

El doquo do Tetuán conlcslú diciendo que 
babia dado las oportunas órdenes para que 
iniiiediatamenle que so encuentren rcstable-
«idüs el capiUn y el mecánico so embarquen, 
tsi como el aparato, con dirección a España. 

Agregó que esta tarde so persoaarfa en la 
Emliajada inglesa para transmitir al emba
lador su aféelo, admiración y simpatía por la 
heroica y humanitaria conducta de los avia
dores ingleses y todas las autoridades de 
«quel país que tanto se han significado en 
los trabajos para el descubrimiento do nues
tros compatriotas, y después por las aten
ciones y cuidados do que éstos son objeto. 

Por último dijo que esto mismo están ha
ciendo Comisiones de todos los cuerpos de 
1» guarnición de Madrid y muy especialmen
te del oiwrpn do aviación. 

PROBABLE ATERRIZAJE. 
Madrid, 19. 
Nuestro cóusul en Calcuta comunica que 

los aviadores españoles piensan tomar tierra 
en Macao o, a poder, en Manol, y bordean-
oo Formosa y Raguyanes para aterrizar eb 
Ararrl, y. L]|s6n. 

MANIFESTACION QUE HA DE 
IR A LA EMBAJADA INGLESA. 

Madrid, 19. 
Se ha cursado Invltalión a toda la clase 

«colar para que mañana, martes, a las on-
se encuentren en la Facultad da Medl-

«Ini para dfr arüi salir en manlfesHoión a 
|s Embajada inglesa a testimoniar al mlnis-
•fo do aquella nación el agradecimiento oor-
•j»l que la olaso escolar española siente por 
• I rasgo de altruismo y humanidad reali-
«•"'W por la aviación Inglesa en la busca de 
«"estros aviadores y espresarle al mismo 
uempo el vivo pesar que nos ha produrido 
;' te de los dos pilotos Ins'oses en «s-
' • i nioa rilii en Transjordanln. 

EN SEflBL DE DUELO. 
Madrid. 19. 

r.n loa balcones del Aero Club íe pusie-
™y ayer y hoy crespones negros como adhe-
dl V1 ' 86n"n,,e''t0 producido por la m'ierte 
• • I , ,? aviadores Ingleses ocurrida hace po-ííiab (.q Tranejordania. 

MUESTRAS DE PESAME. 
id, 19. 

4. i;;ra9te el dia de ayer y hoy han desüla-
s¡ l"Ka Em'):1Ja<'a Inglesa, en Mfadril, r on-

lB>ni '0 n,',ner() de personas, especial-
Urdi i0flclales y Jeíes ''e' eJ,,rclt0. dejando 
de >, en se''n' "le pésame por Is muerte 
lapi'",3 d0B aviadores Ingleses. El nrtmero de 
ta,:'3S entregadas en el día do hoy suma 

LORIGA V GALLA RZA LLE
GAN A CALCUTA 

¡¿'^'U. io. tém* 
H». „ ''«gado los aviadores españoles L6-
hín ^ GaUarza. El rayecto desde Agrá lo 

u oecho en siete horae. -

ESTEVEZ Y CALVO HOSPITA
LIZADOS. 

El Cairo, 19. 
Comunican de Ammán que el capitán Es-

tevez ha ingresado en el hospital. 
Su estado de salud es oompletamcnlo ñor 

mal. La debilidad, consecuencia do la fatiga 
de algunas ornadas de camino en pleno de
sierto, son las únicas causas que exigen al
gunos días de descanso en el nospital. 

El mecánico Calvo no ha llegado lodavia 
a Ammán. Tan pronto como cea conducido 
a esta ciudad ingresará también en «1 hos
pital. 

AGASAJOS Y OBSEQUIOS 
Calcuta, 19. 
Los aviadores españoles Loriga y Oallar-

za antes de aterrizar en el aeródromo de 
Dun Dun, han hecho un espléndido vuelo 
sobro la ciudad. A su llegada han sido sa
ludados por el comandante de las tropas do 
Bengala, en representación del Gobierno in
dio, por el cónsul de España y por varios 
sacerdotes y la colonia española residente 
en la ciudad. 

El próximo marte3 continuarán ol vuelo 
con destino a Rangoon. 

Ha declarado el capitán Gallarza que a 
causa de! gran calor nan tenido que nacer 
toda la travesía desdo Agrá a una altura de 
2.000 metros, pero que en las siete horas 
quo ha durado el vuelo no han tenido el 
menor percanee. 

Los aviadores espaflolcs son muy obse
quiados durante su estancia en la capital. 

EN EL DESIERTO 
Londres, 19. 
Noticias de Jcrusalén dicen que el capi

tán Estevez ha sido hospitalizado en Ammán 
encontrándose en muy buen estado aun
que muy débil, a consecuencia do las pena
lidades sufridas. 

También es esparado en aquella pobla
ción el mecánico Calvo. 

A uzgar por las primerag noticias que se 
van recibiendo acerca do la forma en que 
ocurrió el hecho, se desprende que Este-
voz se vió obligado a aterrizar en el desierto 
en la noche del día 11, por falta de esen
cia que perdió por haber estado mucho tlem 
po buscando orientarse en su ruta. 

El pilólo y el mecánico pasaron el resto 
de la noche del dia 11 en el desierto Junto 
al aparato y en la madrugada del día 1*¿ 
decidieron emprender la marcha en busca 
de socorros, pues no ignoraban que esta
ban a unos 200 kllóraolros do Ammán. 

Asi continuaron durante tres días por ci 
d '.sierto husla que el día 15, el capitán Es
tévez no pudo ya continuar por mas tiempo 
a causa de las ampollas que se le hablan 
formado, hinchándole los piés y cayendo ex
tenuado. 

Kl mecánico aunque también muy abati
do se vió todavía con fuerzas para rese
guir la marcha siempre en la esperanza di 
encontrar algún 8ocorro, ya que en los cua 
tro días que llevaban confiaban haberse aoer 
cade a algún camino frecuentada por cara 
vanas. 

Pero tampoco Calvo fué más afortunado 
y al día siguienta cayó extenuado y sin sen 
tidos, en el sitio donde "fué encontrado po 
el aeroplano quo lo recogió. Su estado e 
también satisfactorio según ha podido de 
clarar el, médico quo salló en otro aparato 
en cuanto se supo la noticia de haber sido 
encontrado. 

Por demás el capitán Estévez se encoen 
tra muy animado y habla de reanudar cuan 
to antes el vuela con destino a Bagdad y 
seguir el camino para Filipinas. 

Al hallazgo do ios aviadores cspafioles han 
contribuido las Incesantes Invostlgaolone! 
por el desierto de ocho aviones bn tánicos 
cuyos tripulantes han recibido un cariñoso 
meosae del rey de Espada, felicitándoles. 

No es exacto que, hayan perecido dos 
aviadores Ingleses que Iban en busca oe 
los españoles. Lo ocurrido fué qua un apa
rato en servicio ordinario de la aviación en 
TransJordania tuvo un accidente a oonseouen 
cia del cual perecieron loa dos tripulantes. 

Las notlolas, «unque muy escasas, coin

ciden ^n apreciar que lo ocurrido 09 fu* 
debido más que a la pérdida de esencia que 
'uvo Estévez al buscar el punto de orlen»-
dún, ya quo en el desierto la brújula no 
fnnoiona. 

Antes do su salida del Cairo, as autorlda-
es ingesas, mág conocerdoras de las dlü-
ullades del vuelo por el desierto, aconse

jaron a Estévez que se llevara víveres par* 
res días como asi lo hizo y ello ha contri

buido n que hayan podido subsistir duran
te tanto tiempo en una región absolutamen-* 
to estéril. 

La esperanza de onenotrar pronto aun ca
ravana que facilitara el socorro, fué la causa 
que abandonaran el aparato y emprendieran 
su penosa marcha. 

SOCORRO A TIEMPO 
Un telegrama de Ammán dice que el me-1 

cánico Calvo ha sido también hospitalizado 
en el mismo local quo el capitán Eatdvea. 

Su estado es bastante satisfactorio, ha
biéndole reanimado muchho los auxilios qua 
le prestó un médico Inglés en el prime* 
puesto do socorro. 

Calcula, 19. 
Mañana, martes, a primera hora de la mi» 

ñaña saldrán para Rangoon los aviadores Q«« 
Uarza y Lórlga. 

V i s t a de u n r e c u r s o 
Madrid, 19. 

Hoy han discutido ante la Sala primer* 
del Supremo los letrados señores Salvatella 
y Argente con ocasión Ue una sentencia 0I0-
tada por la Audiencia de Barcelona, recalda 
sobre un íneidonle de litis expensa, promo
vido en un pleito de divorcio entablada pop 
un matrimonio muy conocido en la ciudad 
condal. 

El señor Salvalella, recurrente, sostenía 
que el marido, en Cataluña, no tiene esa 
obligación, porque el matrimonio catalán no 
so rige por la Sociedad de los gauanolales t 
porque lo es aplicable el Dereoho feral 

catalán, que maniiene una rigurosa separa
ción de bienes entro los cónyuges. 

El señor Argente, por el contrario, alega
ba que la sentencia recurridi esteia dicta
da con arreglo a derecho, porque el caso 
propuesto en Cataluña ha de resolverse con
forme al titulo cuarto, libro primero, del 
Código civil, que es de aplieaclón a todo el 
territorio español, irrancondí la obligación 
del marido, no del régimen de la Sociedad 
de gananciales, sino del artlsulo 56 del Có
digo civil, que impoao a los oónvuges la 
obligación de socorrerse mutuamente, y del 
articulo 60, quo faculta a la mujer para 
comparecer en Juloio contra el marido, sin 
autorización de rsle, pero obligando a la 
sociedad conyugar, entre otras cosas, al 
pago de los ¿asios judiciales, como lo de
muestra el articulo 1S do la ley de enlulcla-
miento civil, quo alega el beneficio de po
breza al cónyuge pobre cuando sus rentas, 
sumadas a las del niro, esceden del tripla 
del jornal de un bracero. 

Añadió el señor Argeiite que el caso estA 
resuello en el sentido por él sostenido en 
varias sentencias del Supremo que ello, 

A la vlsla de esle recurso, que quedó 
para sentencia, asistió bastante público que 
escuchó con Interés los informes de ambo* 
letrados. 

P e r m i s o 
Madrid, 19. 

La Dirección genera] de Seguridad ha eo-
munlcario a las Empresas teatrales y dé ea-
pectileuloa públicos que pueden tener «bler-
to hasta las dos do la madrugado. 

¿ o s m a e s t r o s 
Madrid, 19. 

Esta mañana so ha celebrado en la Es
cuela Normal una reunión de los maestros 
privados y alumnos de escuela preparatoria 
para' la eonsUtuclón do ia Asociación na
cional. 

Asistieron numorosos maestros 3 atum-
nes, quedando deUnllivomente constituida ta 
entidad en una próxima reunión qua se ce
lebrará «i sábado. 

En representación de ta Asociación da 
Sevilla asistió el presidente, señor Noga
les, y se leyeron varlag adhesiones da pro
vincias. 
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S a n j a r j o 
Madrid, l í . 

El alto comisarlo en Marrueco», general 
Sanjurjo, marcbd hoy da Madrid en aeropla
no para Sevilla. 

Ka la capital andalusa se detendrá algu
nos días. 

R a i z d e A l d a c o n f e r e n c i a n t e 
Madrid, 19 

El Colegio de Doctores de Madrid ha or
ganizado un importante acto, que se celebra
rá en el teatro de la Princesa el día 2! pa
ra explicar loe principales episodios del pri
mer viaje aéreo a Sudt>mérioa. 

La conferencia estará a cargo del capitán 
aviador don Julio Ruiz de Alda. 

T a u r i n a s 
Madrid, f f . 

So ba celebrado la segunda corrida de abo
no, con un lleno. 

El ganado de Verugua resultó poderoso. 
Fortuna estuvo vulgar con el capole. En 

el primero hizo una faena movida, para ter
minar con un cslooouiizo. 

El cuarto lo trasteó ayudado por si peo
naje; lió un pinchazo cuarteando. 

Facultades, miedoso. 
Arinillita lucido con el capote; puso cua

tro pares banderillas, siendo aplaudido. 
Despuís hizo una faona sin domlnah, para 

uu plnehuzo y una estocada. 
La corrida ba resultado aburrida. 

- . ¿a5?3sSL Sevilla, 19. 
Se ha celebrado la primera corrida de fe

ria, cen gran animación. 
El ganado lidiado ba resultado breve. 
Clucuclo adornado con el capote. 
AI primero lo mató hábilmente, siendo 

aplaudido; en el cuarto esut vomledoso; dló 
un pinchazo cuarteando. Pilos. 

Valencia 11 embarullado; pesado con el es-
tooue. Pitos. 

Villíilta. adornado con el capote, volunta
rioso con la muleta y desigual matando. 

Carabanchel, 19. 
El ganado de Llórente lidiado fué manso, 

teniendo que fognoaríie tres. 
Bogotá, deUcients; Jiménez, aceptable 

matando. 
El dbuUule Clasico, breve en el único to

ro que mató. Fué cogido, sufriendo un va
retazo en pl peobo. Se le concedió una 
oreja. 

Ln Tctuáu de las Vlotorlas, Morenlto de 
Córdoba, HoiaTes y MazzantinUo ostuvlaron 
regulares. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
LA CU£5T.'ON DE IM A TRUE
COS U LAS NEGOCIACIONES 
FRAHCO-ESPA&OLAS .-

Madrio, 18. 
Otn» nota sobre la cuestióa de Marrue

cos (Mee asi: 
Probablemente el lunes se celebrará la 

reunión de las negociaciones franco-espa-
flolas y de ios emisarios rifeflos. 

Esta acto, al que tanta importancia se 
a!; :;••..>>• por parle de la Prensa francesa, 
no debe considerarse, sin embargo, como 
una .segura promesa de la paz que todos 
deseamos; es, más que nada, un nuevo as-
fuerzo que hacen las naciones protectoras 
para •jvilar pueda culpárselas ds no apro-
vecbar toda orportun'dad para paciQcar Ma
rruecos. 

Quieren tener, además, la absoluta cer
teza de que, tanto el cabczlllá Abd-el-Krim 
como las tribus rlfefins. no puedan alegar 
desconocimiento de las amplias condiciones 
con oue se responda a sus petloioaes do 
paz. 

Por desgracia, es posible que no reco-
BOz:av los rebeldes que su mavor Interés 
está en aceptar cláusulas tan liberales y 
puedan en sn siego orgullo y con sus fa
náticas protestas dificultar en lo posible 
la misión de concordia de los negociado
res europeos, olvldamio que si ahora pueden 
acogerle a una paz serenamente conser-
tadi. luego tendrán que sufrir las conse
cuencias de una pax Impuesta po? ¡as ar-

Lo primero que es nocesario er, una ga 
tanlia segura de la buena Je de los ornl-

sarios rtfeCos, qus nos demuestre que és
tos co pretenden llevarnos a una larga con
versación que aiejs la oportunidad de desa
rrollar la campaña concertada para impo-
ncrlrs por la fuerza la autoridad del mabzen, 
que de buen grado no quieren aceptar, pues 
a ekte Juego no nos prestaremos nunca. 

VARIAS. 
Melllla, 19. 
Según noticias recibidas en esta plaza, los 

rebeldes han hostilizado la posición france
sa de Sef. 

La lucha duró algún tiempo, siendo los 
rebeldes rechazados con bajas vistas. 

También las fuerzas francesas sofrieron 
algunas najas. — 

Se han reitera las órdenes dadas prohi
biendo la tenencia de armas a las oabllas, ex
cepto los moradores de las cabllas fronte
rizas a la zona rebelde, loa cuales podrán 
tener un reralngton. mediante la correspon
diente autorización de la Intervención. 

Los poseedoras pagarán diez pesetas anua-
Ifs y cada fusil llevará en la culata una cha
pa de cobre con el nombre del Interesado. 

F e s t e j o s 
Sin Sebastián, 19 

Bl Autcmóvit Club sigue trabajando en 
la preparación da la Oran Prueba Automo
vilista de ssts afio. Para la carrera de ve
locidad, que se celebrará el 2b de Julio y 
a la que acudirán las principales marcas de 
lodo el mundo, se han Inscrito ya 21 cochea 

La Asocisclóo de la Prensa organiza, cola 
clrtlendo oon el certamen (•utomoviilsta, una 
gran corr ida de toros a base de los prime
ros espadas. • * 

T a r r a g o n a 
W&mM Abril, 19 

3e ba encargado interinamente de la di
rección del Museo Arqueológico el catedrá
tico don Luis del Arco. 

.— Ayer tarde José' González González, 
natural de Santander, rompió el cristal del 
escaparate de la tienda de óptica de la Ram
bla de San Juan, propiedad de doDa Pilar 
Garda, apoderándose de una máquina de 
Impresionar pelloolas. 

Al intentar darse a la fuga fué detenido 
por un guardia urbano. 

— En la plaza del Foro rlfiorpn los ni
ños José Sans Farré y Juan Fortuny, re
sultando el último con una herida leve. 

— En !a carretera ds Barcelona una mo-
toeloleta que guiaba Ramón Alesrret, natural 
la Sltjes, atrojelló a RsmAn íolá Pslleja. 
ocaslonándoia herida» de pronóstico re
servado. 

El Ics'onado fué conducido al Hospital ci
vil de esta ciudad. 

— El domingo en la carretera de Reus *A 
auto número lí» 45» de la matricula de Bar
celona alesnzd a un carro que ocupaban José 
María Saias y Rafael Parré, resultando am
bos oon contustones. 
~ í-r lia desaparecido de su domicilio el 
vecino de Pont de Armenle ra Juan Morató 
Meatres de 70 aflos. 

— En Horta han rldo detenidos José Pu-
Jal y su bija Rosario, acusados ds haber 
maltratado de palabra y obra a un cura de 
a<niel pueblo. 

L é r i d a 
Abril. 1» 

:-'-i|fc:dos kilómetros da la entrada de Molle-
rusa un auto, en el que Iban tres pasaje
ros, entre ellos el oatadrátioo ds la Normal 
da Maestros as Lérida, don Hernán Bicrge, 
patinó, yendo a dar contra un árbol. 

nicho catedrático sufrió heridas de gra
vedad. Otro da los pasajeros. a¡isll!dado Ps-
drosa. resultó oon nerlda», d« pronóstico re
servado, y el otro pasajero con erosione» 

Bl seOor Bierge fué trasladado a Lérida, 
Ingresando ea la' clínica del doctor Vallory. 

— Bl Jovontut ganó al Borja» por seis 
i cero. SuSulB 

— En el teatro Vle loria se reunieren los 
«gricultores da Urgel. 
"Se nombró una Comisión d'rectlva que de-

Qenda sus interesas. 
Fué elegido presidarte don Ramón Ar-

qués. 

G e r o n a 
Abril, 1| 

Bl 80 del corriente se celebrará «1 «o», 
cierto de la Asociación de Música a oum 
dall «mínenla vloionoelista Pablo Casali, 

— Jaime Agustl ba sido detenido por nal. 
tratar da palabra y obra a le» propleUrloi 
del cine Gran Vía. 

— La Unión Deportiva da Gerona c*t* 
tendió con al San Fellu, dandg un resuli». 
do de troa a uno a favor del último. 

R e u s 
Abril, 11. ] 

Próximamente comenzarán las obras d 
la nueva cárcel ds este partido, que hi di 
levantares en la plaza del Rosario. 

— El coro La Violeta, de Gavá, ba ucl». 
brado su anunciada excursión a esta p«(| 
visitar todo cuanto da notabto enelerra. Ln I 
coristas, acompadados ds una batida dt m4> 
sica, del alcalde y de varios oonoejale*, 
altaron las Casas Consistoriales, siendo r»el« 
lildos por el alcalde da Reus, don Julmi 
Plana, y de buen número de ooncejalei. U 
masa coral entonó diferentes composlclunw 
en la plaza de Hércules, ante la Casa Coa» 
slstorlal, siendo aplaudldlslmos por el d> 
meroso auditorio que se congregó para tu 
cuohar a los eoristas. 

Después de visitar las Casas Gonsitonw 
les, admirando la histórica espada del j»« 
neral Prim, los aguarfuerte» de Fortany y 
todo cuanto de notable guarda el Ayunta» 
miento, los coristas trasladáronse en nitnl* 
festaekka oon su estandarte y música al Cat* 
tro de Lectura, donde visitaron su b!bllot»« 
ca. salón de Exposiciones, aulas, teatro, al» 
«ótera, etc. Al anochecer celebraron un oon» 
cierto en la plaza de Prlm. acompañados loi 
coristas de la banda de música, siendo aplai 
dldlslmos. 

Después de visitar el Instituto Pedro Vía» 
ta. El Olimpo y demás Sociedades, teslroi 
y saias de espectáculos, la Etnológica y « 
instituto da Puericultura, los excurslonltlai 
retornaron a Gavá «ralamente Impresionado! 
de su excursión a Reus. donde han slls 
debldsmente at^ididoa y agasajados. 

— Un centenar de alumnos de eí'.^ I w 
Ututo nacional de segunda enseBiaza, acom-
ñafiados de sus catedráticos, han celebrad» 
una excursión de estudio a Tsrragons, d-
-,lando sus antigüedades. 

— En el tsatro Bartrlna. próximamonll 
debutará la compaflia d» Enrique Lluellei 
oon el estreno "La pols del oaml-, oorc'll» 
original del seflor Lluelles. 

— Sigue animado este marcado vi;: 
habiéndose exportado en U finida sfmíoa 
por el puerto tarraconenje unos 12.000 li
tros de vino» eomun's, la mayoria i Krac-

" j r l t El mercado semana! hoy .-elebrído •* 
ha visto regularmente concurrido, real'rln-
doss bastantes ajustes de aceites por »« 
buenos los precios en plaza y activa la d»-
manda, 

— La policía urbana ha detenido y •«* 
cerrado en el enarteüllo a Manuel Matnr p» 
promover un escándalo en la calle Camtns 
de Valla. w 

— En la plaza de Cataluña, esauina a • 
•alia del doctor Robert, han chocado un »n* 
to de esta matricula y una motocicle». 
-ultando ambo» vehículos con despe"e(V 
de consideración. Por fortuna, lo» oeup»» 
tes han resultado Uesis del accidente. 

P e r i ó d i c o s u s p e n d i d o 
Valladoüd. I» 

Ha sido suspendido si periódico "El " r* 
te de G•̂ stlIla•, por algunas •.misionê ' e " 
rasefla de la oeremonla de Cuatro VienM» 

R i e n d o i n d a i t o 
pamplona, I 

Ec la escuela de San Vicente — ' l 
ayer reunión magna presidida por '» • 
ciadón de la Prn—s. ,,, 

Asistieron los periodistas locales J 
zas sociales. 

Se ac 
reo Nazario ^ . . w » , 
presidente de la Diputación «1 aic 
.lunla del Colegio de Ahogados. » -
c.ión de la Prensa, varia;» enütJaaefcw-tj 
y personalidades. u*iSfé& 

Mi 

corfió pedir al Gobierno si ^ ' " ¡ V ' J 
tarto Sanies, armando la s01^ . . 1 

il«l 
«i 1 
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D e s c a r r i l a m i e n t o 
Córdoba, i» . 

la It línea d« Almerobán datearrllaroo 
b miquíBA 7 doi unidades de un tren de 
Yjgiernn a eoMecuencia da un posta teto-bCpo que estaia aira»eiido en •> «la. 

gjn de»gracUa. 
A g r e s i ó n 

Granada. 19. 
Anoche, a primera hora, ragrcaafia a au 

tfomlvUu, procedente del eampo, el Juez 
] oiuiloipai de Arenal del Rio don Pedro 
i Moreno. 
| ta Ua lumedíauione» del pueolo le es-
1 aeraban toa vecino» Miguel llórale» y Rí
tanlo Ramos, que estaban ocultos y arma-
Im de pistolas, 

Isternoo un sobrino dal Juez, quien re-
«irnlnó a Morales y su aompaflero. 

Miguel arrojó la pistola al suelo; pero 
Kieerro disparó la tuya, hiriendo al aeQor 
Moreno en el vientre. La bala le perforó 
loi Intestinos. La herida as gravísima. 

El agresor se di ó a la fura. 
Moreno ha entrado en el periodo agó-

IMt* 
D e s g r a c i a 

Almería, 10. 
Ka el kilómetro 233, sn el paso a nivel 

Utmsdo de El nlOo hermoso, entre Gador 
7 Santa Fe, un tren mixto arrolló al auto 
número 604 de la matricula de Almería, 
fue se dedica al transporte de viajeros y 

113 propiedad de José Sánchez. 
El chóíer, Juan Córdoba, natural de Da

dor, donde habita su padre, después de 
ie\iT varios pasajeros en el pueblo de Santa 

ICrua, pidió al duefio del coche autorización 
I ftra ir a Oador a visitar a au familia. 

Cuando Iba a este punto, al Intentar atra-
|Te»ar el paso a nivel, fui alcanzado por el 
freo mato, quedando el automóvil destro-

|ado. 
El chófer murió en el acto. 
Vuelco d e a n a c a m i o n e t a 

Almena 19. 
Cerca da Tajar volcó una camioneta de 

| l i matricula de Almería, resultando grave 
l«l chófer Orcgorio Santos y varios vla-
llttDS. 

Uk heridos, después de asistidos de yn-
ttera Intención, fueron trasladados a Atae-

|«t. Ingresando en al Hospital. 
V a p o r i n c e n d i a d o 

Valenola, 19. 
D vapor noruego «Tanave», que llegó 

•i i)a»ado d!a 13, descarga aquí uta im
pártante cantidad de yule y el pasado aá-
omo partió para Orin con al reato del ear-

Ipffianto para tomar carbón y aegulr eon 
i™a¿)o a Ambares. 

rtba horas después da haber aalido dal 
•lo se advirtió que habla fuego an dos 
la» bodegas del buque, 

la. frI1J1mer despacho lo recogió la eataolón 
•« Soiler y ésta lo retransmitió a la Co-

laT?*14 06 Marina da Valenola. 
i se dispuEo salieran algunos remolcadores 
l { .ineh(LH do motor de la Junti de Obras 
fcl leerlo. 

|.«.. buque fué remolcado hasta cérea de • Pía,». 
i j * de los trabajo» fueron InúUifs 

\Z:v; 'o» eafuerzos para dominar al In-
ISgo ^ BOntlllu,J tod* nocíl8 Atl á0-

l i t ^ " 1 * la oreen<'1» de que se perderá el 

C o n g r e s o m i n e r o 
8. . i ^ Oviedo, 19 

^ - . ^ ' ^ ú U eegunda sesión del Congrc-
MeiSr*r0.*a T16 '* loordd 9táÍT •! 0o-

\ U nnl *,nlr* "'ras Tosas, la promulgación 
I •«» •»!.- y T16 «stablesoa el mínimum de 
IftrwoT ' '* construcción de casas para 
|lMnTJK)r •> Betkdo y la adopción de me-

sae hagan bajaa las subsistencias. 

Otro a c c i d e n t e d e a u t o 
ta i . Málaga, 19. 

Wff»D1¿r>C4rreUra de Cádiz se cayó por un 
P ^ ú r »utomóvll de la matricula de 
j ^ j ¡ ¡ ^ ^resultando gravemente heridos 

iul0 luedó oompietamenle deetrozado. 

E X T R A N J E R O 
' Dt la tkttntU Havas v fe auastrea corresponsales owclales 

L a e t e r n a c u e s t i ó n 
Paria, 19. 

Comunican de Buenos Alrae que dos sol
dados peruanos han sido muertos en la 
frontera peruana-boliviana. 

La legación peruana en La Fas ha sido 
apedreada. 

La proposición ds los Estados Unidos de 
hacer de Tacna y Arica un estado Indepen
diente ha causaoo viva Impresión. 

En La Paz la efervesoencla as enorme. 
Buenos Aires, 19. 

Dicen los periódicos quo ha ocurrido un 
serio Incidente en la frontera del Perü y 
Bollvia habiendo resultado dos muertos. En 
La Paz, la muchedumbre ha apedreado la 
legación peruana. 

La cuestión de Tacna y Arica continua 
apasnlonando a la opinión de Chile, Perú y 
Bolivla y ea causa de eonstantes altercados 
y disputas entro los nacionales de dichos 
paiaes. 

E l t r a t a d o g e r m a n o - r u s o 
IMPRESION DC8FAUORABLB 

Londres, 19. 
El diarlo "El Times" oree saber que Cham 

herialn ha Informado oGcialmente al Reloh, 
que el Korelgn Office no ve. favorablemen
te el nuevo tratado germano-ruso. 

La actitud de Paria, a fiada el citado dia
rlo no difiere a la tomada por Londres, aun 
que el aeflor Briand espera conocer el tex
to del tratado, antes de pronunciarse de una 
manera deSnltlva. 

LA PRENSA INGLESA. 
Londres, 19. 
La Prensa británica oootinua comentando 

vlvemcnle el tratado roso-alemán. Según el 
"Sunday Times" es la consecuencia indirec
ta del fracaso ds Ginebra. A pesar do las in
triga» de Chjcherin, descontento e inquieto 
del acuerdo de Locarco. si Alemania hubie
se sido admitida en la Sociedad de Naolones 
el mes pasado, no habría heoho caso de 
las Insinuaciones de Rusia. 

Por iu parte, el "Observer" orco que la 
conclusión del tratado germano-ruso no 
•amblará en nada loa acontecimientos dado 
el número siempre en aumento do rusos y 
alemanes que pronto serán una gran fuer
za en Europa. 

La Woekly Despaloh" sédala que desde 
1922, Alemania según las circunstancias se 
orienta hada los aliados eon objeto de con
seguir la revisión del tratado de VersaUas 
o, por el oontrarlo, se va con los rusos. Su 
último gasto, aflade el diario, so Interpreta 
en loa centros diplomáticos como uno Indi
cación que loa alemanes no quieren Ir a Gi
nebra para ser admitidos en la Sociedad de 
Naciones. 

DECLARACION 
MANN. DE 8TRE8E-

Stulgart. 19. 
El ministro de Negocios extranjeros, se-

flor Slressemann ha declarado quo el acuer
do ruso-germano no va contra los pactos de 
Locarno. Por otra parte, ha afiadido, con
cuerda con la actitud adoptada por otros 
Estados europeos frente a Rusia. 

A u t o r i z a c i ó n 
París. 19. 

Según los diarios de Atenas el dictador 
general Pángalos ha autorizada a ios ez-
mloiatros desterrados en Santorla a regre
sar a Atenas. 

Esta amnistía será extendida a todos los 
prisioneros acusados da tentativa dé sedi
ción. 

L o s deportes 
París, 19. 

El match de fútbol asociación entre loa 
equipos mliitrea francés y portugués ha 
sido ganado por los franoeaes por cuatro 
goala contra cero. , 

E s t a f a d o r de ten ido 
Marsella, 19. 

Ha sido detenido por dellt&s do estafa ti 
sübdlto espafiol Miguel Ibátiez. Ser entre
gado a la policía espolióla. 
E l conf l icto m i n e r o b r i t á n i c o 

Londres, 19. 
Probablemente maflana tendrá lugar la 

entrevista entre el primer ministro tngiée 
aeQor Baldwln y los propietarios de minas. 
Se sapera que Baldwln podrá conseguir que 
el miércoles se reuuan los propietarios con 
mineros j los Jefes Jefas ofireíos al objeto 
de que lleguen a un acuerdo Ona) respecto 
a lo» salarlos. Los obreros piden quo ios t i 
pos que se establezcan sean nacionales mien 
Iras que los patronos consldTan-qui! los Co
mités regionales son quienes lian de poner
se de acuerdo. 

L a l u c h a e n e l E x t r e m o O r i e n t e 
Patín, 19. 

El nuevo Gabinete ha aprbbado la orde
nanza publicada par Tuan Chi Fu en la 
que éste declara que moralmente está obli
gado a encargarse del Poder, esperando que 
se reorganice la administración. 

El Gabinete ha anulado las órdenes da 
arresto de varios políticos y ha retirado a 
Lu-Chung-Lin el mando que lo habla con
ferido,» co ser el de Jefe de las tropas 
nacionales. El primer ministro ha presenlaT 
do la dimisión de su cargo antj las censuras 
que ss le han heobo do negligencia cuando 
ai golpe de Estado. 

El Gabinete y el pueblo chino se proistan 
a tributar una digna recepción a los gene-
ralea de Toban So Lln que bau de hacer su 
entrada en Pekín. 

Ls escazes de víveres comienza a dejarae 
sentir en esta capital. 

Macao, 19. 
Un grupo de huelguistas chinos ha hecho 

varios disparos contra las tropas nortugue-
sas resultando varios soldados heridos. 

El gobernador ds Macao ha protestado 
eeraa del Gobicrro de Cantón. 

O t r o a v i a d o r e x t r a v i a d o 
Gbangay. 19. 

El aviador danés Botved que hace la tra
vesía Copenhague-Tokio no na lles;Klo toda
vía a pesar de que era esperado ayer a las 
cinco de la tarde. Las últimas noticias reci
bidas seftalon su paso por Pop Chow a laa 
!'!0, paro se desconoce su sltu-«;Mn actual. 
Las autoridades locales han Intentado en
trar en contacto con las do las rogiones ve
cinas Interesando noticias del citado aviador 
que se supone habráse visto obligado a dete
nerse en ruta. 

L a a v e n t u r a p o l a r 
s!o. 19. 

Loa exploradores Amundsen y Eilwarth 
han salido de Tramoe en vapor para el 
Spitzberg. 

P r e v i s i o n e s de T u r q u í a 
Londres, 19. 

Telegrafían de Constantinopla que la Ofl-
clna de reclutamiento turca ha ordenado la 
Incorporación de los reclutas de 21" y 22 
alio», asi cómo de los pertenecientes a otra» 
cuatro quintas anteriores. 

Se oree quo esto obedece al deseo del 
O"oblerno de adopta." medidas de precauoión 
en vista de la situación de la uolítféa medi
terránea en general y eapecialmaate en lo 
que ae refiere a Italia. 

E r u p c i ó n 
Nueva York, 19. 

Un telegrama de las Islas Hawai dice que 
la lava de un volcán en erupción ha enterra
do quince casas descooléndose la suerte quo 
ha cabido a un eentenar de habitantes. 

Le lava ha conseguido una altura de cin
cuenta plés. Hay gran pánico en el pal» 
afectado por la acción del volcán. 
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C o n f l i c t o t e r m i n a d o 
Calcuta, 1». 

Todos los obreros de la fábrica Oourl, que 
M declararon en huelga el «Ua 7 del corrlsu-
to, han reanudado el trabajo. 

L a s d e u d a s f r a n c e s a s 
Washington, 19, 

La embajada de Francia anuncia que e! 
embajador ha sido autorizada a Ci. de ne-
goalar sobre la deuda francesa, a cuyo fin 
na aldo inveslido da los poderes necesarios. 

Además anuncia que el sefior Peret no 
•endri a los Estados Unidos. 

Us {nenie cfloloaa se 4>cgura que cenlra-
rianiuile a la» noticias q'ie han venido rlr-

ti'.-Io e'.fp» últimos dUj el »"1 >r Pcrct 
no vendrá a Waahhingtio con obcto do en
tablar negroJlaelooes con al Gobierno (h los 
Estados Unido j , negocia ¡lora, qu s iieberian 
llevar a la consolidación de la rtotwU fran
cesa. 

En efecto, al embaidor d« Franela tleno 
amplios poderes para poüer llevar esle asun
to a Ouoa término. 

A v i ó n d e s t r o z a d o 
Lisboa, i t . 

Ut avlfia tipo Juiií:er->. metálli'o. o'i» re-
g - M i n n '•e Sevilla. hao:sid) rumbo a Us 
oca, se ha Oslo obliguli a at»-:' i r pi.r 
a»» las en e. motor, en Mont Palma, o f n i 
d* Al- io< i Mal, 

• l«vi<m rtüulló dt'strjiids al cbooar oin 
tra -1 "i-e'-j, mbo no liui>o vfctlai.t« 

Lo» tripi ' t i iea de' apa.V) «e uiríían -n 
tren a Í.Hto». 

f.o» rest-jí del avión hio quedado cueto • 
dia lns oor la guaría nacional republie.ina 

El avión Junkors que cayó en Mont Palma 
oaroa de Alcaes Uozal ha resnltado con las 
do» hélices rotas. 

Además el aparato ha quedado tan mal
tratado que será necesario desmontarlo en 
el propio sitio del accidente. 

Los pasajeros han elogiado la gran sere
nidad y pericia del piloto, pues a 41 se debe 
que no haya ocurrido una desgracia. 

A a n ó s e n R o m a 
Roma. 19. 

El gobernador de Roma ha recibido en ei 
Capitolio al ministro espaflol del Trabajo. 
aeCnr Aunós. 

R e s p u e s t a n o r t e a m e r i c a n a 
Ginebra. 1». 

La contestucidn da los Botados Unidos a 
la Sociedad de Naciones acerca del Tribuna! 
permanente de JuBlicla Internación!, oontes-
iaclón que acaba de recibir el saoíetario ge
neral de la Sociedad de Raciones, oonflnna 
la actitud del Gobierno de Washington. 

Esle enviará delegados a Ginebra, pero 
manteniendo ciertas reservas, que resolverá 
directamente con cada uno da los Hitados 
que Integran la Sociedad de Naciones. 

E i p r o b l e m a m a r r o q u í 
ENTREVISTA. 

Uxda. 19. 
La entrevista entre los delegados rife-

fios oon los franceses y españoles tuvo lu
gar ayer en el campo Bertaux. La eonver-
aaolón terminó alas siete da la tarde. 

Las delegaciones europeas llegaron a las 
diez de la noche al hotel. 

I n g l a t e r r a e I t a l i a 
Roma. 19. 

La Agencia Steíani. publica la nota si
guiente; 

Para evitar lamentables Inexactitudes so
bre noticias falsas publicadas reolentemente 
por los periódicos extranjeros acerca de na-
goolaclones entre Inglaterra a Italia, relati
vas a Abislnla. se cree oportuno especificar 

?u» dichas negociaciones no tienen otro ob
sto que coordinar el desarrollo da loa InU-

rases. eliminando por una oolaboraelóa atn:! 
tasa diferencias susceptibles da perjudlear-
les. 

La anísate a que ae llegará a esta propó
sito entre Inglaterra a Italia, se rallara úal-
eamenta a concesiones da oarietar económl-
ao, que desde hace tiempo habla solicitado 
de ambos países él OoMerno etiope 7 que 
bahía sido previsto en al aeuardo concertado 
por ¡os tres Gobiernos en 1908. 

S o b r e u n t r a t a d o s e c r e t o 
Londres, 19. 

Bl diputado Garro Jomes ha pedidon a la 
Cámara ds loa comunes que reconozca ios 
íírmlnos del reciente tratado froneo-turoo. 
añadiendo que se oree que dicho tratado 
continuará siendo secreto, lo cual es con
trario a la lev loteraaolonal da Ginebra. 

La ha contestado el seBor Chamberlaln, 
diciendo que se órela saber que el texto fi
nal de dicho tratado no estaba ultimado y 
que. ds todas maneras, Inglaterra no tiene 
para qué Intervenir en este asunto, pues la 
Sociedad de Naciones es la única que tiene 
facultad para ello. 

V i a f e d e r e g r e s o 
El Cabo, I f . 

Lo» cuatro aviones Ingleses, que llegaron 
a ésta al día 12 del actual, han reanudólo 
su viaja da regreso hacia al Cairo. 

O p o s i c i ó n a u n p r o y e c t o 
BerUn, 19. 

Loa centros gubernamentales se interesan 
vivamente por al proyecto de ley qne el di
putado racista de la Liga a'emana piensa 
someter a referendum. 

Dicho proyecto prevé una revalprlzación 
de las obligaciones Industriales 7 hipoteca
das 7 da la deuda pública hasta el cinco por 
ciento de au valorprlmltlvo. 

El ministro da Economía política 7 al se
ñor Loobe, presidenta del Reiohstag, se han 
declarado enérgicamente opuestos a dicho pro 
yeclo. 

Vis i t eo 
Paris. 19. 

M. Briand ha conferenciado esta mañana 
oon el sefior Quiñones da León. Poco des
pués ha recibido a los señores Palnlevá, Ste-
eg 7 mariscal Petain. 

P l a n d e e c o n o m í a s 
Londres, 19. 

Se declara que el Gobierno tiene gran
des deseos da apresurar la votaeión del pro
yecto da 107 sobre eoonomlas para que qne 
de ultimado en la corriente aemana al ob
jeto da poder presentar al presupuesto el 
mes próximo. 

N o t a s a l e m a n a s 
BerUn, 19. 

Los periódicos e&alan oon satlsfaooión la 
i-nmun!caolón hecha a Berlín por el señor 
Chamberlaln, según la cual, Inglaterra no 
cunsldera desfavorable el tratado germano-
ruso. 

Bl "Berllner Tageblat" expresa la espe
ranza da que la actitud del aeñor Chamber
laln habrá oontrtbuldo a disipar en Paria 
los temores que. por otra parta, na están 
fundados. 

D e l e g a d o a r g e n t i n o 
Paria, 10. 

Anoche llegó don Salvador Orla, delega
do argentino en el Comité financiero de 
la Sociedad da Naciones. 

El sefior Orla ha sido anoargado por ai 

Sresidente sefior Alvear da estudiar las con 
lolones para el reingreso da la Argentina 

en la Soeladad da Naotonas. 
O r o e s t a c i o n a d o 

Londres. 19. 
•1 Banoo da Inglaterra no ha hecho hoy 

ninguna operaelón aoa al oro. 

L a F e r i a d e M u e s t r a s d e B e r n a 
Berna. 19. 

B gibado último fuá Inaugurada la déci
ma feria da muestras, que terminará el 17 
del actual. 

Todas las nuevas eonstrueclones que se 
han realizado están oeupadaa, asi cómo los 
"llanda". 

El número da expositores es da 1.005, 
contra 988 que concurrieron a la Perla al 
año pasado. 

La animaoión as grande, habiendo llegado 
visitantes da 1S paleas extra ñeros. 

L a m a r i n a m e r c a n t e 

B*lo ia presidencia dei seflo^Siu'¡¡i», 
sldenta de la Asoolación Intoraacion'ai é¡ 
u'ielalea da la marina meroante. se teZ 
nleron en el local da la Junta da Pensioné 
do Ingenieros y obreros en el axtraaiero ím 
delegados 7 representaoloncs de las Aso, 
i'.laelonss siguientes: 

Por la Asociación de capitanes y oflcli. 
les portuguesas, Luis Lelter; por a Aso. 
elación de capitanes y oficiales de Bi'Ua, 
Teodoro Aguado 7 Josa Palado; por la Am! 
ciaelón de capitanes y pilotos da la nariiit 
meroante española de Baroalona. Corpoti-
eión oficial, Victoriano Bonet; por la Am« 
ciaeion de maquinistas navales pertugueset 
Wulllam Lol-; por la Asociación de jnsqul» 
nlstas de Cádiz. Antonio Camaoho; por 4 
de G'Jón, Salvador Arguelles; por la de Bl« 
bao. Juan Amézaga 7 Teodora MenéaOMi 
por la de maquinistas de Barcelon.i, I.ali 
l'uig 7 Alfonso Galiana, y el señor Borét» 
Uis, funcionarlo de la O&elna interuac¡aail 
del Trabajo, especializado en ouestloon 
marinas. 

El objeto de la reunión era dlsoullr 7 
aprobar el cuestionarlo ds meleras tnterat-
clónales da la marina mercante, que ss ki 
presentar a la asamblea de Junio pnhbM 
en Ginebra. 

La reunión terminó a las dos da la tarés, 
que>lando aprobado por unanimidad el inte» 
reaante proyeoto relacionado con al red»» 
manto de enrolaclón e Inspeeetón en los bu» 
ques. 

Mañana visitarán al dlreotor de Navegt* 
olón para entregarla las ooncluslonsi qM 
elevan al ministro, * 

S i n C o n s e j o 
Mañana no ae oalabrará Consajo, a pesar él 
estar anunciado, porque los mlnlstroi di 
Estado a Instrucción asistan al homesajl 
a Groaaio 7 siguen enfermos los de MsítM 
7 Fomento. 

A t r a c a d o r q u e se e v a p o r a 
Bilbao 19 

En un eslaneo da la salla da Roi-iguU 
Arlas presentóse esta Urde un sujeto qni, 
navaja en mano, Intimó a ta estanquera pe* 
ra que le diera al dinero que habla en • 
ostaiiieclmlento. 

En auxilio de la sefiora acudió José Moa" 
tero, dándose a la fuga al atraoador, sla of 
ber podido ser dstanido. 
L o s m a r i n o s d e l 

" B u e n o s A i r e ? 
Cádls, 10 

Continúan loa agasajos da loa marinoi M 
"Boenos Airea. 

El banquete ofrecido por al Ayunlami»* 
to resultó brillantísimo, ooncurrlendo «ta» 
rMades y cónsules amarleanos. 

Brindaron el alealda, que entregó al * ' 
mandante del buque ua pergamino meaiV 
para el alcalde de Buenoa Airea. 

El comandanta contesó oon un pstricno» 
disourafe. 

Se acordó dirigir al rey da Inglatsrra • 
telegrama de gratitud por la salvaelót " 
los aviadoras espafloles. _ -

A última hora salió al aruoero "Buen* 
Airas" con dirección s Cartagena. 

L a f e r i a d e S e v i l l a 

Comenzó la feria con la aeostumbr»" 
animación. — 

El Prado da San Sebastián presenta • 
aspecto característico, hablándoae dado 
Irada en él a 68.000 cabezas. M 

En las transacciones ba7 dacalmienU) JJJ 
han heebo ventas a loa prados slgulsavj 

Prlmalea, a 115 páselas; lechonei, » 
ovejas paridas, a 58; cabras, a S«; 
erales, a 500; borregos, a 5; mutoi 1,^1 
•lomados, a 1,150; caballos espsfloie». 

Eotros, a 1,001», 
onles Palacios ha waf; 
suizas a 1,500 »••«"»J 
ha 7 Sierra polroi » ,' ' 

2,5G0 pesetas, 7 potros, a 1,000. 
M barón da Montea Palacios ha 

bastantes vacas 
la viuda de Cancha 
pesetas. 

• L panrOPADO. toanumm Blaaelu. • Ma. bafc» 
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« • A N U N C I O S 

La Diabetes 
• • cura ate r*g,mon por arraísacSa que con el 

A N T I O I A B t í T I C O M I L t U O P S 
l i a s H I E R B A S d e l o s P l ^ I f i E O S 
bis Ift'es "« reotat Lanorkiorlo W L S -<;iiirw. 11 —Telefono S»l A Har-

celon Farmaolss - (.'«Btro* de KF'iecliicn» 

Cuando Quiera Vd. Pildoras, 
tome k. ¿e Brandreth 

Paramenta Ysccta lM.^* 

Siempr* E ñ o a c s e . 

Carmm i/Mt/ttMmitmt» CrímiceS 

Lm KderM 4* Baavosm, fattaaB la 
mam, mMim la JuMlie. t Inaba rf 
mZomto j fai buwhm tirti ilna d 

así 'j=e--̂ sr 
•MdMaa ngrta. piWea y fart^o» 

h a •! I 

hpUdm «atoar Cí 

Atante leler aeJfc»a»je.nayUH», aBiiiiTl^ KM M Wstxte, 
, j j e i ! • «nlii rMri.M 4* U Haraw i> k nocí*, 

h i»ta n u i mtius se. aoMM m m 

Maree 
Aguila 

DEBILIDAD N E R V I O S A 
E S T E R I L I D A D 

gtagreioanra; iawotaBeU. CnraeMn rApida con ia Acreditaba PO.MA-
|r¿T.SÍ9.T,, 'l0*'*,'rB ^ »o<lr i#a<aa»*l i»loo. R f o » . KAlaoten-t piodoaa efeato marsrUloaot a la nrlmer» fricción, K r l u coctiirios 

-aeta» note. PrtnelpaleB f»rni«cl«5 » por porreo Sr«. Vlndu de Alalna. 
Psanie del' rédito, niímero 4 H»re«lona. 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
mediaaiae. nnero MpíRPCRT" ?»t9 c0£°0 
«eo aparato alAaUeu « n resortes ijoe ae nmoid» 
ai cuerpo como un buaíiw no Aduleoe de toa 0» 
tacun da loa uatarnaa franceaat. taper»adui»i «n 
eaUded comodidad y an .os reaultadoa pociuro* 
de oontenotón y curaeldc radical de la h e r n U ! ^ » 
bradiuai. No comprar nta»üa ^_",1P.dÍ!?onl(,^f" 

•• iaiosrar r uearar a*t« BarArUl060 «datavi. KNSAxuo «ha-i«»a1 v da Sa I c W R*«!aU- - Callo AnohA U (mato ata 
*» U Maread. 

• ^ S r V I A S U R I N A R I A S ™ £ ^ ¿ t 2 & iratsmlouto Infalible 
J í iar :"* , _ l " ' * w por eitrsato* de ílAn 

oono-ar, DHHJOAO OIWAHICA. AciAiIaIi de unirre. ptuy « ¡ a . -
1'« l i A M y deS a 8 ee<.iiOni-c>.> i:i.l.e AMCUA. 18 

' f ^ X ^ E i F t X J X - J l . , j a . 0 3 , 3 . ° 
*r ioyerla compro Joyas ero, platino, «te. , etc., pasando 

todo su valer 

Economiza V d a de 
lü mejor manera 
usando menos car.ie, tan cara para hacer el 
puchero agregando a éste, antes de servirlo, 
por cada litro, 1 ó 2 cubitos de 

Una prueba le convencerá! 

El Caldo MAGG1 en Cubitos se vende en casi 
todas las tiendas de ultramarinos y comestibles 
al precio de 10 cts. por cubito. 

AVISOS 
I n d u s t r i a l e s 
i üneru al aia - rallan. 8 r i . cual. L'.de I a8. 

P e q u e ñ o c a p i t a l 
as oraelaa para montar loada eoond-•isa an un rran praU aerea merca-
de eoo escalera partieulAr. - K»i6u 
B.* le S. fedro. IB. Qqluaco borJadoa. 

S e e m p a p e l a n 
kAblueioBt'* a 16 ocaetAa. Aojargúa. 
ndm 13.1 • Ma» Den 

mm 
— RECURREN — 

Alas añapas y auguras 
iWiriflMftHfrff $aradeOl 

• A s a l t o 2 6 * 

OBREROS 
Bectura traje, S( pus. SAJirerU 
taat JordL — LAyatana, 16. 

FACTURAS - R E C I B O S -
letrss y otros erectos 

somerclAlei o mercsntilos 
APLAZAMIENTOS 

•nearfindoss dsl cofcro 
ANTICIPA 8U IMPORTE 

Paspa dio de « a 11 y de 6 a i . 
RAMBLA CAIALUSA, «0. t.; 

G r a n Clínica 
L A O R I E N T A L 

58 U n Pablo. 53 

V í a s u r i n a r i a s 
l'raMmteDtc aboriiro eu tre

na» y curad-Jo as"ffarada an 
'As erúnicae por moiilo da bao» 
aa arelra.es y DrottAUcoa ta 
runas scnocOcleAs. electrlcl 
dad y aioJerDUlmo Iratainlon 
co da protetnai 

(Nada de (uadlcatnenioaj 

liVüriOSlS (606) 
onrilleaciOn Je <a «aaare de 
too osmicioaa enfermedad ooo 
Mía a ocbo Inyecciones al pra-

oto de 6 nesciaa aplicación 
I m p o t e n c i a 

aomeoco ío vigor boxuat rapl"*" 
oor iraUuiiODio propio datdo 

pii primer din 
L A O R I E N T A L 
•a. aan Paulo, S3, cajos 
' couómica do t' a 9. Daa pacata 

enferma¡ades da la víala por emi
nente especiAllrta. Consnltus da 10 a 
U r de 8a 9 ouebe Visita y cara nna 
neaeta. (irán Uiloloa do San Pabla. 
San Pablo. 85 {fes ti roa de 10 a U . 

C H A U F H E Ü R S rinda a rular sato en casa Mt* 
íca. Pagará lo que role. LaC-

cloneA Ola i oocUsl TanurAutans, I 

I 

http://arelra.es
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C E D U L A S 
P a s a p o r t e s y pasa jes 
a»i»miO!> mniiAMfc» .i-n en 
iim i t i.il»- cUii*>¡ CerüMcnaoa 
Hcnaloa, ins.'iuiciae .iactenoa, 
Ayintamienio. ••ito i lento» 
P i s e r t a f e r r i s a . 19. i : , L ' 

m u de M íos 
Atrasados l e t r a s . Jac
t a r a s y documentos. 
-tiu igttr-ioa pAra o* e-ien e. t-n lo dita partes I.Mtos-guio Auclirn< 

• •••••li' ><• Suncnl» IV:a.. 
14 <to«»í Iplefim DUIA 

L U P I A S 
y o u i s i e s 
•InomT .1. Pinga l'ptnán. 11. entr.* 

AUTO ESCUELA 
41a uüeha •«^ciónos a l du*-
BF-' lf 'H «l p«ffO -r AifocfO. M. del 
l'aero te ii«mg»- pxp««iei6n. 

A L B A S l L E S 
Enseñanza rílplüa y económica da 
planos, mediciones, presupuesto!, 
»lgai, ele; Para ser coniratlitu. 
Bslmcs. 81, 1.', 1.* 

CONDUCIR AUTO 
enseñanza j Ululo, tso pctetti. 
Lecclone* a ( peseta*, frlctie* 
mecánK-a MaTarro. lirfrel. H. f«-
ránr rpierono 5,413 \ 

impoaeneia 
araie». Dr. Farre f Uoaa. Kon'l» 
liiiivorsidad íV ••rlnclmit ^ | i *• 

AoadeiniaCi iaaí lears 
. . i-i-ai.--:. hh ••. uueru^ 
Kxiimon > iituio 16 írselas. 

P a s e o d e S a n J u a n , íOo 

ESCUELA CHAUFFEURS 
EnscOanz» en varios cocbea, prac
ticas mecánicas 7 tltnlo 141 pta. 
Diputación, 4C5, detris plata da 
toros MonurocnUL 

C L I M C A C O R O N A 
V I A S U R I N A R I A S 

600 A V A R I O S I S - 9 1 4 
S A L V A R S A N ^ 

I M P O T E N C I A 
tratamlaDto oropio ránldo mo-

'lernlnlmo 
C o n s u l t a U ^ A pese ta 
95 Conde Asal to , 95 

H E E N I A I O S 
( X R E N C A T 8 > 

Brairiaro- desde & ptaa. Con cln-
tirOn eli?tlco de 15 ptaa. y 15 pta. 
iot do meior eaildad. Palas ei i» 
tica* o ara ia obesidad, asada U 
dUs. Hedías oara ra rices, 

L f l e O R O N f l 
95 , C o n d e A s a l t o , 95 

R A Y O S * X 
%• « p a c á n por i5 pe&otos 

¿OD aonroio Jp L'frtD proct-iún i ara 
raoinootuiieiitu perfecto <iei bntof mo 
i»f. MORA. Ke K. « U v ' i * « « a 

i , ''•suca UniversIOe^, I 

AHOGO 
Curación da soogo (ureci asma, 
cauaaucio, bronguitla, lo* y ana 
causas, por un nuevo sislems rrs-
limienw especial de la lisia. Doc
tor ANTlCB Visita de 1S j media 
a l } m«Sls Pelayo, 7, I . * Qra
lis da t a 4 

M E ASOCIARÍA 
con aljúo capital con Bra. formal 
y de buena conducta i>ara esta
blecer nafccio en esta o en ez-
tranjoro. Ese. a EL DÜ.UVIO, 48. 

S E S O R A T c A B A L L E R r 
con airo da capital, lo desea per
sona formal para asociarse en ne
gocio seno, de positivos rrsultt-
ds. Escribir EL DILUVIO, 1*7. 

CONSULTA ü&reros 
enorraela-

mios Ir. .-p,,-
MALES SECRETOS - 606 

3r. T O « I 8. f uto. IS. lai;i««a 
• e l l a l v defiaS. I ota. añil 

caelOD leí dU r análials Saasre 
en'>nOrD>e»m^otn a ^ citfli*. H W 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
Aauntoa militaras, indultos a 
prdtuqos y • aesertoros. Con-
tribuclensa, cari, péneles Fas 
da soltens, mair monios, aclara 
dudas por difíciles que sean. 

P e l a y o , 12, p r a l . I . ' 

A b o g a d o 
Raolam, tribunal industrial, Op-
lansa da inquiilnoa, cobro cré
ditos por aboiio anual, asuntos 
civiu-s. mercantil, ate. 

(Jonati-ia, 6 nef>MAa 
AraQdn, pral. <dp a • 1 

N E U R A S T E N I A 

I M P C f T C D i C I I I 
1 L nA .-. i.K-,- I A 

v\ ü'ias aun loráias t edaow 
coa el drloo - iicr"dltado rra 

tamlscto exciasiro aei 
D r . O a l i e g o 

conde da> Asalto, '6 

HALES NERVIOSOS 
HEURASTENIA 

Insomnio - Henralglaa-BorderB 
SombldcB da otdoa Farállals 
O ü a i U B A » - IKPOTESOXA 

Trastorno» s e ñ a l e s 
Tratamiento moderno 

H I P N O T E R A P I A 
Con noeatro motodo milpa 'le eu-
(ermna d(v-en7«6aclo« coraron. 
S a l m e r ó n , 6 5 » I." 
( to t ra ía Travesera, níraero 10) 

Deta I I i n i y 8,ilO 

Sru algo capital casará itgai 
Tallara, »0, 1.» psapactio 8r. «adía 

La regla suspendida 
reaparec* soaerulda con pndoraa 
«DULAS* DI PROTOCARB. HIS-
RRO. Anemia, debilidad. Probar 
caja, t pt. HfUl, i . Flores, 11 

E C D P ü E O S 

y eoloeaeiones 

B A R B E R O S 

SE NECESITA 
buena odctala modista sombreros, 
provenía. *(S, 8.*. f.', entra ps-
seo Gracia j Rambla Cataluña. 

~ VULCANIZADOR 
para c&maraa y neumáticos, falta-
Trabajo todo el aOo. Córcega. 414. 

Fal a encargado~ 
ner» faonci de cortes »rotado» oara 
caoatlui»)- Qaerea nonrado enér^l 
co, aotITO v & -nocedur del oarito nor 
i;a .urc.i y» i-j rclao. Haerlulr Indlp 
can o laa nacas en qae ha/a trabaja
do y la» rnferoociaa qua t enn an 
KL DILCVIQ núin ti 

MATRIMONIO 
desea portería, inmejorables rafe-
reacias. — Escribir a F.L DILU
VIO, número 19S«. 

.IMPIA UK i>K CAl-UEHAí-
.ntoiiicenre y prAetleu. pruDoarro 
«soclarma v trstMiar con el. 

tl»crlblr Inilloanilo dtlo v bor» 
oara <>utrerüit>i a El. i ' l i .UTl1' . 
mlmoro 38 

s t u c t i e ^ 
Paltas sorandts. - Anelu» 40 ^* 

S o p l e t i s t a 
cerrajero .«o ofreoa. - 1 LO VIO. l a 

Chofer 
raecAnleo 'e ofrece. - ILOVIQ. B0 

BORDADORAS 
a mAculoi, medio ofldalss y apraa-
dlaas adelantadas, faltan. — Calle 
da_BorreU, t i , 4.«, ».• 

JOVEN 
de ti afios desea trabajar de ayu
danta camión o conducir, llana tí
tulo. Dliiflrse por aaertto K. As-
draa. c. Vliaaar, 7, toire. Bordéis. 

CORTADORSASTRE 
modelista, ofrtceae con muy boe-
naa réfcre-ieUa. Baoqualla. Escri
bir Enrliiua Oransdoa. í», 4.« 

URQEN 
tres medio odciaiea barnizadoras. 
Calle da Amargós, 1S, Interior. 

FALTAN 
aprendleas adelantados cbalequa-
ras, sabiendo coser a maquina^— 
Paseo da San Juan. 18, t.» 

SASTRE 
Se dsaaa una buena oOclala par* 
trabajo fino. — Calla del Olivo, 
4, t.; l.« (Pueblo Seco). 

" s a s t r e -
Fallan spraridlzss, trabajo noo y 
todo el aflo. 8. larónlmo, U-»*-!» 

SASTRE" 
OflelH, falta. Urfel, TS, <•», t.* 

BORDADORAS 
IsnchUleras, faltan medio cflela-
im. Duría y Bis, u . i . ; 

FALTAN 
moctechos da 14 a u sdos c-. 
da Caape, oümeros m u \yf* 

BARBEROS 
Coiocaolonea y barberías a» _ 
ta. Antlruo Pcpat. Rond. ( 
Ma. «. bar > hlci»o. TL a. i I«[ 

SASTRE 
Be ascealu medio oaaala m*. 
l<n»rs, que sepa aljo ds vrnna, 
naa. — Calle de MontjuiaTu 
Carmen. «. prlncipsi, s.' 

FALTA C0CIHEM~~ 
que estó práctica en fondas o a. 
sos de comías, mmo, »j, Ut. 

" MODISTO 
Falta aprendlza, ganando. — cuu 
del Conde doí Asalio. íi 

FABRICA DE CALZAOí" 
Fahan mucbacüas de 15 s so us» 
para envasar, ganando « pu. ia 
mana. Mariana de Plneds. |, j . . 

SASTRE 
Faltas aprendlza. medio oUctm. 
trabaje seguido. Arlbau, is iT-P 

SASTRE f ] 
Medio odclal. falta. — Calla a 
las Molas, número 18, l.« 

PRECISO BUEH0S~ 
corredores para abono y coulm-
clón da pueitsa da blorro, t saM 
y comisión. Presentarsa da I i l 
tarde. Calle de Parts, número n i 
A. Rocbat. 

FALTA MATRIMONIO 
para msaovsroa en muía de a» | 
cbo rendimiento, con llania aa ai | 
ptas. a : Virreina, oaerlbieola L 

" m u j e r -
para bacer faenas a 40 cu. w I 
boro, sa ofrece, hszrtn: VlrrsM | 
eaerlblente 4. 

~ FALTA MUCHACHA 
para el envase de una fábriet a 
zapatería. Argentona. »g, Orttit 

SASTRE ~ 
FalU aprendlza adelanlsils. 0*1 
de BorreU, número 118. 1.' 

""faltan-
buenas oficialas y medio oSoW* I 
para ropa blanca nos ssflMl 11 
ñiflas j de color nidos y psOW [ 
80WBT, calle del Cali. I I . 

LITOGRAFO 
Aprendía para sacar Is fcoja. f * 
Calla da la Diputación. ieJ | 

SEÑORITAS 
necesito de 7 a « noche. Bfl* J I 
pao bailar, para entrcnaJorai, £ I 
nsrda aneldo. Presentsrn: B " " | 
ds San Pablo, número M. _ 

"mihervista 
Faitt miw oficial. — can» 
Enrío Oranr.dos, númaro^íL^, 

SASTRE 
Falta una aprendlza. — CsM 
Laorta, número SO, 3.°, 

FALTA CHICO 
ds 14 • II atloa, preaenurtj •Jl 
informes. Msilores. i i i . ^ j . 

MODISTA 
8a Becesltan medio oncisii»-
ds Valencia, número 8*0. 

tí» 

SE NECESITAN 
apreadlxaa pantaloneras. -
dal León. I I , l . * . '.• 

FALTA 
aprendlaa pantalonera. Cl'•', 
Puerta Huera. 81, I *. '• 
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SASTRE 
S i í d i . Uiim, t, »•'. «-' 

SASTRE 
mhh KjreadlMJ y tprtuáicM. 
cüiíirij. 101, cni.'. í.« A, M -
luisi r.ortei. 

SE NECESJTAN 
«urarlo» zapsMro» de tefiora. — 

g de 8M1*. 1M. »•», « . ' 

"sastre 
yijuii ntreuUiu Melanudai y 
«nod lu i . — r.»lle de Plealqoé*. 
•tmero * bis, t.' (Jumo • U 
«114 an CermeD). 
~~ SASTRE 
f BtcMltt una aprendtza, ramn-
tt. (acudtUert. I , 7 y », 1.». ».* 

FALTAN CHICAS 
Wrdorat, quf «can prteticas «o 
Mu«a circulares. Marina, t04, 
tbttéB a Roseilrtn. 

SASTRERIA-
MMb medio oficial, medio afi-
iltli y aprendlza. Salmerdn, Bd-•M M, M 

Falta chico 

Erecados. Carralera de Blbaa 
• a la cano de Ansias Mar a. 
da. 

te 
APRENDIZ 

- Calla Ormen número W . -JAPOSi-sa. 
APRENDIZ 

I klu ta 1* eastrerla Saat Jcrdl. 
•aarr» LaMana, nOmero I I . 

FALTA JOVEN CATALAN 
I * I I a IT afloa, lotaroo, en bo-
l l m . aasda: TlrMases. Playo, 1. 

SASTRE 
(Man iprendltas. — Calla aa Bo-
IIWJ, no mero gg. i » , s." 

DESEO PIANISTA 
• « ¡ u u r t a noche. luxdn: MaHoraa. 
11. Ptaaauuias de I y l / t • I . 

SE NECESITA 
i pars israr » ayodar so la 

Usas da dormir en la casa. -
Tr. I>, Pg.\.Si#M 

Falta s i rvienta 
Era matrimonio aoio Biaúm 
_ ras, i . tienda. 

S a s t r e s a 
•««o oficiala. Trabajo 
"ío ei año. Plaza San-
^na, 24, sastrería. 

APBENOIZAS 
sosar, taitón aa tes 

, "Otr UamMa-Matnraera-
^ j A J U i u i i i l i t o , t « . 

FALTA CHICA 
M » II sQoa pan r» es dos. 
" U eonua y «oaido. tnrt-

re desea medio 
o •*T»ntliiar •wi'aa fcao^r 

' • • . r ror^» s llafae.-»i A.»-».' 

MUCHACHO 
•lo^y ^limpiar despeo, 

t*, pnaatpal. 

K NECESITA 
adalsaudo tentara 

• • a •otliuja. cana iol 
J!__(P«aMa jaco). 

FALTA 

MARCADOR 
da rolatirá i ipet g<> occeaita. Jornal 
Oles na «las. >an Hcimeuecliilo 
anmero 8_lS. B ) 

SASTRE 
taita spraod oa eanj.ndo da s a 10 

1 aonn. 23 l ." 2m 

CAJAS DE CARTON 
oficiala falta. Paliars, 20 

SASTRE 
raitoa oficialía y aprendí «as. — 
rrsDetseo oiner, 27, t.«, l » , o.» 

MODISTA 
iC>rcDentaa cstalanrs, guanyant, 

manquea. Hbla Catalunya, 17, pl. 

PUNCHA00RA 
Palla oflclale de nnoro y rlejo. 
San Lnl», 11, Uenda (Orada). 

N0IES 
Manquen aprenentes daasegulda.— 
neUador, f< 1 í 6 , Mbrlra 

SE OFRECE CARABINERO 
41 «fio», licenciado, para guarda 
o conserje o cosa aniloga. Clrés, 
atolero I , !.", i.» 

SE NECESITA 
medio oficial pulidor, que sea apto 
para trabajos de orfebrería y fan-
tasls. Dirigirse: Callo da Almería, 
número Sí (Sana). 

SASTRE 
M M baeoe afiélala. — Calle de 
OdodaJ, t t , principal. ! • 

SASTRERIA 
Faltan medio oficialas y apraadi
áis , trabajo todo el afto. — Calle 
ds Orgal. 01, tienda. 

APRENDICES-
de 14 afloa, faltan. — Can» de 
m u , adanero l , Htograna. 

V E N T A S 

BAR MUY CENTRICO 
trsspaao barata, por dolama fiel 
•efoelo. — Haaón; Calle da ia 
Prinoesa, 1», portería. 

SfamoldD bocina ma lera, i áixtrwi 
swa uno lAáro. otra atuja con maa 
felá y f l nloaaaoelo mejores árlalas 
todo iur to 'uros Tl<ib>e da B a | 

" Pnnalne Vl .na . IA A*, 

VENDO 
rldrlera- con e^caoarataa r 

oataafeirioas mampara sara eanrile 
rio Jonto e por eeparado. ormeic 
mar radae', lo. — Ssadai Vlllarraol. 
• K a r o M . l , ' 

Renault 6 H P . 
Tórra lo I o aaa». eqol 'aüo a toAa 
praafea, raodo oor i .taa-lleadoi 
•MadUian- Bian-h». a'lmsre» Us. 

IMtpaaa lra>pa»o >aoa>«ria. poso 
|fa«aa' n. alanlíer eeonomleo R^aOa 
Pj». P I I 4 y v ito. mdu. ' oaa*4<d¿a 

Se traspasa local 
• «Mroa ar«o. • aocfeo, etfMUMH.d 
ooaiaa. «a natio coa aoadra m*ada-
a9(.*aiiiBoro nraolo alquiler MOpo-
«ataa, Ca'l» U'faat. I» i « r a A r . a. 

KIOSCO DE PERIODICOS 
ee reads en buen sitio, "aado: 
keaOa d» Ion Psblo. frente ü « • 
mera r». ktaaeo fie perMdKos. 

en venta, situados 
en la calle de Va
lencia, chaf lán Dos 
de Mayo» once sola
res con total 150,000 
palmos, venderla 
mos buen precio, 
trato directo. R a z ó n 
PRINCESA, 30, 1.° 
de 4 a 7 tarde. 
Ventas y traspasos 

«O E S T A a i E C M H t M I o a 
La única os*a que lien diaponlblee 
da tolas ciaaee a ptneon v a , laro. 

de» ie lOD dorna 

Borrell, 4 7 , prl.-Crcixell 
>lamore fisaasa. Claree 

BHctJ " l e " sliio mncba t nta aer. 
BullíaJ ICO d., nrge por a-nutos (am. 
llanda oomeatlbu-s y carne en buen IIgUuQ .uto. se repdea precio recalo 
l a b e m a o-ul6D<lida pituaclOn 8(X)d. 
B o d e g ó n con vivienda, por JM drs. 
Itgnriáa "C t. tienda <i« baan e v co-
HlCuUUI nnio. lado mercado, n . I00d. 
Tlfinda cnmeetibiea bneneit oeon vi-
llsOlll vinmla, aa veod-i por tOO dra. 
« b a c o r l a ron eran patio > r 800-la. 
TiínHa ' ' ' "callee v jabone», edntilca 
llEuUIl 40d, oaióa día Kev .aoiason 
Ostfi? tüisd) 000 mQCUa v e » » , ee v. 
r U U iSirSo anr"Cloroeaiii aeoocr. 
f r u t e r í a verdura se v. al nr. f iom, 
Bjf.ftfj mairi;;fieamento s l t m a ae 
Bal IfliE v. oer n - t ln ra • n olasos 
Comsat. 30 d o día a prueba BOd. 
Farhcnoría "'uoha renta por tenar 
I l l l U e l i U otro ueg v. al precito oro. 
oiroa esiablHotoilenroa v tiendas sin 
annnclar de uA.¡- precie» . eondi-

cienes 

P e l u q u e r í a c én t r i c a 
60(R>p»-9Uii. dejA i un pin.- 100 oema-
na 8 piaeba. - •ilneora.&S paBade 
r í a ; Baroe<onoia). 

C a s a - t o r r e 
aoa asma. eipctrldda'I y (ardió aa 
vende a precio d» emw. R.: Paanle 
Borre i 9 Pii' blo Nuevo), 

GRAMOFONOS 
joa •eo'tuu&Ob s ih p—aua loa | 
'kjaldanM» a 1U) o ese tan r raca i 

lamoa A r»l*«an r WD «cnlH. 

Tallers. 16 (jto. Rambla) 
ZAPATEROS 

Maquina coser, ganga. -
4a Arogdn, número t i l . 

C»C3 

OATITOS DE ANCORA 
lo. — Oalla de Tllsdomst, a 

101, t . ; t . ' 

E L N E O C R O m 
.^KliCioso ui-spsrado contra ia a va 
rtosls • tnpuri-cts de la s a n e » . Si 
tafea a «sis pásela» aa vaada «a las 
ramadaé priaeioalas t aa si iaaás i 
«a, lHa««aa «SO la fa tmn v Ufara 
ton r sa l ta íaMAVIi.A Apartado 
m*m. m . s a r i i . i ^ . 

MAH-JON&a 
nsego samo da modo. Otl iat iMl 
•aa eeaepteee so* expucactaa par 
t pía. Cana P a l sois. 7 eaptís-
rfa. fasra é s Baeeetoaa r M mas 

SE TRASPASA 
tienda con piso, frente mudado. 
Calle de FraUaras, 8. 

D I S C O S D O B L E S 

Uquidnmos a 

pts. 

Diácoü viejos se cam
bian por nuevos. Com 
posturas económicas 
de toda clase de gra
mófonos. 
T a l l e r s , 1 6 

(junto Rambla) 

MAQUINA COSER 
oneveclto, 10 duros arag^u. t l t , 
aenda. 

Gramola y 50 piezas 
ganga Arair^n tti r nn«t:i 

Arcas de caudales 
jaratiaima- iomM «h. nesetaa. « aile 
da Mallorca lia, Inurinr . 

APARATO 
maleta y s 0i8',-u6, desde pesa» 

taa 71. Buensuoeso, i . IZA BAL. 

A P L A Z O S 
SlNFIMOOR 

Muebles y colchones - f iec ios 
casi de coiiiaiio Facilidades en 
«i pago, Caín de Saata m a . tt 

Quieran ganar tíinero 
La Hueote Carbónica 
t rata de 16atti<M'. Bnra fauric» udo 
«tíOn gaseos-i a « r a t o eompk'io M 
ptas - Casa Co una C, Clvnu, «6, 

SOLARES-
en 

VIUDECANS 
si cao lado y a píseos, los mejores 
SKosdoa. RazOn: Ronda «Julvirsl-
úac, 17, pral., »,• En TlUdecanai 
Plaza, 7, pinaderla y carnicería. 

TRAJES A PLAZOS 
S pesetas semanales j 
S a s t r e r í a Saboya 

arman Dftmer^ «4. e v t r ' it* 
fruc- iti •: --...ía 

Trajes a plazos 
B pesetas semanal 
Uaa'ls *ean<< 10. aot.* S.* IUI Khia 

A PLAZOS SilRiADOR" 
• • l i l l a , eolebonss. — Calle aa 
Tonara, tT. - a i Radio", 

SE VENDE UNA PARTIDA 
Os vidrio (dliSs roiogrlflcosi, la-

~ I X ( a S4 x SO ana 
ii Cátatela. «« st TS. 
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SU PAN 
GANA 

T<1. r a r i l r n a m o cpn ¡as 
C A N O A S E X I R A 

o r J i n a r l a i dei 

SALDO ALEMAN 
C a r t e r a s p i e l 

par» h n » 10 p wias docena 
M O N f c O E R I l O S 

doa nofptss docena 
O K R D i r O S S U f c R T E 

( J U A N F K T I C H K 
•! ptas ' ina. 

P e n d e n t i f s 
F I N iS 6 SO ntiis docena 

N o v e d a d 
P a r i a 

• n a H i i a r e a p e c h o largos 
8 50 p e > e t » uuccna 

I M P E R D I B L E S F I N O S 
d a i d e * ' .•niitlinii. uccena 

A N I L L O S 
áosio '-Mi cu ii c ena 

C O L L A R 
dej'lo 9u ut». ü o c e n s 
C O L L A R L U J O 

de«dff 0 n í a s Corona 
P U L S E R A S E S P E J O 

una rtosets d u e r n a 
O S M E L O S P U M O 

;•••!• 40et». . i i ia . 
¿ O Q U I L L A » 

• iMtecui d o r o n » 
M A Q U I N A S A F E I T A R 

< p e s e t a » Una. - Cortaplumas 
cncb l i l o s n ie ia 

T I J E R A S 
d e j J e T otas. doa. 

1 . " C o m u n i ó n 
mala lUi" . rosarlos, ol as 

placas ate, ote. 

CALENTADORES BASO 
a 90 pesetas, r a h r i c a Ribas E s -
peranzl. Valencia, t i ? . 0 

Vendo Bar mucho copeo 
i bahlts., 20 ds. alq., mejor s i l lo , 
gran porvenir, por is .ooo ptas. 
n . : Plaza 8. Ag.istln Viejo, n u 
mero 2, barbería . 

L e c h e r í a e n s a n c h e 
olq 16 'ur-v, por ano «loro*, u^asicn.-
R a l o l e r i a atusnebo kq. 13 d. n. «00 

P o l e r í a 40 a ñ o s 
mUam' lueoo . caJOn « . . n i i e n lenta c. 
M a s a hnor mt-rcado Bo i. lo q. ofrer. 

Ramal leras , 2.-T. 2914_A. 
DISCOS ORAMÓFOMO 

O l í a Ultimas ooredades nacionales 
y extranjeras. Precios s in compe
tencia. Buensuceao. 5 izaBAL. 

T E R R E N O S B A R A T O S 
U r b a n i z a c i ó n Colunia M r n u e t r a e 
c e r c a « o e a ' l e r o F lores ta , a 20 canta, 
palmo cuadrado a b i e r t a » Ixs cal lea 
v a l d r á £ reales palmo: fac l l ida lea de 
p a c a RazOa mismo propietario 
Polavo 6 nral . . S a s t r e r í a . 

C i i r s t e e n lOm. 
con s u 

i l o C a 
O o l l a r o . - A s a i U H K F a r m * — B a r t a 
S A R N A S 

I . r < • u r a a scocn ueaae ra peseiaa. r r s c u 
L O t e S p e n u m e r i a I v » m o k l n í s i p r e c i a ' barat l s imoe . -
n a . e s t u c h a r l a , o n o a n I W . 0 " 0 0 , . ^ oleo prai I . " n a * e s t u c h a r l a , o n g a n 
c o l o n i a s , q u i n a , v i o l e t e 
r o s , p o l v o s , t a b o n e s , e t c . 

C H A P A D O 
mtUttolaa ocaoli nes e x t r a e r 

d i ñ a r l a s . 

P e i n e s c o l o s a l e s 
i 90 docena 

F l o r e r o s ceniceros escri
b a n í a » 

Novedades en ramos 
E S P E J O S M A M O O 

polveras, po lvos .cepi l l esd len 
tas r e sueza . n lezas m a n i c a r a 

N A V A J A S A F E I T A R 
H O J A - a R I S I T A R 

1 50 pe-etas paquete 
E S T U C H E S P A P E L 

Gnlaimo tu cts. I . iureta» í'— el 
d e a postales 2 ptas. el c l e a 

l i p i s Unta . 
L A P I Z M U E L L E , VX d n a . 

A c u l a s tframAfono 
c a j a tuu por I pesera 

O U A N T E S S E A O R A 
hilo l i so io ia , 175 pts. e l par 
S . 0 0 0 a m c u l o a , p r e c i o s 

e x c e p c i o n a l e s 

V1LAMAR1,47 8nt, 1." 
c é r e a c Cortee 

eac i m a pe l nq ner ia 

' A L D O 
S ALEMAN 
' g a n e oro 

O r a n surtido de tonoerares y discos 
de todos o r é e l o s . J . S O U B R . 

A v l ñ ó , 1 
V e n d o t r a j e s 
asa<lo3 en uaen aso p a r a caoai ior^ 
e r a n stock desde & pesetas, t 'rack? 

1N0 e q u l v o c a r a a i 

SASTRERIA ECONOMICA 
T R A J E S A P L A Z O S 

h e c h o s y m e d i d a . P l . P a d r o . i a 

BAR RESTAURANT 
acreditado, con vivienda, vendo por 
ausentarme, trato d i r e c t o . Calle de 
Par í s ( indus tr ia ) , 200. 

VENDO BARBERIA 
por tener que ausentarme, es gan
ga. R . : Pasaje R o m á n , 96. t .» 

Tienda de"comes t ib l e s ' 
por 3,200, alquiler 50. — RazOn: 
Calle de Tamarlt , n ú m e r a 129. 

OCASION" 
Magniaco bar y comidas, se venda 
barato. Trato directo. — RazOn: 
Mercaders, 19, tienda. 

CACHARRERIA 
c é a l r l c a , con g é n e r o s . 450 duros. 
R a í d a : Carders, 46, tienda. 

"TRASPASO TIENDA-
en e l mejor sitio de la Barcelo-
neta. Calle de la Atl tmlda, 11. 

VENDO CUBAS 
da 4 cargas. Jovelianos, t , 

SASTRES 
Vendo una mlqulns r i p i d a , semi 
nueva, barat í s ima. Molas, T - 8 * - l . ' 

BARBEROS 
Ganga: Vendo cinco sillones a n a -
vos. CanOolgO r ibsrnat , 80, • a c s . 

UNA JACA Y CARRO PARA 
vender. — Calle de Arbuelas, n a -
mero 9 (Sana A n d r é s ) . 

CARNICERIA 
vendo o arriendo a toda prueba. 
m u y barata. R . : Escudl l lera , 71 . k. 

T̂RASPASO TIENDA 
con todos sus enseres, mesa carne 
S nevera, buen sitio, m u y c é n t r i 
ca , 14 ds. alquiler, trato directo. 
Eseudi i iers , 68, p e l u q u e r í a 

TRASPASO TIENDA 
comestibles y bebidas, buen sitio, 
8,000 pts. Rosendo Arüs , 88 . S a n a 

~ COMESTIBLES 
barato, alq. 18 ds., vivienda y 
buerlo. trato directo. — Calle de 
Mpoles , SÍS . J. saiat . 

SILLONES 
conronables y usados. —« Palma 
de San Justo, 4, t . » 8.« 

SE TRASPASA-
tienda. Frente mereaJa. — Calla 
de F i e t i u r a s . nilmero 17 . 

VENDO '' 
en Eardanola 40,000 palmos de 
bosque urbanizado a t i c é n t i m o s 
palmo. P laza Real, 3, 2.* 

QANQA 
Vendo por ausentarme una m l q u l -
ns Sliigcr, tipo industrial , c ss i 
nueva, llntenza, 89, 4.», 1.» ' 

MINERVA 
casi nueva, vendo o c a s i ó n . L i b e 
ratoria Toxo. Calle del Conde del 
Asalto, 69, Interior. 

TIENDA 
de comestibles y toc iner ía en S a -
bsdell, gran oeasirin; facilidades de 
pago. Informes: Calle de Flval ler . 
n ú m e r o 23, bajos. 

VENDO TRAJES 
usados, desde 20 pts . Hospital, 114 

GANGA 
Nevera para d e p ó s i t o de blelo. c a . 
blda 60o kg.; m á q u i n a i r l turadora 
de blelo. sistema americano, s s 
vende. R.: Mariano C u b í , 7 1 . 

PESCA SALADA 
ae traspasa con v iv ienda , c é r e a 
mercado, p o r no poder atenderla, 
por salud, 1,600 pesetas. R a z ó m 
Avenlila de Alfonso X i n . 317 , pelo. 

SE TRASPASA 
tienda con v iv i enda en l a calle de 
O i g á i s . Raz ón: AvIOó, 3 1 , tal ler 
de dorados y p l a t e a d ^ 

CARROS 
4 se venden. Uno t e r r ü i o nuevo, 
uno lUU a toda Industria, uno 
granos y uno repsrio , a precio da 
regalo. Santa Amal l a , 48 ( H o r t a ) . 

BAR-CAFE 
bien situado y de porvenir, se 
vende por no poderlo atender. R . I 
Santa Margarita, 10, pito i . * 

LA ACTIVIDAD 
Traspaso. Mercer ía antigua, b a r a t 
Comestibles, grandioso local . 
Bar gran punto U. del Duero, u. 
Tal ler de m u ñ e c a s con p a r r o q u i a 
Relojer ía gran punto, c é n t r i c o . 
Comestibles gran punto 8. Mtrtln. 
A l p a r g a t e r í a Sta. E lena . 8 - « . ' - 8 , ' 

" OCASION 
Tal ler eban i s t er ía , s ierra cinta a s -
copleadora l l jadora c ircular y mol-
dnrsr , motor tr i fás i co , transmisio
nes, todo completo, 1,800 p í a s . 
C A N T E R A S , 20. De 7 a 9 y 1 a a 

POR AUSENTARSE DE 
Barcelona se venden todos los 
muebles del piso y muebles da 
Jnneo. C ó d o i s , 16, 8.», 8.» 

¡ S A N G A , B A R B E R O S ) 
alendo imposible atender b u t L * 
buen rendimiento, costó 7,0üo ¿ í 
setas, I s dará por l.ooo i p u i i 
3.000 passtas s i contado j ¿ 7 2 
to en cuatro sOoi. Kscrltiir n i » 
Pelayo. 81. Anuncios. 

"traspaso 
tienda con most rador , graaiiN a . 
caparstes, e s tanter ías , amplii «, 
vlenda. Insta lac ión agua, t u t 
electricidad, alquiler i t duroi, 4 
Calle da Regomir, 8, t le tul i . 

_ S E VENCE ' 
• I erra c i n t a 80 cms., seml nuiti 
C F a r s U . 86 (Hottafrandii). 

" P É R R H O B F 
p u r a r a z a , 7 m e s e s , s e v e » 

d e . R a z ó n d e 8 a 9 l | 2 y d i 

I a 2 t a r d e , c a l l e T a p i ó l a ^ 

3 0 . p r a l . , I " , P . S . 

C O I V I P R A S 

oor Joyas generoe. ropas v pnoeltui I 
M o n t e p í o , ttamola Centro SO. tm! 

NEVERAS 
comprar* una en buen esuJo, ti
b ia s de uno a dos cordero!. ÜW« 
tas: W a d - m s , 118. c o m e t t i m ^ 

JAZZ-BAND 
se comprara completo o 
s u e l t a . Menéndez Pelayo, U», » 

A ü Q U I U E R E S 

PISO POR ALQUILAR 
planta b a j a para matrimonio i J J | 
calle C a r raneó , -cerca estaclún f t 
nanora, cincuenta nese tu n*?'''! 
les. Razón: Calle del r irr«a | 
L'bach, 17, principal, 1 . ' 

Casa para alquila 
Si tuada en i lu-pl ta lot del L oi t P í * ! 
con a « a » . e lectrlctaad ' i i ; e í , ' H 

Snl.er 80 pesetas. - Itasón: 1 "J" • 
innianer.88; d e B a T i s i n p i s I e ™ . | 

CASA PARA ESTREWI 
Pisos e c o n ó m i c o s . Progreso, " i 
p laza Espadóla (Torrase) ^ _ 

SOCIEDADES 
Departamentos para s c c r e n n » 
Arlban, 81, izquierda Bar. 

PISOS BARATOS 
en Pueblo N u e v a mf. Ruaí* 
Pedro, 18. 8.» Casa n n e r i ^ 

""SEALQÜIUH 
magnlllcas tiendas y P | , . 0 ' " í , » | 
mino de Hoepltalet, junio » 
brlca T r i s s , 10 y 18 pWj / i r 1 
R. SancbU, Pelayo, H . ^ j _ ^ * 

H a b i t a c i ó n ^ 
con derecho a ooclua dus ""Li-a»»! 
meior lude ieodieoie un * l f & \ 
m a n o ronero . - CO«,n'i-
Casanovaa y V l l l « r r o e l 

CEDO HABITACIOIM 
amueblada, con baleó" V | 
bailo, s ó l o dormir. C. B'131 ' 
mero 160, 8.* 
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TIENDA CON VIVIENDA 
. artge. bu-rltda casa GuioU. 
t p l elec!., 18 ara. n.: Valll-
na».' nilmera 88. 

le a icni ian h a i J i t a c í o n s s 
¿eí¿n jeseta Csfleoa, 33. enl." 
ALQUILO ÍPÍSb"EN SANS 
I ntbiucloes, mucbo sol. R.: Calle 
Ce nieto, «S, 9.«_(8ans). 

ALMACEN POR ALQUILAR 
t i es. mea. Roeer (Je Flor, SOt. 

~ HABITACION 
I I pesetas mes, a dormir caballero 
«oo informes. Borrell, 4S. ».<•, t.* 

SE DESEAN DOS JOVENES 
i dormir. Tallers, 36, ».•>, l.« 

Pisos 10 y 13 d u r o s 
te ĝtx̂ ^ 7 lavadero es l le tJortee, 

.-Itasóp^ Vm-ncia fflG, bar 

Casita. 60 pesetas 
l l nw* bien a Smmuicie es 
UclOníSan Vicearo de.s liona planta 
ta bala ' p¡ « 8 •!• r.i.iti.rro- . úmoa-
ebo a -na eleaulcidail. i9 m. bueno, 
KaeOn ni oropletarlQ â Uor Pa<Tarp 
lia. Caile Am»ila t i . Teléfono iSli A 

T i e n d a y p i s o s 
alquilo coa t oorailtorloa comei'or' 
oooin» y Balería, acna. taz y mncho 
•oi. San Adrián do Itesós. — KaaOn. 
Bafl w Nnaro» 6 l . " 

HABITACION 
UBuebiada o sin amueblar, para 
étipaclio, panto céntrico. Calle da 
ia Riera Alta, 8, principal, 1* 

GASA POR ALQUILAR 
aas granae, al lado de la ig-lesla 
anUma de San Martín. Precio so 
Neetaa al mes. Razón: Calis de la 

16, principal. De S a 7. 

TIENDA i 2 DUROS 
ta la Reforma, pequcBo traspaso. 
Saión: Ronda ds Son Antonio, nú-
P»ro 88. principal, s.» 

SOLO A DORMIR 
Wta íoven. Riera Baja, í« , pral. 

NECESITO 
•tedio piso sin muebles, d. t , ma-
Jtao 7t ptas. Escribir a EL DI-
LOVio, ÍSS o presentarse de 7 
» I noche, Valencia, 8»7, ».», !.• 

BOHITAS~ÍWBTTACÍOÑES 
C UQQllar, an casa nueva. Calle 

Oimás, número 7, i.» 

BUENAS HABITACIONÉr 
fioeiiladas, eon derecho a cocina, 
•aenilillers. Sí, j » , s.« 

Í5 DUROS MES 
alquilo doe pisos casa nueva, tres 
dormliortos grandíB, lavadnro, 
electricidad, ajua. Dassegnda, í í . 
Sane. It.: Tamarlt, 100, tienda. — 
J. GIralt. 

SÉ DESEAN 
doa caballeras a dormir. — calle 
de Taller», 81, 3.°, S.» 

ALQUILO HABtTACiON 
a matrimonio, derecbo a eaelna. 
Capa de Rosellón, 402. 

SE ALQUILA-
entrada de tienda, precio econó
mico. San Pacía, número 19. 

DORMITORIOS 
para dormir, se alquilan. — Calle 
de Ferlandlna, 84. s.". a.» 

SOLO A DORMIR 
desao 1 ó I amlg-os b. habita
ción. Códols, ss, 4." 

CASA PARTICULAR ' 
t <J 8 omlgna a dormir, precio 
reducido. Hospital, 85, principal. 

NECESITO-
pequeQo almacén o mitad de otro. 
Preflsro sea próximo c. Arco Tea
tro. R.: Rambla Santa Mónita, ml-
moro 9, I.» 

~PIS0 EHTREQO-
«a la Rambla de Cataluña, l l » , 
principal, 9.*. con muebles o atn. 

Solo a d o r m i r a i p í í o " 
cnarw a cab. Asalto, 141, *.», i.« 

TIENDAS 
Pueblo Noevo, sin traspaso, con 
vivienda, casa nueva, IB drs. mes, 
atoa j electricidad. P.azón: Ronda 
de San Pedro, 18, 2.» 

PEQUERAI-YENOÍT 
por alquilar, PRINCESA, IT. 

SE DESEA 
Joven a dormir. — Calle de Ribas, 
número 300 bis, principal, 9.» 

Se dessa QD cab. a d o r m i r 
o bien una Sra. VaUdoncclla, nú-
mero 11, 4.°. 1.' 

Hostal Santa Rosa 
Se admiten caballerías, coches j 
carros a precios módico». Limpíe
la, blflene, comodidad, buen ser-
violo. Calle del Olmo, 9S (cerca 
Paralelo), Barcelona. 

PISO 
trato directo, 6 dormitorios, fo
cos muebles, 300 ptas. Calle da 
Mata, 98, l.», 9.", Paralelo. 

Plaza Real, 3 , 2 . ° 
H»y latón «m dormitorio y otro 
dormitorio interior, coa a ain. 

H U É S P E D E S 

CASA PARTICULAR 
deaea pensionarlo» todo estar, 80 
péselas semana o aólo dormir. *— 
Conde Asalto, 48, oorteria. 

H ü m t e 7 o p o r r ü ñ o " 
Di'H'io so ci. rao raeior de Hnregona 
v mAsbarau>. tn IB calía i'ouiouie. 
número 2. Uomeaores de Antonio. — 
Abierto a tod?s b*>t*t 

HUESPEDES 
todo estar, 23 p. s. Trato fami
liar. Tamarlt, 118, bajos. 

D e s e o u n j o v e n 
oíamiin.- .-óio dormir. Id t 8. i * 

PENSION COMPLETA 
198 j 130 pías, mes; por semana, 
'IIJLJ6 Pta8- Platería, 67. 

X X A T E N C Í O N T Í 
<''oml<iai# por abi.nua a 10, SU. £5 y 8U 
pta. tfimana. Excelente cocina. Qúl«n 
prneba es eiiento Bia l i . rmlr iO pw, 
ropa limpia - Floriúablanca, 140. 

DESEO 
caballero como dnlco huésped. •— 
Arlbau, l«o, principal, l.« 

CARMEN, 10, 3 . V 2 ? " 
Casa part. desea cab. toda pensión. 

S a c r i s t a n e s , 3 ^ 3 . ° » C* 
HahirriCNin̂ -i con n sin 

SE DESEAH 
do» caballeros a dormir, precio 
módico. C. Parque, t , 1.», Junto 
Gobierno militar. 

HUESPEDES 
a todo estar o »úlo a dormir. 
Ancha, número 31, 9.«, 1.» 

E n d o n ^ © 
eomerem-ui bien v barato v a guato 
v buen., por 22 otas, eemanalee con 
almnerzo comida v cena trea o ates 
cada comida, pan. vino v ooctres. 
probadlo y o- oomoenoorol*. del buen 
aervlclo v bren» comí ta. l'rirel. nn-
meros 10 v 18 Bar «Francicneia». 

CASA PARTICULAR 
desea dos arolg-os o de» aeDoritaa 
o caballeros a toda pensión o sólo 
dormir. San Psbio, 17, l.«, ».• 

CASA PARTICULAR 
deeea matrt. 1 óSannRon lo io iwtar 
San J- ronliuo, 8 1 ' esq. Ilujplial 
Rambla del Centro. 15.1? 
Hospetlaje desde 150 ptas. mes; 
abono comer. 120 ptas. 

SE DESEAN 
uno o dos amigos a todo estar • 
sólo a dormir. Ramón y cajal, 
número 7, 3.', J." (Gracia). 

CASA PARTICULAR 
desea dos amigos a toda peasiói^ 
91 duros al mes, con una bonita 
»«la, balcón callo. GlginM, 7, 3.» 

SE DESEA 
un Joven a todo estar, casa par
ticular. Hospital, 03,,, 2.», l.« 

DESEO JOVEN 
todo estar, 80 ptas. semana, o 
sólo a dormir. Serra, 18 princi
pal, 2," Entrada calle Anetia. 

DESBO HUESPEDES" 
a todo es<sr, precio 150 pías, Con-
aejo de Cíenlo, Í01. principal, 9.» 

SE DESEAN 
9 Jóvenes t. estar. Códols. 23, pl. 

H f l Ü U A Z G O S 

ENCONTRADO 
porro lanus blanco, devolución. —̂  
Blay. 43f terrado (Pblo. SÍICO). 

P É R D I D A S 

EXTRAVIADO 
libreta (Journal) tapas tela negra, 
•puntes lápiz, graimcaré devnln-
etón. Tarré», San Juan DcspI, Bar
celona. 

N O D R I Z A S 

AMA DE CRIA 
*a ofrece. — Callo de Torios», 
número 41, interior (Badalona). , 

mi lar 
Se ha puesto a la renta el prlraei volumen de 
las interesantísimas Memorias que don Con
rado Ronre pabhca en E L DILUVIO. 
L a edición ha sido culdadosamcaie revisada 
y anotada por el autor, conteniendo numero
sos retratos, escenas históricas y vistas de 
edificios, paseos, etc de la antigua Barcelona. 
Avalora la obra un magnifico retrato de don 
Conrado Ronre. 

Precio: 3'50 pesetas en rústica y 5 pt setas 
elegantemente encuadernado, 

VENTA EN NUtSTRA 
ADMINISTRACION, LI
BRERIAS Y QUIOSCOS 

•AIRO DK HOY • loa toa Smlplato r Víctor y aaata Inés 
•»!• el sol a Ua 8 * mafiana - • • pom • laa TH tarta. - Bale la lana a laa IMS tarde. •a pena a laa í 84 madrugada 



ANTES D E ENCARGAR SU T R A J E AL SASTRE 
V I S I T E N U E S T R A C A S A 

PAÑERIA I N G L E S A 
5 , R A M B L A C E N T R O , 5 (FRENTE LICEO) 

FABRICACION PROPIA VENTA POR METROS 
ANUNCIOS «EUOS-Bbla. Flore», i h * '• 1 * 


